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4' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. PETRÓNIO PORTELLA 

ÀS 15 HORAS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENA­
DORES: 

Adalberto Sena- José Guiomard- Braga Junior- Evandro 
Carreira- José Lindoso- Cattete Pinheiro- Jarbas Passarinho­
Renato Franco - Alexandre Costa - Helvídio Nunes - Petrônio 

Portella- Mauro Benevides- Virgílio- Távora- Wilson Gonçal­
ves- Agenor Maria- Dinarte Mariz- Jessé Freire- Milton Ca­
bral- Cunha Lima- Murilo Paraiso- Teotônio Vilela- Augus­
to Franco- Gilvan Rocha- Lourival Baptista- Heitor Dias­
Luiz Viana - Ruy Santos- Dirceu Cardoso - Eurico Rezende -
João Calmon- Amaral Peixoto - Roberto Saturnino - Vascon­
celos Torres- Benjamím Farah- Hugo Ramos- Nelson Carnei­
ro- Gustavo Capanema- Franco Montara -Orestes Quércia­
Otto Lehmann - Benedito Ferreira - Lázaro .Barboza - Osires 

Teixeira - Italívio Coelho - Accioly Filho - Evelâsio Vieira -
Lenoir Vargas- Otair Becker. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) -Declaro aberta a 
sessão especial do Senado destinada a reverenciar a memória do 
Senador Danton Jobim. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Benjamim Farah, que fala­
rá em nome do Movimento Democrático Brasileiro. 

O SR. BENJAMIM FARAH (MDB- RJ. Pronuncia o seguin­
te discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

O Senado reverencia hoje a memória de Danton Jobim. O home­
nageado desta tarde nos faz lembrar as batalhas incruentas travadas 
na antiga Guanabara, em 1970, quando o Movimento Democrático 
Bras1\eiro, enfrentando a máquina do Governo e, também, adversâ­
rios valorosos, conquistou três cadeiras no Senado; dentre elas uma 
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foi conquistada por Danton Jobim, que soube honrar aquele man­
dato. Donde vinha ele? Sua vida quase toda "foi vivida· na imprensa. 
Não só foi redator de jornais diversos, dirigindo alguns, mas, tam­
bêm, galgou por mais de uma veí: a presidência da ABI. Ah! Sr. Pre­
sidente, nesse palco terrível o ater não párj, não descansa. Termina 
uma batalha, já começa outra, constantemente, com emoção, com 
riscos, incompreendido às vezes, odiado com freqUência. Por isso 
QI..Le foi chamada; " ... luta formjjável, em que o lutador, irritado e 
irritante, de olhos acesos, de punhos crispados, de coração despe· 
daçado, de inteligência revolta, d1! consciência consternada, passa co· 
mo a imagem sinistra da vingança e do extermínio". (José Eduardc 
da Fonseca - a Imprensa). E concluía o mesmo autor: "Luta 
amaldiçoada? Não! Abençoada luta. Deus que·ampara os homens e 
governa as nações há de mantê-la sempre. Ai de nós, ai de 11ossa terra 
e a1 de nossa era! A supressào dessa Juta, a supressão da Imprensa, 
será o eclipse da liberdade, o confisco do Direito, a parada da civi1i-
7f1cào 

Danton Jobim foi sempre um paladino pela causa da liberdade, 
fiel aos mais elevados princípios. Eis porque, certa vez, homenagean­
do o Congresso na pessoa do Prc;idente da Câmara dos Deputados, 
Nereu Ramos, lemos de Danlon Jobim estas palavras: 

"Merecerá, realmente. o Congresso essa homenagem'? 
Farão jus Deputados e Ser adores ao preito de admiração que 
lhes será prestado em que pesem as constantes críticas à 
atuação do Co~gresso, as quais, diariamente,·se lêem nas 
colunas dos mesm~s jornais que ora o estão calorosamente 
prestigiando? O fato é que não se pode negar oportunidade a 
qualquer gesto que venha a redundar no prestigiamento do 
Poder Legislativo. Ê o funcionamento das Câmaras, jun­
tamente com a atuação da imprensa livre de censura, que 
caracteriza as nações democráTicas." 

Danton Jobim foi eleito dua!. vezes para o Senado, onde se hou­
ve com eficiência e bravura. Nesta Casa, tal como na Imprensa, não 
lhe faltou um instante sequer o sentimento de fidelidade aos princí­
pios de amor à democracia e à lib~:rdade. 

Mas se é o funcionamento do Legi-slativo e da Imprensa livre. e 
sem censura, que caracteriza as nações democráticas, por igual, não 
se deve dissociar as Câmaras da imprensa. Por isso, me reporto a 
Barbosa lima Sobrinho, na saudação a Nereu em 195.3, fixando, 
com a sua pena lapidar um aspect•J do Padamento, dando, por certo, 
o testemunho insuspeito da sua autoridade e também de um homem 
público que viveu certa éooca nurr a das Casas Legislativas: 

''Os que olham de lar ge o Congresso, os que espiam as 
salas de plenário, com os pequenos grupos formados para a 
palestra e os oradores qua!.e perdidos, numa tribuna alta, em 
torno da qual se revezam 1pressadamente os taquígrafos; os 
que ouvem, nas galerias d~.s Casas parlamentares, o borbori­
nho confuso que sobe dos recintos, na mistura de sons, em 
~ue se somam torlos os ru "dos, as risadas, as vozes inumerá­
veis, o estrondo dos alto-1alantes distribuídos peJas paredes: 
os que assim vos vêem e ·•os ouvem, não chegam a sentir o 
que há de seriedade e de construção nessa tarefa, que parece 
dirigida pela balbúrdia. O que surge dos Congressos é a 
dispersão, o tumulto, a anarquia. Basta um pugilato, vez por 
outra, de dois em dois anos, para que jornais, revistas, tea­
tros, vos equiparem, de pronto, aos pavilhões destinados aos 
campeonatos de pugilismo. E como é diferente a realidade! 
Se alguns elementos pouw produzem - e onde ê que isso 
não acontece'? - a inérc:a deles é compensada pelo excesso 
de trabalho dos que assumem a responsabilidade da ação 
legísla.tiva." 

E como se escrevesse para os dias atuais: 

"Mas há outro interesse nessas reuniões que hoje se ini­
ciam. É o de proclamar o que significais, na prâtica do regi­
me. como guarda indefectível das liberdades públicas." 

E o que fez Danton Jobim, ao longo de sua permanência no 
Congres.so, se não exercer uma postura corajosa, intransigente, 
defenso- dos postulados democráticos, das liberdades públicas e do 
bem comum'? 

Mas, Sr. Presidente e Srs. Senadores, embora os homens de hoje 
tenham sede de progresso, olham para o futuro com ânsia incontida, 
em busca de novidade; no passado haverá sempre um manancial 
imenso de bons ensinamentos, que não devemos ignorar. Por isso, 
volto a ~sse grande estadista que foi Nereu Ramos, quando agrade­
cia aos jornalistas a homenagem que prestavam ao Congres~o· 

"Sem imprensa livre, privado fica o Parlamento da fonte 
cristalina onde se espelham anseios, amarguras, reivindica­
ções, necessidades individuais e coletivas de que deve cuidar 
o Poder Legislativo, no traçar normas legais para a ação dos 
demais órgãos da soberania nacional. Sem imprensa livre, fal­
tam ao Parlamento a análise e a crítica oportunas de seus 
<ttos e delil::ierações, as quais constituem formas fundamentais 
inarredáveis de colaboração ativa e de ajuda inteligente. 
Mesmo quando apaixonada e áspera, útil e valiosa é a crítica, 
porque leva os homens de espírito varonil e consciência limpa 
co reexame dos assuntos e a um maior zelo dos negócios 
públicos. Ê na imprensa que o fato político, o fato econômico 
e o fato social ressoam com mais celeridade e nos seus as­
pectos de maior relevo e de mais premente e atual significa­
ção." 

Danton, Sr. Presidente, foi jornalista sempre. Até mesmo aqui 
no Senado. Como Senador, foi atuante, dinâmico, corajoso, presen­
te. Os direitos humanos foram as suas mais fascinantes preocupa­
ções. Por isso a pena e a palavra foram utilizadas a cada momento 
com destemor e patrio_tismo por Danton Jobim. 

Que maiores e melhores instrumentos poderia ter Danton Jobim 
para servir sempre, servir bem, servir com vocação e amor ao povo, 
às instituições e ao Brasil? 

A Imprensa e o Parlamento são os dois estuários onde desá­
guam, nos países livres, as queixas, os protestos. os gemidos, os an­
seios, as explosões de revolta, rnas também todos os cometimentos 
mais altos, as grandes causas que fazem grandes os povos e as nações. 

Danton Jobim, o Jornalista e o Senador: num e noutro posto foi 
sempre protagonista. Ao fim da vida, quando merecia um justo 
repouso, renunciou a tudo. Pendurou a coroa de louros conquistada 
nas lutc..s entremeadas certamente de triunfos e dissabores, de ale­
grias e de tristezas, mas sempre no cumprimento da missão que o 
destino lhe impôs. R~nunciou ao repouso, ao descanso, Ficou até os 
últimos dias na trincheira. Presente! Vigilante! Combativo! 

Danton foi chefe de família exemplar, modelando nos seus fi­
lhos, Renato e Roberto, as virtudes que exornavam a sua personali­
dade. Fez amigos sem conta, sobremodo no Congresso, onde todos 
sentem profunda consternação com o seu desaparecimento. 

Na lmpr&lsa, os seus colaboradores e amigos são incontãveis. 
Citaria, dentre eles, Barbosa Lima Sobrinho, cujo nome dispensa 
apresentação, que elaborou brilhante artigo já transcrito nos Anais 
do Senado através de requerimento do nobre Senador Henrique de 
La Rocque. Lembro também o primoroso poeta Nóbrega de Siquei­
ra, autor de tantas obras admiráveis, que no seu livro de versos Terra 
Roxa. inseriu este soneto dedicado a Danton Jobim, onde estâ paten­
te a sua carinhosa amizade ao grande jornalista, 

O PEQUENO JORNAL 

(A Danton Jobim) 

Sempre que abro e releio o livro do passado, 
<lOS meus olhos ressurge um pequeno jornal, 
modesto e sem clichês, feio e mal paginado, 
gazeta do interior, simples, dominical. 
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Nunca teve, de certo, um número esgotado; 
sua circulação era apenas local. 
Chamava de excelência o juiz e o delegado 
e abria com um soneto a "crônica social" 

Apesar disso tudo, ê com enorme saudade 
que dele me recordo e também da cidade 
bucólica e tranqüila, onde, hã tempos, nasceu ... 

Ruas sem movimento, a escola, uma igrejinha, 
a farmâcia da esquina ... A cidade era a minha\ 
A mais linda do mundo! E o soneto era meu ... 

Danton, Sr. Presidente, em nenhum momento, nas horas de 
tranqUiídade ou nos duros entreveres, perdeu o equilíbrio; sempre 
sereno, fidalgo, cortês, prudente, sem prejuízo de pugnar pela 
verdade, pela justiça, pela democracia. Dantor nos deixou o 
exemplo vivo e palpitante, que a melhor posição do democrata sin­
cero é viver lutando, lutando, lutando! 

Por tudo isso, Danton há de merecer, pelos tempos afora, o 
nosso respeito e gratidão. 

Mas o melhor reconhecimento da sua obra e dos seus exemplos 
é o prosseguimento da sua luta através da homenagem que podemos 
prestar a Danton Jobim, a.ll;ora e nos tempos que hão de vir. 

O Sr. Cunha Lima (MDB- PB)- Permite V. Ex;• um aparte? 

O SR. BENJAMIM FARAH (MDB- RJ)- Pois não. 

O Sr Cunha Lima (MDB - PB) - O Senado, nesta sessão 
especial que reverencia a memória do extinto Senador Danton 
Jobim, rende também uma homenagem à Imprensa brasileira e à 
nossa Democracia. ambas personificadas na figura digna e honrada 
do nobre Senador pelo Rio de Janeiro. A Imprensa, cuja liberdade 
ele sempre defendeu, combatendo com entusiasmo e veemência a 
censura prévifl; a Democracia brasileira, porque ele sempre se bateu 
pela sua restauração dentro do nosso País. E nós ainda lhe devemos, 
pessoalmente, uma homenagem especial: em uma das últimas 
campanhas que se desenvolveram na Paraíba, convidado, o Senador 
Danton Jobim lá compareceu para a abertura de um de nossos 
comícios de campanhas eleitorais da maior relevância para a nossa 
cidade, para o nosso município. Campina Grande e a Paraíba 
reverenciam a sua memória através de minha pessoa, num gesto, 
num preito de homenagem e de gratidão. Muito obrigado. 

O SR. BENJAMIM FARAH (MDB - RJ) - Sr. Presidente, 
agradeço muito o aparte do nobre Senador Cunha Lima. E com 
essas simples palavras, trago aqui a saudade do Movimento Demo­
crático Brasileiro, que perde um dos seus companheiros mais dignos. 

Já disse que tombou o Senador Danton Jobim, e que a melhor 
homenagem que nós podemos prestar a ele é seguir os seus exemplos, 
exemplos de luta, de trabalho de fidelidade à missão que sempre 
recebeu, ora na imprensa, ora do povo, para representar, como 
representou, altivamente, aquele nobre poV"o fluminense, no Senado 
da República. Era o que tinha a dizer. (Muito bem. Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Concedo a palavra 
ao Sr. Senador Hugo Ramos, na condição especial de sucessor de 
Danton Jobim, e representante do Estado do Rio de Janeiro. 

O SR. HUGO RAMOS PRONUNCIA DISCURSO 
QUE. ENTREGUE Ã REVISÃO DO ORADOR. SERÁ 
PUBLICADO POSTERIORMENTE 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Heitor Dias, que falará em nome da Aliança Reno· 
vadora Nacional. 

- O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

O orador desta homenagem seria o nobre Senador Vasconcelos 
Torres. Como motivos superiores o impediram de ser presente, fui 
ho~rado pc::lo nosso ilustre Presidente, Senador Petrônio Portella, 
para que o substituísse. Assim, faço-lhe as vezes na missão de falar 
pela A RENA, nesta solenidade. 

A minha tarefa seria mais difícil, dada a precariedade dos meus 
méritos, não fosse a soma de atributos da personalidade de Danton 
Jobim. 

Paulista de nascimento. Carioca por convivência. E, com que 
amor, referia-se àquela terra, permanente enamorado de suas 
belezas, reverente constante de suas melhores tradições. Mas, acime:. 
de tudo, pelo civismo, brasileiro. Um cavalheiro ele era: palavra 
mansa, trato ameno, conversa sensibilizadora, de conceito preciso, e 
sempre a demonstrar um homem desarmado para o diálogo. Quem o 
visse entrar neste Plenário, até poderia pensar, pela leveza dos seus 
passos, que ele tivesse a preocupação de não magoar o tapete que 
pisava. 

Era, por tudo isso, um homem de bem, um homem elegante, 
expressão que ele usou ao se referir ao grande jornalista Prudente de 
Morais Neto. E ele mesmo completava: 

"Aquela elegâm::ia tão própria dos homens superiores." 

As contingências o fizeram entrar na política, e vimos com que 
agrado, vezes tantas, com emoção, a sua presença no Senado. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA - BA) - Permite V. Ext um 
aparte? 

O SR. HEITOR DIAS(ARENA- BA):-Com muito prazer. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA - BA) - Perdoe-me V. Ex• por 
interrompê-lo no início da sua oração, mas não quero retardar a 
minha lembrança de Danton Jobim. Conheci-o lã pelos idos de 40 e 
tantos. Era rara a sessão da Câmara dos Deputados a que Danton 
Jobim não comparecia, recolhendo material, auscultando opiniões 
para as magníficas crônicas que diariamente publicava no Diário 
Carioca. de que era Redator-Chefe, acho que era expressão àquele 
tempo. E o interessante é que, nesta época, o Diário Carioca era um 
órgão, talvez seja injusto na expressão, era um órgão virulento. Os 
artigos de J.E. Macedo Soares se chocavam com as crônicas e 
comentários de Danton Jobim: num, a agressividade brilhante; nou­
tro. o brilho da serenidade. Danton Jobim deixou-nos, e aqui jã 
falaram todos do que foi a sua luta, a sua grande luta pela liberdade 
de imprensa, pelos direitos e garantias individuais, pelo estado de 
direito. Mas ninguém se lembrou de dizer o que talvez esteja doendo 
mais em Danton Jobim lá em cima, é que ele morreu sem ver 
concretizado o seu grande sonho (estes outros eram grandes 
também), qual aquele da canonização de Anchieta. Danton Jobim 
fez até uma viagem a Roma, onde procurou o Papa para pleitear a 
canonização do Missionãrio que nos ensinou a ler na areia. Jobim 
morreu, entre tantos sonhos não realizados, sem ver realizado este 
grande sonho e, Já, de onde se encontra, ele deve estar sentindo não o 
ter visto concretizado. 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Agradeço o aparte 
de V. Ex•. não só pelo brilhantismo com que o fez, mas também por 
ter traçado, em linhas ligeiras, o perfil do nosso homenageado. 

O Sr. Murilo Paraiso (ARENA - PE) - Permite V. Ext um 
aparte'? 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Com muita honra. 

O Sr. Murilo Paraiso (ARENA- PE)- Nobre Senador Hei­
tor Dias, no momento em que V. Ex•, em nome da ARENA, traz a 
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sua homenagem à memória dQ Senador Danton Jobim, quero 
associar-me também às suas palavras e dizer que o homem público, o 
político, o jornalista e v bacharel, que foi Danton Jobim, cujo nome 
ultrapassou as fronteiras do seu Estado, tornando-se nacional, deve 
o prestígio, acima de tudo, a qualidades outras que não constam do 
seu currículo, mas que são fundamentais para a projeção profissio­
nal: as qualidades humanas de afabilidade, de cordialidade e de 
simplicidade, de que Danton Jobim era profundo portador. Embora 
não tivesse eu a ventura do Senador Ruy Santos, de conhecê-lo nos 
primórdios de 1930. e o pouco tempo de convívio, nestt' Casa, foi o 
~astante para nele reconhecer todas essas qualidades que, certamen­
te, puderam dar-lhe a projeção profissional que adquiriu em todo o 
nosso País. Quero, pois, associar-me às palavras de V. Ex•, em nome 
do Estado que represento nesta Casa, trazendo, conseqilentemente, a 
palavra de Pernambuco à homenagem que, neste momento, presta 
V. Ex•. à memória de Danton Jobim. 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Acolho, com muita 
simpatia e agrado, o aparte de V. Ex• 

Mas, Danton Jobim era, sobretudo, o jornalista, como era Ruy, 
de que tanto se ufanava. E não há nenhuma contradição, nem con­
traste. entre uma atividade e outra. O jornalismo não é profissão dos 
gabinetes: é atividade da praça pública. Se hã alguém senhor das mas­
sas, mas sem domínio sobre elas, é~ o jornalismo. A imprensa, como a 
viu Ruy, é exatamente a grande janela da alma, por onde se fala aos 
concidadãos. É a vista da Nação, a cidadela da Pátria! Com essa in­
tuição, essa coragem, esse desvele, exercia Danton Jobim a sua no­
bre profissão de jornalista. 

Entendo mesmo, como aqui frisou um dos oradores, que falar 
de Danton Jobim é falar também da Imprensa. É verdade. Jornalista 
e Imprensa se confundem pela vida íntima que os liga, porque o jor­
nalista não é aquele qu~ tem o diploma do curso mas o que exerce a 
nobre profissão, colhendo informe·s, preparando críticas, elaborando 
advertências e, ainda, contribuindo para as grandes decisões nacio­
nais. 

Cavour teve oportunidade de dizer que se gabava de ter sido jor­
nalista e, mais ainda, são palavras do grande lutador pela unificação 
da Itália: "Eu não teria exercido a minha atividade política senão ti­
vesse sido antes jornalista". E qm:m examinar os pronunciamentos 
de Jobim, nesta Casa, verá qUe, em todos eles, não havia a veemência 
das tribunas mas, sim, e sobretudo, o calor da redação. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA-· BA)- Permite V. Ex.• um apar-
te? 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Pois não, com mui­
ta honra. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA-· BA)- Nos homens como Dan­
ton Jobim, a violência, quando há, ! a violência do verbo. 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)-Obrigadoa V. Ex• 
E a violência, quando usada em favor das grandes causas, é co­

mo a chamou Ruy, "Ira Sagrada". 

A exemplo de Ruy, o jornalismo era a idéia fixa de Danton Jo­
bim. Em todas as suas atividades, estava a marca do homem de im­
prensa como não poderia deixar d•! ser, porque a sua formação era, 
sobretudo, a do homem dedicado aos grandes problemas nacionais, 
Não se limitava apenas à apreciação de assuntos regionais; o seu pen­
samento, a sua lição, a sua inteligência se voltavam, também, para os 
grandes problemas nacionais e, tantas vezes, para os internacionais. 

É exatamente o jornalista o homem sempre convocado para es­
sas grandes tarefas. Em todos os tempos, em todas as histórias, hâ 
sempre a pena de um jornalista, convocado este como soldado para 

as grandes campanhas, para as grandes lutas, para as grandes tare­
fas. Ruy Barbo~a cita. em uma de suas páginas admiráveis, o julga­
mento co Vi~cond..: de Chateaubriand. Um homem com tantos títu­
los, que lhe deram os postos, que lhe proporcionara a inteligência, in­
dagado mbre a sua profissão, perante o Presidente do Tribunal que o 
julgava. respondeu, enfaticamente: "Jornalista". Não se valeu de ne­
nhuma outra qualificação, de nenhuma outra profissão para, naque­
le instar~ te. assinalar a sua presença. Foi buscar, exatamente, a profis­
são de jornalista: profissão nobre, de espinhos, de louros também. 
Mais de espinhos que de louros. 

No Diário Carioca. era Diretor e oroorietário mas. sobretudo. o 
jornalista; na Oitima Hora, era o Diretor-Presidente mas, ainda, o 
jornalista: na A Bl. era um jornalista em ação: Professor de Jornalis­
mo, era um jornalista na cátedra e nas lições. 

De 1956 a 1961, foi Conselheiro da Presidência da República 
para Assuntos de Imprensa ainda aí, o jornalista em tarefas políticas. 
A ele foram bem ajustadas as palavras de um outro grande jornalista 
que honra, quase diariamente, as páginas de nossos jornais; Barbosa 
Lima Sobrinho, que, a Danton se referindo, disse com muita justeza: 

"Em síntese, o jornalismo fora tudo na sua vida." 

Daudet, ~ma das grandes expressões da Literatura Francesa, 
disse certa vez que o jornalismo envelhece.depressa, a sua atualidade 
é efêmera. Peço permissão ao grande nome da França para lhe 
contrair o pensamento. Não é o jornalismo que é efêmero. O que 
pode envelhecer, se não se ajustar à realidade de cada dia, é o 
jornalista, porque este há de estar atento para todas as mutações da 
História. E tanto me ouso nessa contestação, que o nosso grande 
Rui, ainda num elogio à Imprensa, teve oportunidade de afirmar 
que, se se quisesse buscar um monumento para marcar a civilização 
inglesa, não se deveria buscã-lo não nas suas docas, não nas suas vias 
férreas nem nos seus palácios, mas sim numa coleção de Times. h 
porque, em verdade, aquelas páginas, ainda que amarelecidas, 
seriam, a um só tempo, documento nobre e fonte de ensinamento e 
de pesqu,sação para a grande História Britânica. 

O Sr. Orestes Quércia (MDB - SP) - V. Ex• permite um 
aparte? 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Com muita honra, 
nobre Senador. 

O Sr. Orestes Quércia (MDB- SP)- Senador Heitor Dias, os 
Senadores de São Paulo, Franco Montoro e Otto Lehmann, já, em 
apartes, disseram da sua saudade daquele grande paulista que foi 
Danton Jobim, que honrou a política do Rio de Janeiro, o jornalis­
mo do Brasil e honrou o seu Estado, que é o nosso Estado de São 
Paulo. Em razão disto, agradeço a V. Ex• por permitir que, também, 
mais estt; Senad.Pr de São Paulo, compondo assim uma manifestação 
de toda:::. Bancada paulista, traga o seu testemunho de respeito àque­
le grande Senador, grande companheiro nosso, grande amigo do dia­
a-dia, grande mestre - para mim, muitas vezes, ele o foi. Danton 
Jobim, era nascido em Avaré, lá no nosso Estado de São Paulo e, 
muitas vezes, mesmo residindo no Rio de Janeiro e lá tendo suas 
atividades. ia a São Paulo dar a sua contribuição em tantos momen­
tos importantes da vida política do nosso Pais. Meses atrás, Avaré 
fez uma grande homenagem a Danton Jobim, reconhecendo, a sua 
própria terra, a sua própria cidade, a coritribuição que aquele grande 
jornaliste. e político deu ao Brasil e, sobretudo, talvez, a São Paulo. 
Portanto, agradeço a V. Ex.• por inserir no discurso este aparte, que 
compõe a totalidade da Bancada de São Paulo prestando uma home­
nagem sentida a esse grande brasileiro que foi Danton Jobim. 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Agradeço a V. Ex• 
Não me surpreende o seu aparte. Antes, é motivo de desvanecimento 
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por ser mais uma solidariedade do grande Estado de São Paulo ao 
nosso homenageado de hoje. 

O Sr. Augusto Franco (ARENA - SE) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Com muito prato~'. 

O Sr. Augusto Franco (ARENA- SE)- Senador Heitor Dias, 
conheci de perto o Senador Danto Jobim. O Senado perde uma figu­
ra de personalidade e seus colegas de Imprensa perdem um vulto, um 
professor de sensibilidade e categoria na classe dos jornalistas. O 
Senado perdeu um homem que, em épocas, fez crônicas que orien­
tavam a opinião pública brasileira e seus leitores, que eram muitos, o 
incentivavam. pois a sua luta era por um Brasil melhor e que seu po· 
vo procurasse alcançar O]. fieus melhores desejos. A nossa solidarieda~ 
de a essa homenagem. 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Agradeço a V. Ext 
a distinção do seu aparte, que incorpora ao meu discurso. 

O Sr. Lenoir Vargas (ARENA- SC)- V. Ex• me concede um 
aparte? 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Com muita honra, 
nobre Senador. 

O Sr. Lenoir Vargas (ARENA- SC)- No momento em que 
V. Ex• fala, em nome do nosso partido, para homenagear a figura 
excepcional de Danton Jobim, como vários representantes desejaram 
participar diretamente deste tributo de homenagem, eu me permito 
incluir no seu discurso uma palavra de Santa Catarina. Com a con­
vivência mantida fraternalmente com Dant~n Jobim, quer aqui no 
Senado, quer no que restou durante alguns anos do Palácio Monroe, 
no Rio de Janeiro, onde, nos fins de semana, Danton Jobim recebia 
os seuS amigos e pontificava na sua Guanabara, tive oportunidade, 
nas constantes palestras mantidas em tardes memoráveis, de sentir 
profundamente o homem universal que ele era, um homem de cultu­
ra, um homem de gosto, um homem fino, irônico e, sobretudo, 
identificado com a sua preferência na vida, que é justamente essa ca­
racterística que V. Ex• está acentuando, a do jornalista. Era um 
homem com as antenas ligadas em várias direções, permanentemente 
atualizado com a sua cidade, com a sua Pátria e com o mundo, em 
condições de afirmar e de deduzir das realidades que permanen­
temente vivia; mas um homem afável, um oposicionista capaz de 
construir, pela habilidade, pela sabedoria, pela firmeza, da maneira 
com que se opunha. De modo que, na vida póblica do Brasil, sobretu­
do. nesta hora, neste momento, homens como "Danton Jobim, seriam 
excepcionalmente importantes para que se conduzisse a vida na­
cional por terrenos mais fáceis e mais responsáveis. Creio que ele faz 
uma grande falta na vida póblica brasileira. Mas, como é comum se 
dizer e se repetir, o seu exemplo aí está, a rememoração das suas 
palavras haverão de constantemente acontecer, para que clareiras se 
abram, para que rumos se construam e para que possamos levar a 
bom termo todos aqueles bons prognósticos que, neste momento, os 
políticos brasileiros, os homcr,ns póblicos do Brasil fazem com re­
ferência à destinação da nossa Pátria. 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Muito obrigado a 
V. Ex• pelo seu aparte que é, em verdade, uma síntese da perso­
nalidade e da vida do saudoso Danton Jobim. 

Analisando, certa vez, a obra de Arnold Toynbee, Danton Jo­
bim realçou, no grande historiador, duas grandes qualidades: não 
era ele dogmático. nem ortodoxo. o julgamento já traduzia a sua 
própria alma. Danton Jobim, hos discursos que pronunciou nesta 
Casa, jamais foi um ortodoxo. Foi veemente, mas não ferino. 

Ventilava o assunto com precisão, mas fugia do fanatismo e do 
dogmatismo. Provas estão em discursos que fez, de elogio ao ilustre 
Presidente Geisel quando, por exemplo, da assinatura do Acordo 
Nuclear entre o Brasil e Alemanha Ocidental: quando o Presidente 
da República mostrava~se interessado na distr·nsào política e, ainda, 
quando da criação do Ministério da Previdênç,J. e Assistência Social, 
em que ele, no seu pronunciamento, frisava o valor desse novo 
organismo, -exatamente porque a política e o social se achavam e se 
acham interligados. 

O elogio ao Senado ele sempre o fez, destacando o seu papel 
como umforum de grandes debates, em que os problemas da Nação 
encontrassem o estudo, a análise, a discussão, para, de tudo isso, sair 
a contribuição para a solução adequada. 

Analisou o problema dos partidos valendo-se, então, de 
Geoffreyy Roberto para mostrar, exatamente, a diferença existente 
entre Aliança e Movimento. Era uma análise que ele fàzia dos 
partidos existentes deixando, portanto, entrever a necessidade da 
criação de novas agremiações políticas. Mas ele os queria, exa­
tamentee, como uma aglutinação de idéias, de vontades, para que pu­
des~m· ser fortes e cumprir sua grande tarefa. 

Danton Jobim não era um nome conhecido apenas entre nós. 
Ele tinha projeção internacional, seja nas três Américas, seja na 
Europa. As condecorações que recebeu de vários países - Itália, 
Portugal, Espanha Bélgica e França - estão a testemunhar que, até 
lã, chegara o conhecimento da personalidade e da sua atividade mar­
cante de Danton Jobim. Por outro lado deixou ele, também, alguns 
trabalhos que merecem um destaque especial: "Problemas do Nosso 
Tempo," "A Experiência Roosevelt." e a "Revolução Brasileira," 
livro este editado em 1940; "O Ciclo da Doutrina Monroe", "O 
Espírito do Jornalismo", "Parã. onde vai a Inglaterra?", 
"Conferências na Sorbone" e, ainda, em francês "Introduction au 
Jornalisme Contemporain". E, a propósito das suas obras, dos seus 
trabalhos, um grande escritor francês teve a oportunidade de a ele se 
referir, mostrando o valor de suas publicações e ainda ressaltando a 
erudição do seu autor. Prêmios vários lhe foram conferidos: o Cabot 
de Jornalismo - Medalha de Ouro; Mérito Jornalístico, e várias 
condecorações nacionais. 

Ruy, ao receber uma homenagem da imprensa, assim falou de si 
mesmo: "Vós não conheceis as minhas primeiras fainas no tirocínio 
dessa profissão. Foram longas, laboriosas e acabaram em paz." Te­
riam sido, certamente, estas as suas últimas palavras, as últimas pala­
vras de Danton Jobim se estivesse ele, antes do seu desaparecimento, 
a escrever a sua autobiografia. Foram longas as suas lutas, foi longa 
a sua faina, foi laboriosa a sua trajetõria, mas tudo, como disse Ruy, 
acabou em paz. 

Danton Jobim entendía firmemente que tudo é êfemero. Con­
vicção que, este momento, está por contrariar . Em verdade, tudo 
passa neste mundo, tudo se acaba, mas, como bem disse o poeta baia­
no. "só não morre a virtude e a inteligência." 

O Sr. Osires Teixeira (ARENA- GO)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Com muita honra. 

O Sr. Osires Teixeira (ARENA- GO)- Nesta tarde, no Sena­
do, em que as lembranças da vida e da obra do querido Danton Jo­
bim só servem para confirmar a tristt::za da sua ausência, verifico que 
ela tem, também, o condão de transformar a sessão desta tarde numa 
belíssima, numa extraordinária aula de civismo, face ao exemplo que 
deixou para os pósteros um homem do quilate de Danton Jobim. Na 
verdade, V. Ex•, como os demais Oradores enfatizaram bem: era um 
jornalista por vocação, mas era um cronista político por excelência. 
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Era um político de convicção, um democrata por formação, um hu­
manista por todos os títulos reconhecidos. Disse-se muito de Danton 
Jobim, da verdade que ele representa, ou que ele representou no seu 
tempo, da importância que e e exerceu no mundo e f!.O tempo em que 
viveu. Dele eu poderia dizer, interpretando o pensamento de Goiâs, 
que poucos viveram tão inte"lsamente o seu tempo, e só uns poucos 
tiveram tanta garra. tanta consciência, tanto saber, na luta pelo tem­
po de amanhã. No aparte que insiro ao discurso de V. Ex•, quero 
juntar à palavra de Goiás a palavra do grandioso Maranhão, através 
de pedido expresso, que a mim foi transmitido pelo nobre e eminente 
Senador Henrique de La Roo;que, que, por motivos superiores à sua 
vontade, aqui não pôde pernanecer para, conosco, prestar esta ho­
menagem. mais que devida, ao grande brasileiro que foi Danton Jo­
bim. 

O SR. HEITOR DJAS (ARENA- BA)- Muito obrigado, no­
bre Senador, pelo seu aparte, que integrará o meu discurso. 

O Sr. Helvídio Nunes (J\RENA - Pl) - Permite V. Ex:• um 
aparte? 

O SR. HEITOR DIAS (ARENA- BA)- Com muita honra. 

O Sr. Heh'ídio Nunes (ARENA- PI)- Nobre Senador Heitor 
Dias, a Casa, na sua unanimidade, está prestando homenagens ao 
grande Senador Danton Jobim. Também quero, neste instante, tra­
zer a voz do Piauí, para que te dos os Estados aqui representados pos• 
sam manifestar o seu pesar pelo desapareCimento daquele jornalista 
e eminente homem público. Em tudo o que acontece na vida, sempre 
há um motivo para consolação. Resta-nos o consolo de que a bandei­
ra, empunhada durante a sua existênci_a pelo jornalista e Senador 
Danton Jobim, continuará .jesfraldada nas mãos do seu ilustre 
substituto nesta Casa, o nobre Senador Hugo Ramos. 

O SR. HEITOR DIAS (~RENA - BA)- Agradeço o aparte 
de V. Ex'. que muito me honra, porque V. Ex:•, pelas suas qualida~ 
des, inteligência a cultura honra a representação do seu Estado nesta 
Casa. 

Concluindo, Sr. Presiderte, esta homenagem está a testemu­
nhar, realmente, que não morre a virtude e a -inteligência. Por isto 
mesmo, direi, findando: não e!.tamos a lamentar um morto. Estamos 
sim, a exaltar uma vida. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Srs. Senadores: 

O ato do Senado, nest.1 tarde, homenageando, através de 
brilhantes oradores, só não é maior que o luto e a tristeza \-:ue nos 
trouxe a inesperada realidade da morte. 

Mas ela não exclui a presença. Danton Jobim permanece entre 
nós, em seus discursos, em sua obra, no sentimento fraterno que sou­
be espalhar, no muito que nos deu e a esta Instituição. 

À Casa ofereceu os mais tocantes exemplos de moderação, 
equilíbrio, discernimento e brilho. De indefectível fidelidade parti­
dária, foi bravo no combate, :;em os desatinos da exacerbação. N::a 
mansietude de gestos pausados e numa inconfundível aparência 
despretenciosa, abordava os t~mas mais complexos e os penetrava 
com a aguda visão de atilado analista. 

Político, não demonstrava a paixão do militante, do que se 
entrega ao ofício alheio ao que não lhe diga respeito, mas lhe foi fiel 
no combate. lúcido na comr.reensão dos fenômenos e devotado 
como os que mais o fossem ao 5crviço do Partido e da Pátria. 

Onde quer que atuasse, todavia, estava, ali, completo, acabado, 
o jornalista ~ predominar, vendo tudo e tudo sentindo como o 
repórter ou o cronista. O destino desvia a vocação, mas não a 
des1rói, pois esta se insinua e revela, buscando todos os meios de 
manifestação, para realçar o que de mais forte e compulsivo no 
homem. 

O excelente político foi, sobretudo, o magnífico jornalista. 
Neste Plenário, Danton Jobim valeu-se dos instrumentos do ofício e 
do talento da vocação, para cumprir, de forma irrepreensível, o man­
dato popular. O jornalista atuava eloqilente e persuasivo, na tribuna 
do Senado. 

Assim, vi os dois inseparáveis em um, íntegro, coerente e preciso. 

Creio que a me\hor forma de re'lerenciar Danton Jobim i: 
exaltar-lhe a fidelidade ao ofício de jornalista que lhe proporcionou 
rica provisão ao mandato de Senador. 

E eu, crente que sou, assinalo, ao lamentar a morte inesperada, 
um fato que lhe deve ter gratificado muito os últimos dias de vida. 
Deus lhe concedeu, pelos votos dos companheiros da A.B.L, prêmio 
maior a que podia aspirar: o de ser Presidente, sucedendo a um escri~ 
tor, pensador, filósofo, jurista, homem de Estado e jornalista -
Prudente de Morais, neto. 

Fique, pois, neste registro ligeiro- como manda o ritual, a 
palavra da Mesa que é, também, do Plenário a que Danton Jobim, 
em atuação magistral, deu densidade e grandeza. (Palmas.) 

Cumpridas as finalidades da presente sessão especial, declaro-a 
encerrada. 

t Levanta-se a sessão às 17 horas e 20 minutos.) 

ATA DA 51•SESSÃO, REALIZADA EM 14-4-78 
(Publicada no DCN - Seção 11 - de 25-4-78) 

RETIFICAÇÃO 

Na pãgina 1.603, I• coluna, na Ordem do Dia, na parte referente 
aos itens que ficam adiados por falta de quorum. 

Onde se lê: 

-2-

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n~' I, 
de 1977 (n~" 2.320- A/74, na origem), de iniciativa do Senhor Presi­
dente da República, que regula a locação predial urbana, e dá outras 
providências ... 

leia-se: 

-3-

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n~' I, 
de 1977 (n10 2.320- A/74, na origem}, de iniciativa do Senhor Presi~ 
dente da República, que regula a locação predial urbana, e dã outras 
providências ... 
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RELA TÓR!OS DAS COMISSÕES PER MA .\L.\ /LS CORRESPOVDENTE A O M ÉS IH .!l!R/1. IJF f<rs 
COJIISS.\0 IIL AGRICULTURA 

REL\TúRJO CORRESI'OXDE>.:n; AO ;m~s DE ABRIL DE 19 78 

PRE!;IllESTE: Senador AGENOR HAR!A 

ASSISTE~iE: CLAUDIO CA!l.LOS RODRIGUES COSTA 

DATA DE RE- RELATOR DATA DA CONCLUSÃO 
Nú\AERO E EMENTA CESI~,:E~TO DESIGNADO OIS- DO PARECER 

NA COMISSAO TRIBUIÇÃO DO RELATOR 

?ROJ"E'l'O DE LE< "' SENADO o9 292, de 1976 06/04/78 Senador O ta ir 07/04/78 

DispÕe sobre a adição do vitamina Becker 

"A" •o açúcar. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres 

PRQ,;t:'l:O CE LcL CA Cfu',MtA n<;> 14), de 1977 03/12/77 Senador I tal! 02/03/78 I -Favorável 

Estende ,, prefeiturus municipais o> vio Coelho 

beneficios do cr-édito rur-al, institu 
cionalizado pela Lei 09 ' 829, de ,, 
de nov.~:r.bro de l 965, e d' outras 
)l-rovtdi!ncias. 

Autor: Deputado Nunes Leal 

Núl.1ERO E EMENTA 
DATA DE \ RELA10R DATA DA CONCLUSAO 

RECEBI~.'.ENTO DO PARECER 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR 

PROJETO DE LEL DA CÁ...'iARA o9 42' de 1977 02/12/77 enador Rober- 02/03/78 Favorável 

Dispõe sobre a transferi!ncia do con- o Saturnino 

tro1e do capital dt firmas nacionais 
para pessoas jurídicas estrangeiras. 

PROJETO DE LEI DA CÂ..'iARA nQ "' de 1977 20/10/77 Senador Muril 26/10/78 Parecer pre-

Altera di,>positivo da Lei n9 4829, - Paraiso liminar por 
Audiência do 

dt os dt novembro de 1965, e do D~ Ministério ereto-lei 09 914. de 07 de novem - da Fazenda bro de 1 'l69. tm 22/11/77: 

PROJETO ryE LEL 00 SENADO 09 267, de 1976 26/04/78 Senador Matto 27/04/78 

EstabelecH critérios para a aprova Leão 
ção de Projetos florestais e dá oU 
tras prov~déncias. -

Autor: S •:onador ;J:tarnar Franco 

S!NTESE DOS TRABALHOS DA COMISSÃO 

Reuniões Ordin.ã.I:ias. •.•.•••••••••••• " ••• , ••••••••• 01 

Projetos. relatados ••••• , •••• , •••••••• , •••••••• , •• 02 

Projetos distribuidos •. , ......... , •••••••••••• , •• 02 

Projetos em diligência ............ , •••••• , ••• , ••• 01 

ofícios recebidos ••••••••••••••• , ••••••• ,, •••• , •• 01 

Ofícios expedidos •• , ••••• , •••••• ,., •••••• , •••• , •• 01 

Pedidos de vist ..••••••••••••••••••••••••••••••••• 02 

aras!lia, em 28 de abril de 1 978. 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 
OBSERVAÇOES 

"· Presi-
ente conce-
e vista •o 
L Sen. ,, 
edito Fe!_ 
eira, em 

ll/04/78. 

CONCLÍJSAO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSAO 

o Sr. Presid~ 

" concede v• 
ta ao Sr. s.n 
dor Benedi t 
Ferreira, e 
ll/04/78 

Decorrido o 
prazo regimen 
tal. sem que t 
oh• sido aten 
di da a _diligê 
ciu, o projet 
reto r na •o R 
lator, em 11 
/04/76. 
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p.c!"escer.;"' c..:s"J~s~tl.....-::~ 3. ::onso:..:C.:l­
ç::io d«S L<:lS do 7l'ct~.:.Lc. 

A\;.to!": S2naC.:;.~ !.<.:~Jr_ c_rr."'lr:o 

:8.11. 77 

~t:,.C8.77 

J'fTO ~l.ll.77 

Sçr .. H::or !'.:'AL_i 02.03.78 
\'lO CDSLH·J 

P .r~ t·I ?e- Aprova o pa-
. ; .t,ç•:r.s~:t:::!. :-e:-er, e::: 
-Lúr.a._;::_;;e G5.04.78 
-~o pro.etc. 

I F.'!r <: •.__,; pe-

1."' ~.:.r:~L t~c..:._ 
un.;.l(J.:,d.., e 
;;rici~.-:.:!~de 

jo pro; e to. 

P..re:o:,r ?e­
~- ~or.__,t. r~c..:o 

::r.<~li(Jdo-' e 
"~r~::! ... c~::!:~je 
do .'!"o_e:o. 

A?rOViJ. O pa-
recer, e::-• 

05.04.78 

hprovd o pa­
recer, e'l'. 
05.04.78 



:\hlode J97R 

L.!i.-".,-·""~S ;:!.: c::- ... :t: _a·-~~:'a~~ 
cl,.::;e.;, dt:'<>V<'~ .:e t-lX.l '-~-~ca. 

PRO,:"i:Tü DI LEI :.10 St:':ALJ ~;o 23~177 

::.i nova l"''-'Gdção ao 9 2'?, Co a:-t. 224 
da ;::.:-. 

Auto:--: Senador !;elson Ca!'f'.e~ro 

DIÁRIO DO CO:"'GRESSO ".\CIO:"tlAL (Seçio 11) 

-, --~ ·. 

2 3.::. 77 

73.11.?7 

Sen-3-dO:" Otto 

:..eh'l:ann 

D.O,T.-\ r:.:.. 

! ' ,~' 

I 
r ,,,. pcLI 

-~.::i on.~ 

~ ~ It . ~LG3. -:-a I ~-..~·:._ 
-
1 
"'""·'' '· I .a' co 

Qulnla·fE>lra 4 1833 

05SE:f1VAÇ0i:S 

r<2..:t·r. <"-~ 

c~. ~-..:;. ~:::, 

lvio Coelho !'''·''·· 

I--,-R_O_J_C_T_O_D_C_C_C_l_D_O_S_C_~;-A_D_O_:I-C _O_S_/_7_S----l------l-------i-----~~--F-~--, .. -~.--:"-:'~-.-,--~---~-I-,-F-,-,-v-,,-o-p_o __ -1-------
-"-~•~~- r<e.:c.:-,€·::1 

c~.::.c!~ J~.c-;.73 

~l"'ofissional oc~~~Ca pelo ~ec~ico 
P.dnj ni s t Nção. 

NU~~ERO E E~.1ENTA 

de 

Oti.23.73 Se:1aco:- Cu:1l".a 

Li :na 

JS. J3. B c~:-~C.:..:::~é~Je 

do ?rojeto. 

R:;c~~,'.'_ -.;o OIJ 1'•\Réc:;R OBSERVAÇOES I
' DACA :JO: 1 RE-ATOR o_ ATA Q), I co.\CLUSAO co.-.c

0
cAusAo 

'NA c.:>:.' SS.'.O 1 !:JES G~ACO OI::;TR·S.Ji(AO: DO f'.!:~ATOA CS~.'.ISS.IcO 

\---------------------------------:~----------,,----------' 1~.~-.--_-c_p_e~l-.~\---------·\----------{ 
OfÍcio "S" 04176 do Sr. Governado: do I · f,;;rovJ. o pa-

<:stado do Par.an.i, so]icitando autorl:::"çoa.J' D~.D~.71J. lse.r..Hlor "-ltTo'l ~5.C4.7S :::o~:~:-~!.cior;_, 
dO Senado fed!H'al para. realizilr op.,rc.ção de " " • ,,·,:',',:H1,',,,~-. "'",,=

0
i r~~·e·~-;.'7 ·~ 

er;;?restir.~o externo, :unto ao XJRGAN GUARA:; Leào __ .u •• L • ~ 
TY n.US":' or tjE:~.' YJRK, no valor r;lobal (;e !<•r·o~"to. 
trinta ::=ilhÕes de dÕlc.res a:r.ericc.nos, :ç,a!"'a 
<~plicaçc.o no Procr<~ma Especic.l de Rodovi~s 
Alir..ent<Idoras pc.ra o Estado, 

,:P::-·OTS-:'0 DE Rf~lJ!,U,::':',o [,_; CO:~:ss}.O :;:; F;~;. 

c .s;. 

Mens<Igerr. N~ 58178 Jo Sr. Presidente 
da RepÚblica, submetendo à aprovação do 
Senado federal, proposta do ~linistro da 
fazenda, pa:-a c,_<..e seja auto:-izada,;; Pre 
feitur-a do ~~uniclpio de Grandes Rios CP{í 
a elevar em Cr~ 8 260.~74,00 o reontc.nte 
de sua dÍvida consolidada. 

(P~ .. ll'.:T0 DE RESOLUÇ-::'.0 D-', COtHS:nv DS EC0-
1--·::·_.\), 

29.03.78 

1-:ensagem NY 59/78 do Sr-. Presidente I 
da RepÚblica, sub::Jetendo à aprovação do 29.03.78 
Sen,;,ao feCeral, rrocosta do l~ir.ist:ro C..l ._ 
r .. zen::!a, t~ara qu~ ::;Cja á.t!torizada g Pre 
íeituN da Jo:;<nic1p-io d~ Itu (Si') a e1ew;r 
o montante ae sua dívida consolidada em 
CR$ 6.993.095,6S. 

(?:<CJ<:";"O :;;: J<S.S.-:::.e~f..O D.-'-. CD;-ass-::_0 :.s õ:;::C1::-:­
""-'l. 

Senador­

Leâo 

30,03,76 

I ''"··~O" "--. Otto 130.03.79 

I LohCoOO 

I 

I 
p "''CCoC pe­

~_:, cor.SLHUC.:!:. 

l on..:ll<!.~de c 
.~·<f'Hl'-cirbde 
c;; prOJe~c. 

i'.;~rcce:· peL· 
, ·uns t ~tu c lor:il-

/l.prcvo~ o pa­
recer, err. 

05. )4. 78 

Aprova o pa-
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:l :TA DC 
s:.:.', ··- ·.-J · 
''-~CC\' S3_.1>,C 

-----~., 

Dl<><)c. 
\"iic · ~ 

~c...,r,• .'! S~-· -~--~L: .. ç.:i~ ~..c~ ~C_l~l.l-
v1 Jr, ;.--' r~. .;.L .l .. ..).l,"J., J:i 

p;•.:;.•_,.) Lu I C7'~'.:t· ... :> 2~/77: J:Í .l.Yi.l r"';--'·;._ 
··-~.tl;i.;> ~ ,,rJfl_;_, J ,._ • .:.o:::-,_ .. r ..!'--'é 
dl,;.::;, ~L•- o ~.:;:c.' lt:. c:.:. ~'''"'" :.r-.-'~-; 
~-' ~i~~~liz~-i~ ~ , -Jtr ~; ·: •• !::,.,_,1 ': 
- ''' 

?.~0:. ;.) ,__:_: 
o c>;..:r~Í;;:lo 

;·.> ,.::u/7u: _, __ 3L• ~-::_._ 

J..~ :·:·"-i:;_ :ÍJ .__;._. ... orr.'t.Ll." 4-' r-

.ó ... ;;,_;j :;c,• _ 3 !/7G - Uu-.;;:l.(>.:._l:L 

~a ;·r·)ci~:;:;;,,~.., '--~·"'-':'-: 4.:-
l ,_ •• .J.;.,l. 

~-: • .::.: . 1ó 

: :·-'.iADE I 
i ~~c~o::;-~~ig 

1------------------,' ; 

u:<.;:;lc:i O ;:._.nlCl_JlO .__ •• .l~:ic, .1:> -~t-t .. : 
s3.o ::'õ~...:lo, c.d ~--i ;;.,> ~ -.~J. c:__, Jt. cL 
C.<J lj'-..1, ':"-'' 'ol::!c~a::- .. .i, ii\t.'r..:. h> d~ s-~,_;.. 

~ .._~~.1 o~~~ !~"~;v~~ Ji~--:~~ ~;~>i o~ •; ~~ 

?.~o.::::...70 :.::::1 s,:.;~c~:-0 ::·:> :J,.jl:~: 

D:i. nOV"- rcd<",:ii.o ;J.O ;~,-t. !2~ .lo ::u.::r"t)-!._,i 
n? 5 452, de lc;> de ;-~:,1o ,1'" lJ4J (CI/.:'). 

?:t.:;J_;·.-.J r.:::r s~ ::.::o ::-. ~- 7.'77: 
r:.::_..: __ --,.:? .:.-c:>-s~, .;:r·.L;:~v.---.; 

.;:J.;-,i,,a do CÓ.lJ.']O .:.*oitC::'-11 :'>jU.Jt:1fj_;::.:~.:la 
úiscrir.linaç~o cont~;c. o ~ .. :.;)c.<;>n:j_.;.no. 

J5.o.:.7s 

R:O:' ATC l 

S.;.;_'_.)ü:<. O'I'~'O 

R!:..ATOR 

OES:GNAOO 

---~ '· y_·_-;._: 

: J4TA ::;;... 

1 i o·.s::-~. 2'v,::,J 
' ' 

~5.J~.7c-

O.; TA DA \ 

, o;s-:-A:au ÇÃO I 

.::s. J-:. 7 ~ 

C C ,:;c _,S ,::J 

=-~f:..::~ 1 
J_, R:::, \TOR 

CO',Cl. S.J.O 
J:) ?,;;:<LCE::t 
JO Ró:LA-:-0"1 

\-·: ,-c:--cr ;:., __ 

;·cr.s:: :"::..:. 
~r. ; :;'._,...:,, 

~..~: .diciC.:.de 
:;~ ( r,ê.~ n' 
l-~-o O::..!b~titu 

CC.\:;LL..SAO 

"' CG 'SS.I.O 

CC,GLUSAO 

"' co•·,ssAo 

?.?rova o ?2; 
recer, e::: 

12.04.73 

_\faiu de 1978 

OBS:RVAÇOES 

OBSER\IAÇCES 



M1lode 1978 DIÁRIO DO CO:"rrlGRESSO :'lr!ACIONAL (Setio 11) Quin11-relr1 4 1835 

I 

R=g~~A.'.'.~:~TO I ~=_.;To~ ! DATA DA j ::;~';-_'-,;~s~~~' cc.\~:_usAo OE.SERVAÇC:::s 

I--------------------- C.A CC\"'SSAO : O::~S.C.\i-SO i :) '> ~ .~ .;J:ÇAO l _ _::'cc_e~.O'"CCCA_,~cCe_ ! __ c_o_·,_:,s_s_A_O __ :-------I 
J· I J.., • .:.;.7J s..:::r.!;C:< ,cccr~[ ~6.o~.7J ,. 

!.Y ni..:iu. 
P;<OJ:O:TO L2I S.;.ll.lD :19 37f7J: 

l.crcsc ... nt;., par:l'Jr-".fu ~'.' <~O ...tr::.. ,;.,7 ...!v có­
..!i<JO de :>roc~:>::;.:::> Civil (l..ci r.'.' :;, ,;,,.CJ, J~ 

11 de j.lne.lro de 1973). 

l•utor: S.:::.n<hlor Otto Labr'-'.nn. I 
l-----------l---:----'---'--1----l----l-----1 

I! , __ ., __ ,,,_ ''""""0''1 
lo>.;:~.tJ. do lMFOsto so::orc Circul.:J.ç:lo de ::,,r­
c.:J.Jorias as o~x~raçÕe:o> co~. J:?:>cros J.li:e.c:1ti_ 
cios de pri~eira ncccss1Uadc. 

,'\.Jtor: SunaUor llenJiJ.r.thl ?ara.> 

Ir,çlui :10 Plano .l<..Cl.Oil.il Uc '/i.:~~·:!a, cat:J­
logaJa co::lo ilc<-l~J, a ro,Jovia Val de :~cr­

ra-Ivorã-Fachinal úo Soturno-D:ma Franc±_§_ 
oa, 

;;..:xor: DeputaJo A:n:Ô:lio Bresolln. 

:>~OJ.c.TO L!..:I C~t;,!"ll\ li? lo/7ó: 

~AT '-, :JE 
REC~:O :~-.~~ I 
i\A co·.: SSAO 1 

JG.04.7iJ 

... J:l :!:LV!, OU.-:J~.7" .,, :r:_r.s:.t::_: r..:ccr, e:· . .:... 

I ~Ij ...... _:;, I -~;~~;~~;:-;.;; :2.C4.73 

PC~, TOR 

Di:S.:::.'.;..:::J 

_,_·:: . .:o.< : . .::::.. 
:::o:: c,· .. I..:::L:o. 

Q;..;"A 0,>. I 
~ D.STR.3u.Ç,\O I 

JG.04.7a 

CO~<C~t..s;_o 

JO é',>R;;C~" 
DO RELATC~ 

CONC'_L'SAO 
DA 

CO'.~:sS.J..O 

OBSEi'l'/AÇCES 

~-------------1----l----l----t------1-----t----l 
PROJ.::-:'0 LCI SC:ClADO il? 2S/7J: 

Is~~.':-"- C.e_contri~ui:;3.o_:oo:-::.vi.:cnc:..íri.;>. ~­
!;J:>tl.t:.nçocs de f.1.ns f.l.l:t;1t:::-õ:Jicos r~co­
n.;ccicl.:t3 de utili<.!<~c.c pC.blica, C".Jjos <1:..­
x-ctores. n~o pcn:c!:lclil. rc:il.ur • .::r.:>çiio. 

;,".Jtor: s .. nado:r: :<...1y Sa:\to:;. 

P;<QJ).70 LJ::I S::::ji-.iJO .,<;> 227/7G: 
(_.c:.:CA ::<;> l-C::..:õ-SU:J3'•'1':'"':':::V."'.) 

D5 nova x-eJaçdo ao ~ 19 do ax-t. 59 e J.o 
~ J<;> da art. 61 Ua CLT. 

Autox-: Senador :lelson Carneiro 

30.0).7J 

lJ.OL 7.3 

s.;.lAso,t .!7t.!._!. 1 
'!IU CQ;:L'!J. 

s_.:.-woR :r..;r­
':'Jr< ~r:.s 

I 

OG.0~.7"d Red:..stribuido 

10.04.7J 

I 



1836 Quinla·feira 4 

i\..:tor: Sen""J.or V-1~:on~'-'los 7orro...>. 

c::;:-,•J=>3 !'-'e .;., -"~·~cl.l~r,;-!':1 '--'"· :-rccvs.-v J" 
fc.l.}r-.:la O!l co:~-:.:>r...:.H .. l. 

PRJJ;,;7Q Li:! S:::.;.:;o r:<: H/7o: 

!l.1 :-1ova J:C<!J,çiio <~O ar':. ii'?, l"tra ".\" ua 
Le.:. n? 6 024, ~c lJ ~" i:" . .Irço ,J., 1017~. 

l.u.::or: Se:o.<>âor '·'-'"'-'o.-.c:"'los ':o:- r"';;. 

IJIÁRIO DO CO~GRESSO l'liACIONAL(Seçio 11) 

i ~-<TA o-::: 
P~Ct •. '.'. '. 1 J ' !c.;., CC: :,,;.,ç 

.lJ.~L7d 

lJ.U~.7o 

l:J.J~.7d 

I o:;: A :lA I 
=~s.:: .~::::J I :~.s~" ::....: :--•o 

.. ,I ""·"'·'" , --,;,_·.I 

:.•.:JO!'l 
LI: L\ 

I 
! 

lJ.O.<. 7<3 

S: . .".DO~l u:;..:s- l0.0L73 
·•• .• ::: _:-;;.::.<cv .. 

CONCi.U$,'.,0 
c:; PA<E:CE;, 
DO R!:_ArCR 

P.:..recer c:m-
::--<..:-:~, )0!' 

a:~.<rlc • .::.::. 

NA CO\'·SSt.O CESoGr\AJO DIS-:-R:BUIÇAO 00 RELATOR 

COt,CLUSAO 
DA 

CC~.IISSÃO 
I OBSERVAÇOES 

:----: 

Aprova o pa-
recer, em 

26.04.78 

CO.'-lCLUSAO 
DA 

CürAISSÃO 
OBSERVAÇOES 

1

1 R:Og~~~/~::TO ~ R!::LATOR I DATA DA I gg~~~u=~AE~=< 

l--?-,-o-Jc----.o--c_c_r __ s_,--:.-A-o-o--,;-,--,-,-~-,,--,--------------,--,-,-_-,-,-_-,-,--l--~-0-,-~~-}~--;-,_s---:~-,----l--,-,-_-,-.,-_-,-,---l~--------------l 
ui :~ova red<>.ç.ic .. o .,_n;. ó2, lor.r.:~ "co" u~ 
c:::· 

Autor: Scnaaor '/.;:.'".:o:-c::!los 7oxres. 

PROJ:::TO i.i:,I s::::>l.:JO :l':' ~J/78' 

Dá :1ova rL.:"g.:ic "'o <li:t;. 150 '-' s~>..: :;-ar.â·~r-1~ 
Ío 19 e :::-c:-lu.-.-'lrd o~ ::; 29, Jl', -!?, 59 c 
69 da CL~. 

P~OJETO L::I ;:; __ ;,-.;,...) :<'.' 4~/7.;; 

I:1;;:L:i ~l,;:.o.:;:.:-C-c.; .:.1 :..~·J. :.? :> ljJ, .k .!:. 
.,;,~ s2t. -~=;J -~ _J _ _; :•:é. .. ~s::> --~~_l,, __ .. 
7r.:;;:.:;i ::>) ..._,.;:,.:;~ .. .:.~c.>:~~:?'--'--' -:!:.r-;: .. .::-1 
~.os ve cu.:.os..: !.,..:~l~:.;.ç;~o uo.; :.::::.wri.>t ... , 
5. prcs .1ç:i.o '-'-" pr_.-:-.c.:.~c.> socorros. 

lJ.O·L 7d 

lL04.7:;J 

s.;: \_n:~ CY;?o lO.iJC70 
.:.. .. '::t:~::r. 

:::_;::.'.::.O:l f'.'.\:.I I 
\':v c.::::::.io. -

I I 
ll.04.7ó I] 

I 



M1io dt 19711 

PROJETO DC R:SOL~Ç~O ~9 lS~/l? 

l'.cresce~ta dispositivo ao P.:;.r;:,r":·o 
Unico do art. 27~ éa. Rcsoluçdo :;•: ~3, <.:<" 
1970 (Rdci~<.enro :~terno do Senado feder<~ll 

Autor: Senador Dirceu Cardoso 

PROJETO Dt: LEI DO S.t::;ADO 1;9 15178 

DispÕe sojre o prazo de validade da 
carteiro;. do l);?S. 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

DIÁRIO DO CO'óGRESSO 'óA~IO~Al(St-çioJI) 

09.03.78 

l5.03.7B 

Senador '-'ilso.-

1
1 

:>onçJ.l ves 

Sen<1dor Cunha 

Lir:.a 

I 

C9.U.78 

15.03.78 

i ' 
,,,_-_: 

·.:_, r.. 

c. ·j' ,,~_; l · ~-o-

r.~~_ . l ~'" e : ' 
r~ J.,. ~-.Je ,:.-.• 

;,?rOVd o pà­
rece.r, e::~ 

!2.04. 7S 

,-.:'r'-'V·) c;. pa­
r~c"r, 02:r. 
:;.2,.C<,, 78 

Quint1·feir1 4 1837 

OBSEAVAÇOES 

NúMERO E EMENTA i SSCEB \~E\.TO DO .PARECER DA OBSERVAÇOES 
: DAi A DE I RELATOR I DATA DA CO~CLL'Sf-0 COI'>CLUSAO I 
j ~A cG".~·ssÃO 1 DES!GNADO D:STR:sutçt.o DO RELATOR co!.t:sst.o 

l-----------------------:-------:--------:------1--------:--
PROJETO DE: LEI DA CÃMARA N9 13178 
(PL ~ 081/77-CD) 

Autoriza o Poder Execurivo a oô~r ao 
:-iunicipio de Ubaira, no Esrado da 3al'.ia, 
ir..óvel Ca União. 

Auror: Poder Executivo 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 268/77 

27.03.78 

fixa a obrigatoriedade de exibiç3o 19.11.77 
de filmes nacionais na televisão e dã o~ 
r~as providências. 

Autor: Senador Osires Teixeira 

PROJETO D~ LEI DO SENADO N9 237/77 

Asseeura às enridad 
reito de ajciz<~r r.ccl~c..J.ç 
tiça do Tra~alho p<~~d reiv 
losicade ou 'insalubridade 
af>sociados. 

s sir.d:ca.is o d: 26.10.77 

~c?~~~nâ~ ~ari~~ 
m favor de- seu: 

Autor: Senador Vasconcelos Torres 

Se~ador Nelso. 20.03. 78 

Carneiro 

Senador Nelso 02.03.78 

Carneiro 

I 
Senado!" Dirce• 26 .lO. 7 7 

Car~oso 

Parecer pela 
co:-.stitucio­
na.liddde e 
juridicida.de 
do Porjero. 

Aprova o p~ 
recer, el:\ 

12.0'1.78 

Pa~ecer pela Aprova o pa­
constitucio- recer, em 
nalidade e ju 1~.0~.78 
riéicidade dO 
pro:eto, corr: 
a Emenda ~9 l-
CCJ G,Ue ofer! ... 
Parecer pela 
in)vridicida 
de do proj e-; 
to. 

Aprova o pa 
recer, em 
12.04.78 

I 



1838 Quinta-feira 4 DIÁRIO DO CO"õGRESSO ~ACIO~AL(Stçio 11) 

~-_,\'ERV E C.~O',TA 
l ::: ~ --

provlG.êr.ci.Js. 

Autor: !:<"J.-•. 

I 

I 

CO',CLL"SAO 
::;4 

cc·: .SS.>.O 

Maio de 19"18 

08S<::RVAÇOES 

I-----------------1-----!---------!-----~-----1-----
L'" I REO:JERl::l::z,o ;;9 , • , d--: 1 :,.7~ 

DJ Sr. Ser._H!or J.: .... ·l lo p._., .-1: J, n ~ ._ 
re.r:.::o, nos t~:-:r.os do ;~.,gl;.2,.tJ lr.:. tt--~--··· 
SeJ:"l. consl.Jfla,do um voto ce con~r_.r ... : ,., ... ~-s 
pel~ p.:~ss;;:gem do 59 cl.fl•Vtrs:;.no Co ]orr.". 
Co Cor:-,É:-clo, Co Recife. 

f'L0Jt.;'O I,.S H::.JLUÇ7.0 L\ Cl)"l5('.0 L'C ·:o:. 
J:L\, À ::E:Js;;, ·:;:o 71, d;, l Y7"'• ,u S:·.r l 
stj.cr.te C:~ ;,<;,:.tll.C"..J, :ub:l, tt.·r,.:!u ?•·c.-,,_ 
,·::v do Sen.,<..:o Fe.1~r"1, prdpO~t• -'-J :.:.~. ,- __ 
J-.ls;ro d:1 F:~~~rd.>, p.1rJ ·J•H· -::e_·_, l>Ho:·Izl-
C:.;:. u Gv\·en,o .;o Sst --1C:> Co :-: rwr.!.::Í.o " ll c-
v.:.r e:;: 
li.:<>s, 

~r~:;~~ 

Crl:-2...:,2;>), JOl,~U('JH!t<:;: ~..~..,o-.:; ..:_ 
.:'!U:!<'r.tus ~ r.ovent'-' ~ CIJ.~·o r.il, ;..~ 

~ u.~. C!\.l~ciros) o :r.ont.:.nte J<2 ,;u~ 
:-<"1!:~.~1; ~\;I;. 

NúMEPO E EMS'-'A REC!:t! •.::•.TO • I 
DPADe I 

1--------------------- NA Co:."SSAO ~ 
BJ..'E:-:-J D': hSJ:..~Ç1.J .).-\ ..:,J'-'ISS.~.:; _,;L v~:~.::.~·, 
À XI:~~SAGS~ ~;97217B do 3r, Fresi-:Je~-o;E .:ld R"~· 
blicd., subrr.eten::!o ;. a;wov.L;ào do .3•>rad~ fc-• 
ral, proposta do Sr. "'-~hi:ltro éd faz.,o.;:'-o~, ~- 12.:4.78 
ra que se~a autot'i::aC:~ '--' 'rer'et->;urd ~ .... <ci 
pdl de aarretos (SP) a e~•:.V<.r o t _,;·n.-..nte _ 
sua dÍvida cc.nsolidaéa e!'l Cr$ ". ~6 o. :.n ,J~ 'i 
( qui!tro milhÕes cento e 3essenta e cínc 
rr.il e vinte e doiz cruze:ros e çuatr'o cent<> 
vos), -

PRVJI:':'O OE R!:3J:..I.:;i,J r; CJl:ISs;';:. ::;:: LC.::,.:;:--.; i 
A,~ :--:I:NSASE::~_ ::'? 73/7B.do Sr. PE'esidente c;:; 
Re;:ublica, su;:,:ne"ter.do d <l~l'Ovdçao do Send.;!G 
fe;:'eral, proposta d:::o ~r. •ir.istro ~" f<'tzen- :2.04,78 
da, ~a~a que se:a autcri~ld~ a frcf~itur~ ' 
é.<! Est.ir:.:::ia de A!r.paro (S:>) <- elevar o rr.on 
tant€1 c:e sua afvid .. cons<:>l~C.,.da e:n ... 

1 

Cr$ 8.099.9~1,85. 

(oito r:il!".Ões noventa e nave r.:~l_novecen­
tos e quarentu eu~ cru~eiror. e ottenta e 
cinco centavos): 

?KJJr::'JJ DE RESJLU:;AO DA .::~~:SS.l.J !)E LCO:;J~:I-, 
À Y.i:.':SAGE:1 );'? 74/73 co Sr. Presi~en":._ da RI 
~-~blica, sub,;,ctenCo à aprov,.;ão ,;;o Sen.Ido rê 12.:4.78 
d~ra:, propc.:>td d" Sr. 1-!ir,istro J<l I'il:.:enJ-..~ 
f-.lrJ. (jue sej<i autorizada é. PI•efeit:u":""<.. ~~unici 
ícil <!" Sâo Josê do~ CaT:~p:n. (SP) .; elev.1r c~ 
. T.)rttdnte de sua éÍ11iéa consolidadd em ' 
Cr$ Jl4. 494.314, 5~. 
( trezentos e qua-ror~.o r.ilhÔ.:ls q_u<.tl:'OcePtos 
e r.over.ta e quatro m~: 'treze'ltO> e (datcrze 
cr:..~eir>os e cinquenta e ç·Jatro ::r·..~~.;irosJ. 

S, n.-c.. r CL-
!>.'HA :..lMA 

S,•n ... Jor JOS2 
Si\:~ NEY 

1).04. 78 

F· ....r<:, "<2! 

Yá.vçl. 
;..prOVi! O p~ 

re.;er, em 
26.04.78 

R~~ArOR 

DES G.'.:ADO I 
DA" DA I 

o.srR:su::;Ao 1 

C ):;C:..;SAQ 
D'. p;..Rt :;, R 
DC RELATC..!-1 

CONClUSÃO 
D' 

CO~.I.SSAO 

Senador' OR!:SfL 13.0~.78 

Q'Jl:RCIA 

S<lnador OTTC 

:.EHl'!A:;'/ 

Senador ORLS:" 

Ql:fRCIA 

13.0'1.78 

13.04.78 

p,! t: _t!f' ,:>('- J.prOVd O pã-

l.:>. .:>r.st,t~- recer, er: 
..:F' . ..:: ~é~C::0 19.04, 76 

' 

e _'-~cdicié2_ 

:..2 do pro~<o:-

w. 

p ,1''-CQ!' p.-;>-
1.:1 cans• _tu­
Cl. :r,..Jlt<i -'·i.c 
e J:;r~dl.:~cj 

;:,__, ja pr.:je­
to. 

1 P .r .,,:,er pc-
1~.:1 -~vz.st•"uçi 

'wr.l.~C.;:.de e 
1:-~r-<..;..:.é_.Ce 

do ?!'DJ€0 . 

Aprova o pa­
recer, em 
19.04.78 

A?rova o pa­
:recer, em 

19.04.78 

OBSERVAÇOES 



Malo de 197S 
e 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (S~iO 11) 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO DE RESOLUÇÃO DA COMISSÀ0 ::: ECONC!'EA 
À 1-:0:NSAGEM N9 75/78 do Sr. Pres:c:. .'1-re Ca Re 
pÚblica, su~rneter.Co ã aprovação do Senado F~ 
d~ral, proposta do Sr. l·:i:1'l.stro da FazeõJ.da, 
para que seja autorizada a Prefeitura P.uni -
cipal de Sumaré (SP) a elevar o rr.on-rante de 
sua drvida consolidada em Cr$ 4.983.650,00. 
( quat~o ~ilhÕes novece~tos e oite:1ta e tres 
~il seiscentos e cinquenta cruzeiorr..) 

DATA o::; 
RECEB~ME:-.JTO 
NA COMlSSAO 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 24 3177 que," dis 
põe sobre a hora legal para todo tepritOrioT 
da RepÚblica Federativa do Brasil, t2.Q~.78 

Autor: Senador Italivio Coelho 

REQUERI~ENTO N9 63, de 1 973 DO Senhor Sen~ 
dor K".Jçilo Parais o, requerendo, r.os "terr..os T 

do Regimen"to'Interno, oue seja consignado ' 12.04.78 
um votO de congrat.ulaçÔes com a "ORDEM BE 
NEDITINA DA ACADi':MIA SANTA GERTRUDES", er.i 
Olinda, Estado de Pernanbuco. 

RELATOH 

OESIG.NAOO 

Se:1.a.do"!.' 01'TO 

LEf{l".ANN" 

Senador NEl..SN, 

DATA DA 

O\STP.\EU\Ç.3..0 

CARNEIRO 13,04.78 

roadoc NELSON 

I"'"" 
13.04. 7S 

. 

CmlCLUSJ.O 
DO PAR:õCZR 
DO RELATOR 

?a.rece:r oel~ 
. - . ' cor:sc.:.t:.;c::.o-

:r.alidade e JU 
ridicidade do 
projeto. 

CONCLUSÃO 
OA 

COMISSÃO 

Aprova o pa­
recer-, e::: 

19.0tt.78 

Quinta-feira 4 JSjt 

OSSERVAÇOES 

• 

uevolvido a cal 
,.,;ss.io com c Õl 
:'Ício )i9Si~/87-
de 11.04.78, 
se;r. as informa 
çÕes solicit.ad 

Nú:O.H:RO E EMENTA R!:õg~~~-~~~r:::> j REL,..,TO'l / DATA oA I gg"'P~L~s~::~ cot'~~usAO OBSERVAÇOES 

l-:c:-:c--=----,-.,-,-,---.,-----,---i-'-'''_·_c_o_c,_'_'_''_'o_il_ oss:GNAOO l __ '_''_'_'_a_u_,ç_,_o_
1
_o_o_._R_scL_A_r_o_,_

1 
__ c_o_'_"_'_''-o __ 

1 
______ _ 

PROJETO DE LEI AO SE~ADO N9 46, de 1 97S. _ L 
Que Intt"'Oduz al<::erações na Lei Orgânica da 12.04.79 i::>e!"IE.,jo:r- !'!.'".L!IJ O 13.04.78 
?.revidência Social, oara. fim de es<::ender o COELHO 
direito ao auxilio fUneral às pensionistas 
::!e segurados. 

Aut"or: Senat!or Nelson carneiro 

PROJETO DE LEI DO S C!ADO N'f 47, de l S7S 
Dâ nova. redação ao artigo ll6, da Lei N'? 
S 764, de 16 de de:z.em"cro o.e l S7l... 

AUtor: Senador Nelson Carneiro 

12.04.78 Seni!dor Helvi 
dio Nur:es 

l3.04.?a 

I--,~,~0-J_E_T_O_D~E--L_E_I __ D_O __ S_E_N_A_D_O __ N_9 ___ -,-,-.--1_cS_7_S _____ ~-----------I-------------l------~,c-"-------------1-------------j~----·--·------
Alter.;. a redação de dispositivos do 13.04.78 se.naóo:r Wilso .. 25.04.78 
artigo aç, da Lei N9 5107, de 13 de s~ 
tem!:lro de l 966. 

Autor: SenadOr Nelson Car~ei~o 

Gonçalves 
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,----------------------,,-----,--------,-----,-------,------------~ 

NúMERO E E:,IE!HA I REg~J,~ .. ~~"iO! RELATOf:l I PATA OA ggr.;,:\~~~,.1\E~ I CON~lAUSAO OSSERVAÇO!::S 

l----------------------------·---------------l'-'-JA __ c_c_~,_''-"_'_o~---o-'_'_'o_"_''_o_o ____ 1_'_''_-_·'_'s_u_,_ç_Ao __ 1 ___ D_D_R_s_c_A_T_D_R ___ 11 ____ c._D_M_'s_s_A_o ____ 
1
. ____________ -j 

PRJJETO DF; L.EI DO SE::lN)J :,'f ~!! d<! 1 918 
Dispõe sobre a obrigatoriedadl': C,1s bo;. 
sas de estudo concediCds ;'ele .'EC e oc$ 
curscs~ue se des1:ina;:1 a cobr ~I:'. 

Autor: Senador :lelson C:trne .ro 

PiWJE:TO DE L!:I DO SitiADO N9 SO, de 1 978 
ACR::SCENTA PARÁGRAFO AO ARTI;O 49 da Lei 
N9 6.226, de 14 de julho de l 97~. 

Autor: Senaàor Cunha Lirr.a 

PROJETO DE l.EI DO SENADO N\' ~1, de 1 9H 
Acrescenta pa~ágrafo Único ao ar-;:igo ~c 
da Lei N'i' ~ 107, de 13 c!e setembro de 
1 966 - Fundo da Garantia do Te~;o de 
Serviço. 

Autor: Sena.dor Nelson c~rneiro 

NUMERO E EMEN'r~ 

Pil.OJETO DE LEI DO SENA;:JO Nl? 52, do 1 9T6 
Elev~ para 100\ do FGTS de~·os~taao, • i:;! 
por"tencla quo • empresa deVI~t'd pagar ao 
empregado, no ca.so de despedida ,.. ju~ ,. causa. 

Autor: Senador Pranco ~:ontQro 

PROJETO DE LEI ;)O SENADO N9 53. do 1 978 
Introduz modificação na Lei Orgãnica da 
Previdência Social (N'? 3601 do " do 
agos-to do 1 960). 

Autor: Senador Nelson carneiro 

PIWJETO DE LEI DO SENADO N~· '"· DE 1976 

Elimina desigualdade <i o tra-tamento 
no cãlculo da complemEmta~ão da ' 
aopsenta<ioria dos ferl•ovi<~rios. 

Autor: Senador Franco ~ontoro 

l3.J4.7S Senador Osi~es 25.04.78 

rreixeira. 

14.04.78 Senador Osires Z5.04.78 

Teixeira 

14.011.78 Senador \iil$on 25.04.78 

onça1ves 

DATA DE RELATOR I DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
RECEBIME:•HO DO PARECER DA OSS!::AVAÇOES 
NA COM1SSAO DESIGNADO I DISTRIBUIÇÃO DO RSLATOR COMISSÃO 

1<>. 011. 7e Senador Helvi-'; 25.04.78 

io Nunes 

' 

H.OIL 78 Senador Otto 25.04.78 

Lehroann 

17.011.78 Senador Ores to 25.04.78 

Quércia 



...... 

Malo\lllt 1978 DIÁRIO DO CONGRESSO NA.CIONAL (Sede 0) 

NúMERO E. E.ME.NT A. 

PROJETO DE LEI DA CÂHA,AA n9 20, de 1978 

Define as infrações penais relativas à 
circulação de veículos, regula o res 
pectivo processo e julgamento, e di 
outras providências. 

Autor: Comissão Especial de Segurança' 
de veicules Automotores e Tráfego. 

PROUETO DE LEI DA C~~~nA n9 22, de l 978 

Introduz modificação no Decreto-lei 
n9 201, de 27 de fevereiro de 1967, 
que "dispõe sobre a responsabilida­
de dos ?refeitos e Vereadores, e dá 
Ol.!tras providências." 

Autor: Deputado Adhemar santillo. 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 55, de l 978 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 56/78 

Acrescenta dispositivo à Consolidação 
••• Leis do Trabalho 

Autor: senador Nelson Carneiro 

REQUERIMENTO n9 86, de l 918 

Do Senhor Senador Hugo Ramos, requere!! 
áo, seja consiçnado, em ata, um voto de lou 
ver ao Presidente J~scelino Kubitschek •• Oliveira, ao ensejo do 189 aniversário á e 
Bras!lia, . 

Oficio "S" n9 05/78 do Presidente do S'l'F, 
Recurso Extraordinário n9 79 702, do Esta 
do do Rio de Janeiro, inconstitl.!cionalidã 
de da. P.e.s.Qlução n9 04, de 09 d<i! s~te.mbroT 
de 1971, da Câmara Municipal de Maqê, O! 
quele Estado • 

17,04.78 

DATA DE 
FIECE.B\l.4Ek10 
NA COMISSÃO 

18.04. 78 

19.04. 78 

30.03.78 

.cunhJ 25.04.78 

Senador ·Leite 25.04.78 

Sen~dor ~çlvl 25.04.78 

dio Nunes 

RELATOR DATA DA 

DESIGNADO OISTR!SU\ÇAO 

Senador O'M'O 25.04.78 
LEHMANN 

Senador Gust! 19.04.78 

vo Capanema 

Senador Wilso 30.03.78 

Gonçalves 

CONCLUSÃO 
DO PAI'.E:CER 
DO RELANA 

. 

Parecer .favo 
rável. -

Parecer fa-
vorável, con-
cluindo por f: 
presentar ~m 

Projeto de Re 
solução, -

CONCLUSÃO 
OA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
OA 

COMISSÃO 

AProva o p~ 
recer, em 

19. 04. 78 

Aprova o P2 
recer, em 
19.04.78 

OBSERVAÇõES 

oesewuv;oe.s 

. 

-

-
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I o.._TA c;; ; 
] RECe:s:r.:~:--. To ')~S'G'ASJ ______ _\~N~A_c:oc:_•~··~'~'-'':o~·'------

r ~'" =, I 
1 OIST~-'s~·:ç),:::r . 

PRO-:r:TO Ol'.: I!EI DO S.<.: A~O nQ 07,'7o 

Altera a Lei de~ ic.õ):~tt"o~ P:'~.llC"' 
fim de det.en:inar o r~'Jl·:tr:: i<: -:. -·· cc·' 
de ..,,trar.geirvs r•'all~"~- 1.c .;;...:er::.cr -·;c:.:.,. 
do as .;!,-posas fi:><em re;;J.;;"incld C:o_finltlv.;' 
no l:lrasil. 

Autor: Senador Lel,;;n Carneiro 

_J'>.03.7S 1 Soooéoe Otto 09.0). 78 

I I.et-~'llann 

:·-~' "~-' 

1
' ~~~~;~L~;:·~~~~ 

r.c~: e j-<1·:::.:.-J 
.::o. I 

Maio de 1978 

CGI'-ClL SAO 

"' oas:::RVAÇOE5 
cc:.:·ss~o 

I 

I 
I 
I 

I I 
-----:-------------~ 

,: "-~·er· • u. -I ;,?:rova o ?'-'- ( 
PROJETO DE LEI DA CÁ."'-.It.\ nQ 07;78 

Alt ... r-l disposlt l·;os C:;:. Cor;,;ol::.jaçãv 
das Leis do ?rabalho, 

PROJE.:TO DE LEI DO SE);lUlO r.9 29~,'i7 

Dâ nova redação c~o .lrt. L:, :~tra '"C" 
da L<tei 6 Gl9, de (3 j,e ;.1r.e!ro de 197~. 

Autor: Senador V.Jscor.ce:c;, ·;otr-~s 

113.Ct3.73 ! scy-c,,r ltilLíi 13.03.78 

! 
I 

i 

I vio Coelho -~ 

-~~---~---: 
I I 

130.11.77 s~·:".ilU,.r rtalfl 02,03.78 

Vl.) Coelho _ 

1 
, "·' U•· 

1 
•.•. ' : ; c '/. "·"· 72 

L-------------------------------~-------L~~~~~~;L<~O V::.,CI~ 

c',,,,, cc-c I ,,,,,,-, ec, I 
;o-:,c-:i<~--> r."· 1],04. :1 8 

c -· I :r'E-. 

Pãl"'.OU';:' cor.­
t:-.u- lo. 

I 
I 

;::· ;.:"-1 
V:J ,y V"i·L;:;i.ÇO, 

~ :.~;, :;~;·' 1 
c<!<v.o coe 
.::;' ...;;r, 

'· 0<1. 73 

I 

Nú~..1Ef10 E E!;['aA 

1------~~---- -~ 

OATA OS 
RSCES!~JE~<T:J 
C>U\ C:J).~iSSl.:J ,::~;:~:o I ,.:;;:,:~,.o l_oc~J~-~ .. ~---~_t_f_.~o-;_, __ ',o_o_~:._~L-~J-':_:_o_+_o_s'_'_"_'_A_c_o_'_'~ 

I I 
P,L.::>r l=-l'' Í 

PROJ!::'rO DE LEI DO SEl·:ADO n9 276/77 

Institui o ncj.a N<~.c.:mal da f>ec·-.~ária". 21.11,77 

C,"l!.~.t i tUCl.C!l.:O!.' 

li..>:.o e i'Ar_l 
Sen<10.:or !lol.;o~ 02.03, 78 ci L i d.o.Je dJ 

Carnel.::-o I ;.>r< ~ c:o <:· a:LÀ-

.".prov<> o pa~ 
recer, em 

J.9,C4,78 

Há V0tO com 
restrições do 
Senador Helvi 
dia NUnes. 

Autor: Senadcr Osi:n:s Ta1J<.cJ.ra i ~-j(~-i_~ d· 

'----.~--------------------~--~-----~----~~--[----~-------~' ---------:-;-c_'_;_;_s3--o--d_e __ -l--~----~--'-----~-----1- i- Ag:·Lc:.~ltl.ra. ;~ 

I 
Parecer f avo- A~rova 0 pa-1 

PROJETO DE LEI DA CÂl"J\.RJ. n9 12171! 

Revoga o art. 778 i-<1 CLl', apr:JV'l.da 
pelo Decreto-lei n9 S 4:0:!, de 01/05/194). 

Autor: Deputado Rain..1ndv Parentç 

PROJETO DE LEI DO SENADú n9 130/77 complcrn. 

Altera a Lei Complc~):;ntar l)'i' 11, de 
25 de maio de l 971. 

Autor: Senador Vusconcclos Torres 

S~nadc= Nel·o 20.03.78 

Caroeüo , I 

15.06,77 Senador Orelt 16.06. 77 

Quêrcia 

• recer, 0ll 
rav-al, 19.04. 78 

Fu~·ecer P-"l:> 
cor.st.e J'lri-
dicí d3.de d•J 
yrcjeto, n-.. 
fo: .. ,.J. .:!a 2r~.e1 

que oferece. 

ccncedido vi 
t.:, do projet 
ao Sdlaóor 
:-!F!..VIPIO NU­
!'-!ES, <-"-ll 
19.04. 78 ~~~~: t~~~~~ ,: li 

_ __j___~_.__j___ __ ,_ 

Ao senador 
Helvidio Nu­
nes, em 



Dl..\f\lO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo ll) 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO DE LEI DO SENADO nQ 09/78 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

Torna obrigatório o en~ino de Higiene 10.0).78 
e Segurança do Trabalho nos Cursos de Pr! 

· meiro Gr'\u. 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 31/78 

Determina o recolhimento do percent~ 
al previsto na -legislação do Fundo de G! 
rant1a do Te~po de Serviço sobre as quan 
tias pagas a t!tulo de aviso prévio. -

Autor: Senador Vasconcelos Torres 

PROJETO OE LEI DO SENADO n9 295/17 

Estende o direito ao repouso semanal 
remunerado aos empregados domésticos e 
Colnissionistas e. determina a inclu!lão das 
horas extras, habitualmente prestadas, no 
cálculo da remuneração devida durante o 
repouso semanal. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO DE LEI OD SENADO n9 279/77-Co~ple. 

Estabelece que a remuneração dos Vere 
adores não poderá •e r inferior ao saláriÕ 
m.íniJ:nO. 

Autor: Senado Franco Montoro 

PROJETO DE LEI OA CÂMARA n9 82/77 

de 
Disciplina o cancelamento de protesto 

titulas cambiais e dá outras providên -
eias. (EMENDA N>! 3 - DE PLEN'AJHO) 

Autor: Deputado Aldo Fagundes 

PROJETO DE LEI DO SENAOO n9 256/71 

Altera a redação do artigo 69 àa I.ei 
n9 ' 107, de l3 de setembro de 1966, que 
institui o regime do FGTS. 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

30.03.78 

30.11,77 

DATA DE 
RECEB!ME~TO 

NA COMISSM 

21,11. 77 

21.09.77 

OSI.ll. 77 

RELATOR 

DESIGNADO 

Sl!lnador Cunha 

DATA OA 

DISTRIBUIÇÃO 

30.03.78 

Senador Cunha 0Z.Ol.76 

Lima 

RELATOR DATA. DA 

DE$1GNADO DISTRISUIÇÃ.O 

Sena<:lor Nelso 02.03.78 

Carneiro 

Senador Nel!lco :Z2.09.77 

Carneiro 

sena.dor Otto 11.1.1. 77 

Lehmann 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Parecer favo- Aprova o pa­
rável, por recer, e~ 
constitucio- 19.04.78 
nal e juy.id]; 
di co. 

Parecer favo- , Aprova o pa­
r5vel, por recer. em 
constitucio- 19.04.78 
nal e juridi-
oo. 

Parecer .favo- Aprova o pa­
rável, por recer, em 
constitucio- 19.04.78 
nal e jurí.di-
dico. 

CONCLUSAO CONCLIJSAO 
00 PARO:CER DA 
DO RELATOR COMISS.\0 

-Parecer pela Aprova o pa-
cor_s ti tu. c i o na recer, com. vo 
lidade ' juri to' vencidos-
dicidade do do' Senadores 
projeto e fa- Otto Lehmann, 
vorável quan- Helvidio Nune 
co a.o mêri to. Wilson Gor.çal 

ves ' Itallvi 
Coelho, "" 19.04.78 

Parecer pela . . Aprova o pa.-
const1tuc1ona- recer em 
lidade e juri- 19•04. 78 
diddade da E-
.~~nda n2 3, de 

lená:rio, f avo 
á.vel quanto -

ao méritQ. 

Parecer pela Aprova o pa-
anexação do recer, em 
projeto ao 19.04. 78 
PLS NO 111, de 
1 9:76. 

QubJt•·feit• 4 1843 __ \ 

ODSERVAÇOES 

Há voto com 
restriÇões do 
Senador Otto 
Le~.mann. 

OBSE!WAÇOES 

-

-

-

I 

' 



DIÁRIO DO CONGRESSO NAClONA.L(Mçio 11} Mllode19'TJI 

NOMERO E ~MEf\.'TA 

PROJETO DE ELI 00 SENA!•O n'? 08./78 

DATA DE 
RC:CES~)t.!::NTO 

NA COMISSÃO 

Dá nova redação ac ?arãgrafo 4~ do 
19 da Lei n9 5 107, de 13 de setembro 

art 09.03.78 
é< 

1 966. 

~utor: Senador Vasconcelos, Torres 

PROJETO OE LE:I DO SENADO n9 18/78 

Inclui na administração das Centrais 
de Abastecimento S/A. - c:EASA - um represen 
tante dos produtores de cada Estado. -

Autor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 302/77 

Introduz alterações na CLT pa~a o fim 
de estabelecer reqime especial de ft:Írias 
aos tripulantes de unidactes mercantes uti 
lizadas da barra a fora. -

Autor: Senador Nclscn Carneiro 

NúMERO 'E EMEI\ 7A 

PROJETO DE LEI DO SENADO r-9 265/71 

Concede ao Funcionâric Público, 
exerca profissão liberal pelo regime 
CLT, aposentadoria nos ter~os da Lei 
1 7ll. 

Autor: senador Dirceu ~araoso 

PROJETO DE LEI DO SENADO n~ 218/75 
Emenda n2 1 - de Plenário 

Perm~te ao segurado do INPS a designa 
ção de mais de uma pessoa que viva conpro= 
vada!nente sob sua dependênci_a, eccnônica , ' 
dando nova redação ao Item r:r do art.ll da 
Lei Orgânica da Previdência Soc~a1. 

Autor: Senador Franco ~ontoro 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 215/77 

15.03.78 

02.12.77 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISS~O 

14.11.77 

1).11.75 

Altera o parágrafo do art. 39 do Oecr! 21.11.77 
to-lei n9 389, de 26 de dezc·T.bro de 1968 , 
que <;l.ispôe sobre a verificaç.io judicial de 
insaâ.ubridade e periculosidade 11!1 dá o1.1tras 
providências. 

Autor: Senador Osires Tnixeira 

- --- _ _!____ 

RE~ATOP I DATA DA I CONCLUSAO I CONCLUS~O 
DO PARECEP DA OElSERVAÇOES 

i :J STR BL C' r. O ~-,-,-~r-0<-:C:-~-A-:-~-:,-_-ii'-.-p-:-:-~~-:-S-:-O-p_o __ i-------1 
DESIG~ADO 

Senador Otto. 

trjr1o,por 1~ recer, em 
c~r.ven1ente 19.04.78 

o~.03.78 em:.oracor.st.!_ 

Lehmann 

Senador Otto 15,03.78 

Lehrniuln 
-lHHH~-~~;o.-;o;<;<'- ~-;<;<~;<;<*** 

senador cur.HAJ 19. 04. 78 
L1HA 
(RELATAR O V o. -:erro) 

Senador Otto 

Lehmartn 

senadelr LEI:'E 
Cl-iAVSS 

( RE:!..ATAR O 

REl.-ATOR 

DESIGNADO 

Senador Otto 

Lelmann 

02.03.78 

****'*""~-'~• 
19.04.78 

t(CIOO) 

DATA DA 

DlS1RIBUIÇAO 

14.11. 77 

*** .. *-~* .. ***** ******* 

tuciona-1 e J!:. 
ridico, 

?.:.rece:t pe101 Aprova o pa 
constitucio- recer, com vo 
nalidade e jE tos vencidos­
ridicidade do dels Senadores 
projeto. HelvidLo Nune 

Parecer pela 
constitucio­
nalidade e ju 
ridicidade dÕ 
projeto. 

CONCLUSAO 
DO PARECE.R 
DO RELATOR 

Parecer pela 
consti tuciona 
lidade e juri 
dicidade do­
proJeto. 

e \-lilson Gon­
çalves, e vo­
to venci do, em 
separado, do 
senador Otto 
Lehr::tann. 

Aprova o pa­
recer, com v o 
tos vencidos­
dos Senadores 
\-\elvidio vune 
e ',;'i 1 son Gon­
çalves, e vot 
vencido, em _s!: 
parado, do Ser. 
Otto Lehmann, 
em 19.04. 78 

CONCLUSÃO 
DA 

COMJSSJI.O 

Aprova o pa­
recer, com vo 
tos vencidos­
dos Senadores 
Helvidio Nune 
e Wilson Gon-

Senador NELSO 19.04.78 ç~lves, e vo-

o par~cer é 
aprovado, e111 

19.04. 76 

OBSERVAÇõES 

O parecer é 
aprovado em 
l9.04o78 

CARNEIRO to vencido,em 
(~ELATAR O VE. CIDO) separado do S n.Otto Lehm~nn 

-------r--,-a-r_a_c_a_r __ c_o_n __ lc:AePcr~ocveaocoéOpCa"-~"~~~~~~i 
trário à Emen- recer, em 

Senador OTTO 08.11.77 da nQ 1, de 19.04.78 
LEHMAlHI Plenário, por _ 

I inconstitucio-
nalidade. 

Senador Dirceç 02,03.78 

Cardoso 

"?arecer pela 
con;;t.e juri-' Aprova 0 pa­
dicidade do recer, ern 

19.04.78 projeto, na 
forma da EP.-.e!:. 
da n2 1-CCJ 
(Su.Ostitutivo 
q~.te oferece. 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçloll) 

NúMERO E EMENTA 

PROJeTO DE LEI DO SENADO n9 59/78 

Estabelece rito preferencial para • 
tramitação judicial dos processos qoe 
menciona. 

Autor: Senador Otto Lehmann 

. 
PROJETO DE LEI DO SENADO n9 57/78 

~todift.ca. a redação de dispositiv<ls d• 
Consolidação das Leis do Trabalho, aprova-
da pelo Decreto-Lei n9 5 452, de 19 de ' 
r,~aio de 1 943. 

Autor: Senador Ores te Quércia 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 58/78 

Acrescenta § 69, ao artigo 13: da Lei 
nO 5 890, de 08 de junho de 1 973. 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO DE LEI DA CJ\!.tARA n9 24, de 1978 

DATA DE ! 
RECES!M:::r>:TO 
NA COMISSÃO 

20 .04.,!J$ 
-·-:p 

·.; 

' 

20.04."18 

20.04. 78 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

Dá nova redação ã alínea "E", do a::ti- 24.04.78 
go 2?, do Decreto-lei n9 669, de 12 de 
se~emb~C de 1'369, 9\l~ "dispõe SObre a 
inclusao da Edicaçao Moral e C{vica , 
como disciplina obrigatória, nos siste 
mas da ensino do pais, e dá out~aSprÕ 
vidências. -

Auto::: Deputado Anqelino Rosa 

PROJETO DE LEI DO S !NADO n9 60, Qe 1978 

Modifica dispositivo da Lei n9 58ll,de 24.04.78 
11 de outubro de 1 972, que "dispõe so 
bre o regime de trabalho dos em~rega ~ 
dos nas atividades de exploração., per 
furação. produção e refinação de petrõ 
leo, bem como no transpote de petrõleÕ 
e seus derivados". 
Autor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N2 140, de 1 977 

Introduz alterações na Lei nQ 6.015, 
de 31 de dezembro de 1 973, que dispõe so 
bre os Registros PÚblicos e ~~ outras vrq 
vidências. 

Autor: Deputado Jorge Arbage 

03.12.77 

RELATOR 

ÕESIGNADO 

Senador Acc:iol 

ilho 

' 

Senador Otto 

Lehmann 

:>enador Italt-

io Coelho 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

' DISTR!BUIÇÃO 

25.04.78 

25. 04.78 

25.04.78 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

SenadOr Nelson 25.04.78 

Carneiro 

Senador Helvi- 25.04.78 
dio Nunes 

Senador ITALÍ 02.03.78 
VIO COELHO •-

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Pa-recer fa­
vorável, na 
forma da E­
menda n2 1-
CCJ(SUbstitu 
tive) que o-: 
ferece. 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

I 

Aprova o pa­
recer, em 

26.04.78 

Qulnt11·felr11 4 1845 

OBSERVAÇOES 

OBSERVAÇOES l 
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NOMERO E EMENTA I DATA DE RELATOR PATA DA CONCLUSA() CONC~USÃO 
RECE::B!MENTO DO PAR!OCER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSÃO DESIGNADO C.STRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

P,u•ecer .f avo Aprova o p~ 
PROJETO DE LEI DO SENADO n9 160, de 1975 rável, :por rQcer, ~ 

Dispõe sobre a profissão de Técnico 
lloito123. 09 • 75 

consrltucio- 26,04.78 
22.09.75 Senador na.l e jurl.d_!, Agr1cola e dá outras providencias. 

Dias co. 
Autor1 Senadol: Ruy Cul neiro -
Anexado ao PLS n2 2lt d::: 1 977. ' I 

' . 
PROJETO DE LEI DO S&~ADO n9 267, de 1976 

Parecer f.avo Aprova o p~ 
::-5.vel, por recer, em 

Estabelece critérios p3ra a aprovaçi9 19.10.76 senador Ital.f 25.10.76 constitucio- 26.04.78 
da Pro~etos florestais e dá outras Ml e jur1dl:, 
providencias, vio Coelho co. -
Autor: senador Itamar ~rance 

I 
PROJETO DE LEI DO SENAPO n9 21, àe 1977 Pu:recer favo Aprova o p~ 

rável, por recer, em 
Disciplina o exerc!cio da pj;Ofissão l7.0l,77 Senador !leito 20.04.77 constitucio- 26,04.78 
de Técnico Agricola. nal e juridl:, -Dias oo, 
Autor: Senador Nelson Çarneiro 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTt, RECEBIMENTO 00 PARECER DA 08SERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTFIIBUIÇAO 00 RELATOR COMISSÃO 

de 1977 
Parecer fa- Aprova o P! 

PROJETO OE LEI DO SE~ADO n9 260, vorável, po:r recer, em 

Senador Itall 11.11. 77 
cons ti tu cio 26.04.78 

Acrescenta disposit~vos à CLT, para c 10.11.77 nal e jurld:j,. fim de irtstituir o salãrio profissiona -
vio Coelho co, 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 292, de 1977 parecer fa- Aprova o P!! 
vorãvel,por recer, eo 

Dá nova redação ao art. 546 da Censo- 28.11.77 Senador ttall 02,03.78 cons".:itucio 26,04.78 
lidação das Leis do Trabalho. nal e juri: -vio Coelho dico. 
Autor: Senador Nelson Carneiro 

1 
PROJETO DE LEI DO SENADO n9 304, de 1977 Parecer f a- Aprova o p~ 

vorável,por recer, = 
Inclui na relação descritiva das Rodo 04.12.77 senador !talf 0<!.03.78 constitucio 26.04.78 
vias do Plano Nacional de Viação, O nal e jur!= 
trecho Murtinho-caracol-Bela Vista- vi o Coelho di co. -Ponta Porã-Arnarnb!-Iguatcni-Guaira(PR), 
nos Estados de Mato Grosso do Sul e 

I 
Paraná. 

Autor: Senador Saldanha Derzi 



1\.hlo de 1978 IHA RIO DO CO~GRESSO ~ACIOi'\AI.(Seçio 11) 

NÜMERO E EMEr<TA I O,HA D~ I ".t::U .. TOR DATA DA I COC\CLUS.OO CONC~USÀQ 
Rt::CEB1~.1ENTO I co PA'i::Cê::'l DA 
NA COMISSÃO ~ES~GNA00 D:STR~BUIÇ!,O CO RELATOR CQt~,SSAO 

~----j~---j---~~---~1------~-

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 14, de 1978 

Isenta do pagamento do Imposto de Ren 14.03.78 
da os aposentados da Previdência S~ 
cial. 

Autor: Senador Agenor Maria 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 23, de 1978 -
Comple~entar. 

Estabelece critérios p~ra concossão de 17.03.78 
benefícios pecuniários do PRORURAL a ' 
serem concedidos ao trabalhadoE rural' 
produtor. 

Autor: Senador Otair Seck~r 

PROJETO oe LEI DO SENADO nQ 32, de 78 

Dá nova redação a dispositivos das 31.03.78 
Leis NQ 6 022, de 3 de janeiro de 
1974 ( Estatu~o dos bombeiros mili 
tares do Corpo de Bombeiros do DF) 
e nQ 6 023, de 3 de janeiro Ce ' 
1974 (Estat1.:to dos ;:>olic::.<lis nili-
tares da Polícia ~li.litar do Distri 
to Fe~e~~~~ E> -

DATA DE I NÜMERO E EMENTA RECEBIMS~TO 
NA COMISSAO 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 61, de 1978 

Institui a filiação sindical obrigat~ 26.04. 78 
ria. • 
Autor: Senador Vasconcelos TorEes 

PROJETO DE LEI DO SENADO n~ 62, de 1978 

Equipara a empregado, para fins trab2_ 26.04.78 
lhistas, o dono de obra. 

ll.utcr: Senador Vas~oncelos Torres 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 63, de 1978 

Dá nova redação ao artigo 467 da Con 26.04.78 
solidação das Leis do Trabalho, aprÕ 
vada pelo Decreto_lei nQ 5452, de 19 
de maio de 1 943. 

Autor: senador Vas~oncelos Torres 

se;J!!!:"ilso 

Go · lves 

14.03.78 

Senador !tal! 20.03.78 

via coelho 

Senador 1;11so 31.03. 78 

Gonçalves 

RELATOR DATA DA 

DESIGNADO OISTR!SUIÇAO 

Senador Nclso 26.04.78 

Ca.rneiro 

Senador Cunha 26.04. 78 

Lima 

sen.;~.dor Nelson 26.04,78 

Carneiro 

Parecer pela Aprova o pa­
incor.stituci r·ec<O'r, em 
Ofl~lidade dÕ 26.04.78 
projeto. 

Par<>cer pe _a Aprova o pv.­
in;;::;r,~t~~-:.~c~ recer, c~ 
or.dl~dad• Go 26.04.73 
pro~eto. 

;::0r.s•: ~ :·.1c.0n.= reccr, <o!:"• 

lidaGe ~ JU~~ 26.04.78 
dicidaêe dõ 
?rojet.o. 

" 

I 
CONCLUSAO CONCLUSAO 
DO PARECER DA 
DO RELATOR C('.'.iiSSAO 

I 
I 

Quinta-feira 4 1847 

CSSERVAÇóES 

OBS!!RVAÇOES 
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nATA c;:: I ntu~,TOR DATA DA 
Nú.'3ERO E E\!ftJTA R:::Ci:3'.'.~':.\ TO 

1\:A ÇQ),liSS,'.,Q I DESIGNADO OISTRIE:$UIÇAO 
-

PROJETO DE LEI DO SEKhDO r.9 E4, de l978 

DÓ nova redaçdo ao artigo 59 da.Lei 26.04.78 Senador Lei ta 26.04.78 
nO 5 107' de 13 de seternl:lro de 1966. 

Chaves 
Autor: Senador Vasconcelos Torres 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 65, de 1978 

Dá nova redação à letra ''F", do art.! 26.04.78 Senador Otto 26. 04.78 
go 482, da Consolidação das Leis dõ 
Trabalho, aprovada ~elo Decreto-lei' Lehmann 
n9 5 452, de 19 de r,aio de 1943. 

I 
Autor: Senador Vasccncelos Tor~es 

PROJETO DE LEI 00 SEKADO n9 66, de 1978 

Dá nova redação ao arfiigo II d~ Oon 25.04.18 Senador Dirce 26,04.78 
solidação das Leis Co Trabalho. -

Cardoso 
Autor; Senador Vasccncelos Tbrres 

I DA>A D> I RELATOR I DATA DA NOME'RO E EWENTA RECEBI~.'EhiTO 
~>:A COMISSAO I DESIGNADO [)ISTRIBUIÇAO 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 67, õ.e 1978 ! 
Acrescenta parágrafo 39 ao artigo da '25.04.78 Senador Otto 26.04,78 
Consolidação das I.(•is do Trabalho. 

I 
Lehmann 

Autor: Senador Vas"cncelos Torres 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 68, de 1978 

Acrescenta o item ITII ao artigo da 25,04.78 Senador Lei-;;e 26.04.78 
Consolidação das I.~lis do Trabalho. 

Chaves 
Autor: Senador Vasc:oncei.os Torres 

PROJETO DE: LEI DO SENAD~ l"\9 69' de 1978 

Assegura transporte gratuito aos as 25.04.78 senador Dirce 26.04.78 
salariados de baixa renda, aposent:! 

I 
dos e estud~nt~s. Carc!oso 

Autor: Senador Vasconcelos Torres 

SiNTESE;_,P6S TRABALHOS tA COMISSAO 

Reuniões Ord,nàr•as_ ---·----­

Rtluniõ"as E~traordinárias __ -------

COf\>CLUSAO 
DO PARECE"! 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

c 

4 

Proje\Qs r~1a1Mos --·- --------" 
Pro,eiQs distrlb~idos ___ --------------------- 55 

Pro,e-ros em .:jíJJgência 

OJiclos recebidos ~-----------

Oficios expedtdos __ 

Pecidos de visla 

Em?ndas apresentadas---------_ 

Subemendas apresentadas. 

Substitu!ivos --··--

Projetos de Resoruçilo -·---

Declaraçoes de voto -----------

Comparecimento da auto•idades --··- _ 

1 

2 

6 

2 

4 

Voto~ com reslriçCes -----------·------------ 2 

Convites expedidos -----
votos ven.:::idos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• lO 

Brasltla, em 30 de abril de 1 978. 

Maio de 1978 

CONCLUSAO 
OA OBSERVAÇOES 

COMISSAO 

I 

CONCLUSÃO 
DA OBSERVAÇól:S 

COMISSAO 
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\850 Qulmc-reira 4 

Cml!SS.\0 lJE 

PRESIOE;>.~t-: s: :. ·.x-

ASSISTE:\"TI:: .• , · 

Núii.ERO E E•~E\ TA 

Aprcv.~ c ~~~·_ry '<'J: (I -, ~"':';-";-:: 

·.t'ltlVO C0 "'\;T.~C· 7>:.J!' 

.\utor: !'oG~-r t.<e~J': ,,_, 

D:s?3e ".:>:,re r'"'· ::orle_-:_,.~,. 
n:>t):ilç'!'J ::-2 ~ Olt~n~·o 

~rá'3 liqC~ere!:c ~e ;;e ~r", r 
<spec:tr'ic:.J., e J:1 o:;•" ~:·JVl 

'::: ~s-

DIÁRIO DO (O""':GRESSO "'ACIO'lAl (S~ào 11) 

DE 1!1 "~. 

RELATO~ 

DESIGI<A:JO 

DATA OA 
é.'IS­

TR'C,' ÇAO 

::. :::: .. 77 

CO\'C~I..'SAO 
D:J p;,R~CEêl 

D:J REL.'\TOR 

- ·c-r !''C 

~ :"ü' ''" _.::_ 

P-,~E':::er cor:­
~r:,: :.o. 

CONCWSAO 
DA 

cm.:1SS.!>.O 

''?r:;•:cor!:o,e:c 
P ~er.~~rio, e~. 

c~.c·~-7~ 

A;:::-ova o 
r~cer. er:'. 

Maio de 1971:1 

OBSERVt\ÇOES 

Nú).~ERO E EMEIITA I Reg:~~-,~-~To) RELATOR I DATA DA I 55'~~LRuEs6'E~ cm~~~usAo oss-ERVAÇOEs 

!-------------,---------'-'~-,~· ~c~o~·'~':'s:':o:_l __ o_c_s_•o_'_''_o_o ___ o_"_'_"_"_u_':ç'_o __ _::o:o~":':':_":_'_o_"_ -~c:o:_''':_'s:_s:_':_o __ 1 _______ 1 

I I t~~~~~~r PRJETO DE LEI :lA CÂ.'!ARA nl •!3, d, 1 977 

Dá nova redaç;;;o ao ~l_!;~~ do arL<jo 127 
do Decreto-lei n9 9. 7t0, de 3 du sctem 
bro de 1 946,. <_IUe di3FÕe- sobre O!S benS 
imõveis da Un130 e dá outras providên­
cias. 

Autor: Deputado Anto"liO florêncio 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 106, de 1975 

Estabelece o Progra~a da Refeição n~ 
SlCa para a popula~~c je ba~xa renda 
~ dá outras prov1cenc~aa 

Autor: Senador Roberto Saturnino 

PROJETO DE LEI DO SENADO r9 141, de 1 976 

r>roibe a co:r.erciatiz~lão de influmã­
veis em embalagen~ plastlcas. 

Autor: Senador Or"st!' QuJ,rc:i<t 

10.06.77 

06.05.77 

05,08.76 

Senador Vas<::o!'_ 16,06.77 

ce.lo.s Torres 

S<;nado.:" 0-:"t,_;R 
Bt::n:r<: PAR; 09.03.78 

v:sv.) 

I 
' 

Senador Augut-., 18.05. 77 

to Franco I 
'•*w*••w•w•• ********* 
Sena-:::or FR,;:r-

co ,.,o,,roROu·~~ "· "·" 
RA VIS'r'.4.) 

Senador Luiz 06.08.76 

Cavalc<tnte 
11.03. 77 

con-; 

Parece:::- con-
erário. 

Parecer con-
trdrio. 

Aprova o P2. 
rccer, com 
votos venci­
dos dos Sena 
dores Rober:: 
:o Saturnino 
e franco MO!! 
~oro, ern 

05.04. 78 

Aprova o po 
z'ecer, com v o 

" vencido do 
Senador Robe.!: 

" S.>turnino 
e voto em 'e-
parado,venci-
do do Senador 
Franco Nonto-
ro,e.:. 5.4.78 

Aprova o pa-
recer, em 
05.04. 78 

Aprovado o 
voto do Sen. 
Otair Bed:e:r:­
ficando o pa 
recer do se'ii, 

Vasconcclo:;; 
Torres, com1 
voto em sepa 
rado,vencido, 

Aprovado o 
parecer do r• 
lator, senado1 
Augusto F'ran-
co. 



Maio ele 1978 DIÁRIO DO CONGRESSO SACIONAL(Seçio 11) 

DATA DE RELATOR DATA DA CO\!CLUSAO CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENTA ~;,c~~~~~rg DESIGNADO DISTRiBUIÇÃO gg ~~~!~g~ COM~;SAO 

~------------------1------l-----~-----j------1-
PROJETO DE LEI DO SE~ADO n9 239, de 1 976 

DispÕe sobre a proibição do us~ de c~ 
rantes nos alimentos industrializados 
e dá outras providências. 

~utor; Senador Vasconcelos Torres 

~~ETO DE LEI DO SENADO n9 2~i, de 1 976 

DispÕe sobre a adição obrigatória de 
vitamina "A" ao açucar. 

Autor: Senador VasconcelOS Torres 

os.os .. ~7 

"·~~ 

16.11.77 

Senador Milton 18.05.77 

Cabral 
~·* ............ ~ .. ~** .................. ~ .. 
~àistritmlào 05.04.78 ao Senador 
Luiz cavalcan 

Senador Catte- 30.11.77 

te Pinheiro 

PG:cecer con- Aprova o 
trário. parecer, e> 

05.04. 7S 

Parecer c.cn- Aprova o 
trário. parecer, em 

05.04.78 

Qulnla-retr• 4 1851 

OBSERVAÇOES 

~-------------------l-----f-------l-----4-------l------~------l 
MENSAGEM n9 71, de 1 978 

Do Sr. Presidente da República, subme- 04.04.78 
tendo à aprovação do Senado Federal, pro -
posta do Sr. Ministro da Fazenda, para que 
seja autorizado o Governo do Estado do ~a 
ranhão a elevar em Cr$ 24.295.301,00(vinte 
e quatro milhÕes, duzentos e noventa e cin 
co mil trezentas e um cruzeiros) o montan= 
te de sua dívida consolidada. 
Autro: Poder Executivo 

NUMERO E EMENTA 
DATA DE 

RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

MENSAGEM n9 72, de 1 978 

Do Sr. Presidente da República, submetendo 
à aprovação do Senado Federal, proposta do 

04.04.78 

,,, Ministro da fazenda, para que seja '" torizada a Prefeitura Municipal de Barrã 
tos (SP) a elevar em Cr$ 4 .165. 022,40 C quã 
tro milhÕes, cento e sessenta e cinco mii, 
vinte e ~is cru~eiros e q~atro centavos) o 
montante de sua divida consolidada. 
Autor: Poder Executivo 

!U:NSAGEM n9 73, de 1 978 
Co Sr. Presidente rla República, submetendo à 04.04.78 
ap~ovação do Senado Federal, proposta do Sr. 
~!inistro da Fazenda, para que seja autoriza-
da a Prefeitura Municipal de Estância de Am 
paro (SP) a elevar em Cr$ 6.099.941,85(oitoT 
milhÕes, naventa e nove mil; novecentos e 
quarente e um cruzeiros e oitenta e cinco 
centavos) 
d,, 

o ~ontante de sua d!vida consolid~ 

••• 
MENSAGEM n9 74, de 1 978 

Do Sr. Presidente da República, submetendo à 
aprovação do Senado Federal, prosposta do Sr 

04.04.78 

~11nistro da fazenda, para que seja autoriza-
da a Prefettura Municipal de são Josê dos 
Campos (SP) a elevar em Cr$ 314.494.314,54 
(~rezentos e quatorze milhões quatrocentos c 
noventa e quatro mil, trezentos e quatorze 
cruzeiros e cinquenta e quatro centavos) o 
montante de s~a divida consolidada. 

Senador Dinart 05.04.78 

Mariz 
*""""""* ... ****** *~'***""*** 
RedistribuÍda 
ao Senador 12.04.78 
MILTON CABRAL 

RELATOR DATA DA 

DESIGNADO OISTRIBUIÇAO 

c nado r ~rance 05.04. 71) 

·lontoro 

sen;:;dor Orest oS.04.78 

Quêrcia 

senador Fr<:.nc 05.04.78 

Montara 

Parecer favo Aprova o 
rável, conclU parecer, em 
indo por ~pr~ 12.04.78 
sentar um Pro 
jeto de Reso": 
luçi\o. 

CONCLUSÃO CONCLUSAO 
00 PAI'\ECEfl. OA 
DO RELATOR COMISSÃO 

Parecer favo Aprova o 
ráve1, conclU parecer, "" indo per apr'i 12,04o7S 
sentar um Pro 
j eto de Reso": 
lução, 

Parecer favo Aprova o p~ 
rável,conclu": recer, "" indo por apr~ l2,04o 78 
sentar um Pro 
j e to de Reso: 
lução. 

Parecer fav:?_ Aprova o pa-
rável, conclu recer, em 
indo por apr~ 12. 04.78 
sentar um 1'ro 
jeto de Reso: 
lução. 

Vota co:n res 
triçÕes o se: 
nadar Franco 
Jo:ontoro. 

oaSEfl.\lAÇOES 

-

-

-
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NúMERO E EME~TA 

MENSAGEM n9 75, de l 976 

Do Sr. Presidente da República, submetendo 
à aprovação do ~enado Federal, propçsta do 
Sr. Ministro da Fazenda, Fara que seja a~ 
toriznda a Prefeitura ~\unicipal de Sur:1are 
(SP) a elevar em Cr$ ·1.983.650,00 l quatro 
milhÕes, novecentos e oitenta e três mil, 
seiscentos e cinquenta cr~zeiros) o ~ontan 
te de sua divida corosolid<:.da. -
Autor: Poder Executivo 

PROJETO DE LEI DA CAMARA n? 19, de 1 978 
• 

DATA DE 
AECEBIMi::NTQ 
NA COMISSAO 

04.04.78 

Pro!be a cobrança ao adquirente de ca 17.04.78 
sa própria, por intermédül do sistema fi = 
nanceiro da habitação, de obras de equipa-
J:Iento comunitário e de infra-estrutura ur 
bana. -

Autor: Deputado Vasco NETO 

RELATOR 

DESIGNADO 

senador Orest 

Quércia 
. 

DATA DA 

0JSTR18UJÇAO 

05.04.78 

Senador Luiz 19.04.78 

Cavalcante 

CONClUSA O 
00 PARECER. 
DO RELATOR 

Parecer- fav~ 

r:ivel, concl::!, 
indo por apr~ 
sentar um Pro 
jeto de Reso': 
lução. 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Aprova o pa­
recer, em 
12.04.78 

I 
M1lode 1978 

OSSERVAÇOES 

Vota cQ!;) rcs 
triçÕes o se:: 
nador Franc'.> 
Mo:ntoro# 

f-------------------------------------------+-----------l---------------l-----------l-------------~------------1--------------11 

PROJETO DE LEI DO SENADO n9 108, de 1977 

Dispõe sobre a parti~ipação do empre- 25.05.77 
gado nos lucros da e~pr~sa. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres 

NúMERO E EMEIHA 
DATA DE 

AECESIMENT"O 
NA COMISSAO 

PROJETO DE ELI DO SENADO n9 111, de 1977 

Dispõe sobEe a exigência de prova de 06.04 .• 78 
autenticaçao para a o:ornercialização' 
de obr_a de arte. 

Autor: senador vasco~oclos Torres 

PROJETO DE LEI DO S R-lhOO n9 133, de 1977 

Autoriza a União, as Autarquias e a< 1.}..04~78 
Sociedades de Economia Mista a alie-
nar imóveis a funcionários aposenta-
dos. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N9 03, de 
l 978. 

Aprova o texto do Acordo de Comércio 25-04.78 
er.tre a RepÚblica Federativa do Brasil e a 
RepÚblica Socialista da Tchecoslováquia , 
celebrado em Brasilia, a 19 de julho de 
l 977· 
Autor: Poder Executivo. 

Senador Franc 19.04.78 

Montare 

RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

D!:.SIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

Senador Arnoll l9.Df. 78' 

-de Mello 

--

Senador- Di na r: 19.04.,8 

te Mariz 

senador DINA- 26.04.78 
TE MARIZ 

. 
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DATA OE F\EL.Io.TOI'\ DATA DA CONCLUSÃO 
NüMERO E EMENTA RECES'.'~ENTO DO PARECER 

NA C0'-.11SSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO 00 RELATOR 

PROJETO DE LEI IXl SENADJ NQ :21, <la 1 976. Pa~ecer f a-
vorável. 

Aplica ao' empregados d" sociedades 02.12.77·''· SenadOr VASCDr 07.03.78 
de crédito, fin2.nciaJ~ento e investü~~nto CELOS TORRES 
as dis.?osições especiuis sobre durac:lo e 
conçlições de trabalho do' bancários. 

t:· 
Autor: Senador Nelson carneiro 

PROJETO DE LEI IXl SENAOO ue 250, de 1 976 Parecer fa-
vorável, com 

Dispõe sobre restrições à aquisiç;;.o de 29.11,77 Senador VAS 30.11. 77 a Emenda nQ 
munição para armas de fogo, e dá outras pr9. COl\CELOS TOR 2-CE que of~ 
vidências. RES rece e con-

trário à Em e_!! 
Autor: Senador Nelson carneiro da nQ 1-cCJ. 

PROJETO DE LEI DO SENAOO "' 79, de 1 977- Parecer con-
trârio. 

Determina a aplica;ão r:tÍnima de 20% 27.10.77 Senador ARNO, 31.10. 77 
da renda liquida da Loteria Esportiva na. DE MELLO 
municipios de procedência da· receita, 

Autor: Senador Franco MCn'toro 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO 
NUMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER 

NA COMISSÃO DESIGNADO DiSTRIBUIÇÃO DO RELI\TOR 

PROJETO DE LEI IXl SENAOO m 247,de 1 977 
Parecer f a-

Dispõe sobre a aplicação dos recur- 09.03.78 Senador ROBER 10.03.78 
vorável. 

sos do Pundo de Participação dos MunicÍ- TO SATURNINO-
pios, e dá outras providências. 

Autor: Senador Itamar Franco 

PROJETO DE LEI DA CÍ.MARA Ng 25, de 1 978 

Permite a dedução do imposto de ren- 26,04.78 Senador CATT.§ 26.04.78. 

da de gastos com assistência médica, in- TE PINHEIRO 
clusive radiografias, exames de laborató-
rio e cirurgia; no caso e condições que 
especifica. 

Autor: Deputado Jorge Arbage 

SJNTESE DOS TRAI:IALHOS DA COMISSÃO 

ReuniOes Ordinárlss - .. ---~-- 2 

RetmiOes Extraordinárias __ 

>'JOjetos relataclos 

Projetos distribuldos -----------------­

Projetos em diligência ---------~---~---

2 

16 

12 

Olicios recebidos 

Ollcios expedidos------------~-----

Pedidos de vista ------------~-------­

Emendas apresentadas------------------

Subemendas apresentadas -~-------~--~-­

Substitutivos-----------------

Projetos de Resolução-----------------

DeclaraçOes de voto -------------------­

Compa•ecimen\o ,ja autoridades ---------------­

Votos com restrições --------------------

2 

1 

2 

l 

2 

Convilas expedidos ____350 

Votos vencidos •••••••••••••• • • • •••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 

Brasme. em 30 de abril de 1 976. 

CONCLUSÃO 
DA OBSEF\VAÇOES 

COMISSÃO 

Aprova o pa-
recer, em 

26.04.78 

Aprova o pa-
recer, em 

26.04.78 

-

Concedido 
vista do 
projeto " Senador 
Franco Mon- -
toro, em 

26.04.78 

CONCLUSÃO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSÃO 

Aprova o p~ 
recer, em 

12.04-78 

-
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COJ\IISSAO DE EDUCliÇ~O E CULTURA 

RELATóiUO CORRESPONDENTE AO MtS DE ABRIL DE 1118 

PRESIIJENTF;: SENADOR JoJ\Q CALMON 

ASSISTENTE: SONIA DE ANDRADE PEIXOTO 

DATA DE RE- RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NO\lERO E EMENTA CEBIMENTO OIS- DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO TRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 19/73 ' 
Favorável ao Subs 

Aprovado, em Parecer favo 
Redistribuido tituttvo de Ple- rável aoS1.1bS 

Dispõe sabre o exercício da profissão 20.05. ?6 ao s~:. Senado 10.0], 71 nário, con a Su 06.04.78 ti tutivo de 
CATTETE PINHE emenda nQ 2~ CE Pleniirio, com de Ortoptista, e ~ii outras providên ~ 
RO. 

XXXXXXXX)( a Subemenda 
cias. Favorável ro Subs n9 2-CEC, t:;om XX)(Xli:XXXX tituttvo de Ple votos venci-

Vista: Sr.Se- nário exceto art. dos dos Srs; 
nador HEITOn )Q. e a Suberren Senadores 
DIAS. da apresentada Heitor Dias, 

pelo Sr. senado em separado; 
CAT'tETE P!NitEIR e Otto Leh -

llla1:U:Io 

PPOJETO DE LEI DO SEN~DJ NQ 99/75 ' nedistribuido Parecer Prelimi- provado, em 
ao Sr. Senado nar por audtên - 06.04.78 

Torna obrigatório o ensino de higiene e 27.08,75 CA'l'TETE PINIIEI 28.04.17 ela ào Ministé -
segurança do trabalho n~s cursos técni- RO. rio àe Educaçã 
cos e prOfissionais, emtodo o pa!s, e e CUltura - MEC 
dá outras providências. 

DATA DE R~LATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA REC€BIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DIS1'RIBUIÇÃ0 bO RE!-ATOR COMI$SAO 

PRO[ETO DE LEI DO SENADO N9 27B{)6 ' 
05.10.77 

Senador AD~ 
10.11.77 Favorável 

Aprovado, em 
Acrescettta dispositivos à Lei n2 5 988, BER'I'O SENil. 06.04.78 
de 14 de dezembro de 1 9n, que regula 
os direitos autorais, 

PROIETO DE LEI DA CÃM4P.A Nº 9o t_n ' Senador ADAL- Aprovado, em 
Acrescenta dispositiv~ ao artigo 26 da 05.10.77 

BERTO SENA lO.ll.77 
Favorável 06.04.78 Lei nª 5 540, de 28 de noverr:bro de 

1 968, que "Fixa •lOrtn:iS de or~ani zação 
e funcionamen~o do ensino superior e 
sua articulaçdo com a escola média" . 
instituindo .m;1téria obriçatória. 

PROIETO DE LE: DO SENADO NQ 280i_76 ' 
Disciplina o exercício da profissão de l8.n.77 Senador OrTO 

16.03-78 Contrário 
Aprov-ado, em 

detetive part~cular. LEHMANN 06.04.78 
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DATA DE" RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO ;EMENTA RECEBIMEtfiO D'J PARECER DA OBSERVAÇõES 

NA COMISSAO DESICiNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

,PKCJETO DE LEI DO SENADO N' lE/77 ' 
27.10.77 Senador ADAL 10.11,'17 f'avorâve1 Aprovado, ~ 

Dispõe sobre 'l exigência d• prova de 
06.04.78 

autent:Lcaç:io ?ara ô comerciaçi:tação de BERTO SENA 
obra de arte. 

~ETO DE LEI DO SENADO N' 182/.77 ' 
24.11. 77 

Senador ADAL-
16.03.78 contrário Aprovado, ~ 

Institui a O lA DO ELE'I'RlCISTA 
BERTC SENA 06.04.78 

PROJETO DE LF:! 00 SENADO ,, 263/_77 ' f'il! ecer pr~ Senador RUY 
01.12. 77 l6.03.7b llmlnar- por Aprovado, ~ 

Au.tori'l.a os €'-;tabeleçinentos de er;~;1no 
SANTOS a'Jdiência do superior que mantêm ens1n0 de lÍnguas 

Conselho F e- 06.04.78 

' i!lstituir ma1s dois semestres optat.!,. deral de Ed~ vos 305 aluno·o;, com o objetivo de for-
cação. mar tradutores e lnterpretes nas ""' -

pect (vas 11nguas e d5 outras providên-
CldS, 

-:-
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSEfWAÇOES 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇJ\0 DO RELATOR COM\SS.L.O 

PROfETü DE LEr DO SENADO "' 258/.77 ' Aprovado, Senador RUY ~ 

Fixa 27 de setembro a comemoração 
01.12.77 16.QJ.78 contrário 

06.04.78 ~ 
SANWS do "DIA DA CRIANÇA" 

P:<OJETO DE LEr DO SENADO N' 89/.76 ' Favorável õO Aprovado, ~ 

Acrescentd di;positivos é Lei n• 2 604,, 
16.03.78 Senador OTTO 

16.03. 78 
Projeto, "" 06.04.78 
ten.os do de 17 de setembro de 1 955, que \'regula LEHMANN 
Substitutivo o exercic10 de enfermage~ prcfissio -

nal". da CS com ' :::ubemer.da no 
1 - CCJ, 

P:C.GJETO DE LEL DO SENADO NO 267/.77 ' 
29.03.78 

Senador EVE-
03.04.78 Assegura bolsa de estudo '" componen-

LÂSIO VIEIRA ,., de equ:i.ped esportiva<;,, na> condi -
çÕes que 
ctências. 

estabelece, e dá outras provi, 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA O CONCLUSAO 
NOMERO E EMt:NTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVACOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DlSTRJBUJÇJ.O DO RELATOR COMtSSAO 

F~OJETO DE LE[ DO SENADO NO 22GL77 ' 
29.03.78 Senador OTTO QJ,04. 78 

Erige em monumento nacional o conjunto 
a~quitetÔnicó, imÓveis e logradouros ' LEHMAN!f 

~~~ó:~~~c~i~~;i ~~ ~~c~~~~~;i~~ d~on~:= 
lença, Estado do Rio dE Janeiro. 

PROJETO DE LEI DO SENAt>O N~ 192/_7 7 ' 
Visa amparar <l cultura ardstica popu- , 29.03.78 Senador OTTO OJ.04o78 
lar através as "bandas (le música e dá LEHMANN: 
outras pruvid~cias. 

PROJETO DE LEI DO SENADO N~ 20/_78 ' 
Institui O "DIA DO CONI"ERENTE DE CARGA 29.03.78 Senador EVE-

03.04.78 
E DESCARGA DOS PORTOS llACIONAIS". LÂSIO \'!EIRA 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO COHCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAç0ES 

NA COMISSAO DESIGNADO D1STRtBUIÇAO DO RELATOR COM1SSA.O 

PROre;"I'O DE LEI DA CÂMARA Ng 03!'!.74 ; 

Regula os contratos para a gravação e 
Senador OTTO 06.04.78 comercialização de di~cos musicais; e 10.03.78 

PRO!ETO DE LE: DO SEN/nO N2 53[74 ' LEHMANN 

Torna obrigatória a nt.meração de discos 
e demais gravcu;Ões de obras ardsticas, 
literáriâ.s ou cient1ficas. 
( TRAMITAÇÃO CONJUNTA ) 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N!! 53/_77 ' 
Dispõe sobre condi_s:Õe!; a observar na 06.04.78 Senador EVEL 

10.04.78 
renbvação de contratO!> de atletas pr.o SIO VIEIRA 
fissionais, e dá outras provid~ncias7 

PR:O!ETO DE LEI DO SEllA.DO NR 26'!3(...77 ' 
Slfuador OTTO 

~7.04.78 Fixa a obrigatoriedade de exibição de 12.04.78 
filmes nacionais na televisão e dá "!; LEKMAJIN 
tras providências. 
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I 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO 
NUMERO E EMENTA. RECEBIMENTO DO PARECER 

NA COMISSJ.O DESIGNADO OISTRIBUIÇA.O 00 RE!-ATOR 

PROJETO DE LEI DO SENADO "' 276/77 ' Senador ADAL-

Institui o "DIA NACIONAL DA PECUÁRIA". 20.04-+7~ BERTO SEHA 27.04.78 
~~ 

·•' 

PROIETO DE LEI DO SENADO N!? 09/_78 ' 
Torna obrigatÓrio o ensino de Higiene sehador OTTO 27.04.78 
e Segurança de, Trabalho nos cursos de 20.04.78 

LEHMANN" 
Primeiro Grau. 

SÍNTESE DOS TRABALHOS DA COMISSÃO 

ReuniÕes Ordinárias 02 

Reuniões Extraordinárias ........................ , 01 

Projetos Relatados 10 

Projetos DistribuÍdos lO 

Projetos em Deligência 02 

Oficios. Recebidos 01 

Oficios Expedidos 01 

Subemendas Apreseutadas 01 

Votos vencldos,em Separado 02 

BrasÍlia, 28 de abril de 1 978. 

COMISS.·\0 m: 

REJ..,\TóniO .:ORRES?ONDEXTE AO )If:.S DE ADRIL 

PRESIDE:\'TE: 

ASSJSTE:\'TE: 

NOMERO E EMENTA 

?F.J.::;::-:c:o_ D3_Ifi_~.S~?:!loCJ_ ~i.z 02/77 

DATA DE R!::· 
CEBIMENTO 

NA COMISSÃO I 
I 

DEU 78 

RE!..ATOR 
DESiGNADO 

1-:-:;~C.l::'ica o artigo 9Q da L€!. no;> 5.107, de 13 11.04.78 Senador 
r.~ scte!":"llro de 1966, que criou o Fundo <.le R03~r:TO 
Garanti:: é.c Ter.po de Serviço, e dá outras Sl.TU!t'IINO 
?rovl.C.ências. 

:>?OJ"E!O_DE __ y:_I_ J::O_~s_n_:_}DO ?_!9 3Q.S/.2.§. l 
!ntroi!nz altera::-ões :;o reei :-::e c]<:) Fundo de 11.04. 78 Scr.aêcr 
C.'l.r.'l.:-!':ia C.o '!'e::-,,,c de Serviço, ?Z..ra <J:-:ti:"l- ROCY:"t.'J':l 
C"'..:.!.r :t c::.::-ão e !"',anter a est"'bilidadc ,o s.•.~U?.KINO 
~~~rec-o, · :1os ter:rcs da Consolidação des 
Leis do Trtab~lho. 

DATA DA 
OiS· 

TRIBU!ÇAO 

26.04.78 

26.04.78 

CONCLUS1-.0 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

• 

CONCLUSA.O 
DA 

COMISSÃO 

Quiata-lelra oi 185'7! 

OBSERVAçOES 

OBSERVA,OES I 

I 

I 

I 
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:::-.<:.::c~·~z =--~C:!..::.c.a,-3e.:õ. :-.a::!:.:·_? :0.;~~,:;_(1. 

13 :::::e '"":.~:-;;::-c~'" l'"éé, ·::.~!.:-.. ::::.:·~:.·~o 
~;.:::::_o C~ G~:-a:-.:::.a ê::::> '!7:--.;o::: ê:e S.:t:-vi:;-c. 

P!'O.:'F-:_~0 _p:;:; ~! CO __ SF::t._r"O ~~.?_ 12_0[:!·_ 

IntroC~z al::eraç5cs na Lei ~9 5.~01, d:l 
13 Co s:otc:-br,j cl,:, l~Gf, :-:uc :.n~t:it12i•~ o 

· f'undo de E';;ran::ia C.:> 'l"'='rr:.?::: .c'.ç Sorv.t("o. 

DIÁRIO DO CO:'IiGRESSO :"'"ACI0:\4.L (Sf'Ç.o 11) 

11.04. 7~ 

Mafo de 1978 

r 

i 

-----------.-------:----i--- I 

I !"ltera o <t:-tino 8<:>, C..: !C'l r.? S.l~7, ';" 13 
d<:.> sot<:.>nbr:> C.6 l~DG, ':'-''-" :::T-'-01< o !·'l>n·'•· ''" 
Gara~tia Co T!:::r.:;;o da Sc::viço. 

.J.;,.\,"1, 

~OJ~To_ r-:o; _!:!':! [') S!'"':.'.: J ::o ..i.!"/:...~ I 
Pci"nite acs e!"";lrE!<",~f.o.s a ~;til:.~.o.~i...-- "''':--- 1 • C • -o 
t3 vir.ct.laêa -:o ~un::o <'e r; . .-.-,:J:.i; i c ~-,,:"'~" 

C.c SQrviç-o ?ara a c::.r-.strcçiio 2-a. c::..s·, ~>ré-
pr-ia. 

oro.7F:!Q D? !:::! __ r::_Q _ _<;r:;;,r::c_t:n _2(.'0/7" 

l,lter:t a :o:-cdaç2o C.:t :<.1 ~ne;:: ''e", r.o :..ter'\ !T 
e Co ite::~ !~I, Co ilrti~o E<>, êõ: LC.l .-,_n 
5.~07, de 13 Ce ~~c~Dbro Ce 1066. 

~QJE_:I'O )::F. 1:-":I CO SE::PDG t-~....l::!.L2§__ 

11..0~.7". 

bcresce:-.ta f.iS?DSitivos ,;_ rr;i n'? S.1:1, ~" 11.0~.~·2 
13 <'.o s.:.te~l=ro de 1961S, q~,:c c~ic::. c- ôt:n.-:o 
de Gara!"!tia do ?er:-.~o ó<o' Serviço. 

"_>r:.,'~r 26.04.7~ 
In~ . 'q 

S.'\':::'U!'j'U;\0 

~ ( . ,, ~ . 

2• ·1. 7? 

0P ., ~'O 

J-.':·c·; n~:o 

I 
' ' 

_ __!_____ _ __!___j 

OiJS'êR\'AÇC.SS l 



1\.t.lo 6e J978 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçto 11) 

::RoJ:::IO D~ LE!_CO sr::\!"00_ :;<:_L 1"7ó 

Introduz ~odifica.cões no siste:-:..:1 do Pur.do 
de Garantia do Te:Í':po Ce Serviço. 

,tr.O:!ET9__L'2 !<SI __ ÇO_SE~:!-DO li,?_ 226/75 

Introduz ~edificações na Lai n<:> 5..107, de 
13 de seter.b:-o Cc 1S66, que criou o !'un:'.o 
de Gar<mt!a Co Tor.:po d.:- Serv.iço. 

PFOJF>Yo oc: LEI co sr:.:roo N'=' 198/75 I 
r:fi nova redaç:io e acrescenta du;~oo.itivo "o 
artico 39, CaLei r-.0 5.107, f.c 13 do sete~­
bro de 1966, sue criou o Fundo de Ca:-ar.tin 
do Terr.~o de Serviço, e dá outras ;:oroviãên­
Cills. 

No)MERO E fME/'IiTA 

EE.O:Z_E'!'n_DE __ r.s~_ro_sr::;,~co 'i" 197/75 

;crescenta e ~odific::t dis"csicões '""' Lei 
n9 5.107, de 13 de "etc~~~c dé 19õ6, que 
criou o Fundo de Garantia do Tc~po de Ser­
viço. 

fB.ºJ~TO f::E __ LE_I_OO_Sf:Nl-~ ~~~ 189/75 

DATA o:: I 
Ae:CEB~;.::;IHO 
NA CQ,\1155.3.0 

11.04. 73 

11.04.78 

11.04.76 

tcrescenta dis~~sJ. tJ.vos ao artir.o 89, c'.il. Le 11.04. 78 
n'? 5.107, de 13 de setenbro Ce 1966 (~~ur.Co 

ele Garantia dp 'IE~.po de Serviço) 

2_F.O~':'º pE_Lp_ CO __ _g:~.~-p()_ NS'_ ]-64/7:. 
Dá ::ova rcê.ac~o às letn.s "b" e "c" do ir:- 11.04.78 
ciso II, e aC inciso !II do artJ.oo 89; 
acresc~nta oaráorafos aos artigos 10 c 11, 
toCos él.n Lei n9 5.107, de 13 de setet"<br;:. de 
1966, sue· cria o FunC.o de Garantia <10 Tenr.>o 
ft;; Sc:-viço. 

Re:LATOR 

De:S,G.NADO 

~e!'l<!r~or 

R0!:'rrTO 
S!'TüR.'Hl\0 

Se::nc1~r 

I!C:;EJ<':'O 
SP._Tur-,.:n~o 

Se !I;~ dor 

RClBF.R'!O 
S,\TUP.!'Hl\0 

, DATA o;. 

! .OISTR:au,çl.o I 

26.04.78 

26.04.78 

26.04.78 

RELATOR DATA DA 

DESIGNADO I DISTAISUIÇÃO 

S~r.,1~o::- 26.:>4. 78 
iOOPi':P.TO 
St\"-'CFSI!'<O. 

Sen:.rlor 
1'0~:::?.'!'0 

SA~UR"l!-'0 

Scr.atlor 
P.OBERTO 
SJ'I'I'URNINO 

26.04.78 

26. 04.78 

CONCLUSÃO 
EJO PAéliOCE;R 
~0 ;;E-.;-.-:-OA 

CO~C:...USAO 
00 PA."lfC=R 
DO RELATOR 

CQ~Ci.USAO 
DA 

cm.,~JSSAO 

CO~ICLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

Qulnll·feira 4 1859. 

I OBS=:HVAÇ~ES 

08SEP.VAÇO:::S 
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I 

::J.f'JE':'q p;: L~r _co __ 5e ::.rc ~::.?. P<J/"'5 
ll~Ct"<'l O llrtic:~ S<.> C.•. !c i :-:0 5.107 ~e 13 
.-'!~ seter.b:ro de 1966, c-u-:~ '"cr.:.a o F'-1:-:C.o de 
carantcia do TEr:po éc Serviç::;'". 

:::~o.Js~o_D;::_ r._E) f:O s::::::'I:O F' _128/7~ 
J'.Ct"CSCGr.ta 03t"ánr3fO il.C .1t"t .• OO 3<:> dJ. Lei 
r.V 5.107, de !3 f,e sete:1~ro C.e 196ó, ~ C.ã 

· c,_,::ras proviC..:incias. 

~?,CJ_s_-;o __ -çz LP. w st::-:J.~c ~~? o6Ji1 

1-.ltcra disnositivos C3 L.:!::. 1<:> ~.069, rlc 
11 da junhÕ C.e 1962, e dP o~tr3s provid~n­
clas. 

I ')i-.T!\ os I 
i élL:CiôCJ:t.1ENTO I 
i ;,A cc:.: sst.o 1 

I I 
1:.04.78 

I ' ' i 
i 

I 
I 
I 

I 
I 

I 11.0~.78 ' ! 
I ' ' 

I 
I I 

116.0] , 1 

I 

Rõ~,..TGR 

c:os·cc-.ADO 

s::.~.<:!or 

I'.O".C?.'!"O 
S!'!':J?~\~:~0 

::::,; . .:.(o~ 
pr,::.o:::~c 

s.~.-:Grsr:ro 

Sl..'"-ldor 
'-"!I'C!LIO 
Tt.VO:-.;A 

------

I Oi-,TA ':),\ 1 CONC\..liS'-.0 

I 
CO:'ICU..\SÃO OBSERVAÇOE~ 00 P,;P.EC!:R DA 

: DI5TRJal!IÇJ..O DO RELATOR COMISSJ\0 

I 
I 

' ' 
' I 26.0~.78 

I 
i 
I 

I I I i 

I I I I 26.0L75 

I 
' I 
I 

I I I 

C7.04.78 

I 
: 

Nú:~ERO E EVENTA i PEg~~~-~~-~;,o i R:::LATOR 1\' OATA DA I gg-~~L"UE~AE~ cm~~r:sAo 11 oss::RvAçefõs 

l----------------------~-'-'_c_o_,_._''c'_'_c_,!!--'-'_'_'"_'_''_'_o __ !cls'í'.~BulçA.o _oco:_:"c'c'c''~N~R~-:-~cccoc'c":''~"co:.__l--------1 
i I 1 

~~~.~~~5~;; q~~"~,~~~i~s 2~~~~~~~~~c Q~~~s 
esta!::ciec:i!'1e:Jtos êe e::~sil1o êeveri ser 
o~r~cato~iaME~te rest.lt~iêa sob ~ =o~ 

~ êe ~o~sas êe estu~o. 

:_P.CJi::TO___t~ ~~! DO SE'-.!AF.O 2:'~ 2S/77 

2$.03.78 

rntrc:h.lz altera(':Ces :1.0 te:(t.O CaLei 1'.9 4('-S , G9.CI3.7S 
Ca 0~/12/65, S:..:e rcc-,lla.;, direito"" r"'-

rcsen-.:ação e o ;,or:Jcesso de ::2spc:-~;;a:nli-

3ê.e ~~ninistrativa, civil e 9enal, nos ~<-
os de ab~so de autor::.dadc. 

Scnaê.or 
1-'I:I'.rOR 
DIAS 

Senal'wr 
!!SLV!DIO 
t::.r.•:ss 

07.04.78 

)li .04. 7B 
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! "· ~~~;"' oE.-.' I r:;::L4TJ"'l DA~ A w, co··c-L:JS-'Q co:Ic~us.!.O I ' 
---- - v 1 DO P;>.~;ECER lJA 08S;:RVAÇO:::S 

1 
_____________________ 1_'_.,,_,_,_,_,,_-s_'·_o_;f;--'-'_s_:G._·'_''_·c_o __ 1f_D_"_'_e_:s_u_•_c'_'c_1 _:':o_e~c=.'~A~<:o:"_1 __ c __ o_:-..~_.s_s_1,_o __ 

1 
______ -i 

NO\~ERO E t:l.\E:-.!iA 

~;~~;::~;;~~·:.i~z;~~-:~~;~~-~;~:-;;~;:~~c~a;o :~.ú3. n jl' 

;:-,'io Ce l'runlÍ, or.Cc o D'-l':fllC 2:::! Côl):ias ~o-
:>io tÕ<> 1.:!!ltÜ::(), ~r-.tign c>!"O~riO.ã:!<O:t r'.o 3."1- I 
re:.! :1.:a V:!lhic<1, c •Jiria 3 !'aleccr, .:! Cá 
cut::as ?rovtcencias . 

.!:_!_<ÇOJC-!_0 Df:_ LS_l_ !:0 SP\;\I:Q Cl9 __ 22._1/72 

~~~~~~t~~;~~ ~i;~~~~~~~a~â~:J.~~~ ~~~~d~~~~ 09,03. 73 

grasso ~:aciona1, e Cá out~as providêr.ci:!s. 

>">lK•J':To c.r. RE~or.urJi.o 1'-:9 9?/77 I 
J..erGSt:cnta os lt:~ns !!I, lV c V e~ 2'.' ao 1J.C~.7S 
a:rtic:o 40:i, ~· do !lequlaiT.ar.to Admir.is-I 
t:rat~vo_Co Senedo Federal, a~rovaCo pela 
~soluçao nQ 58, Ce 1972. 

I DA'A D' I NuMERO E EiMENTA 
~~cg~:~t·~~Ig 

co Sf~'DD '"- 3/2_!-DF I I ~OJSTO __ DE LE:I 

DisgÕ<? sobre ' ão~cão, à Un~ão, oelo D~s~ \ 1:; .OL 78 
trito PeCeral, ãc ber.s -õvc~s co:ocados 
à dispQsiçio da Presidência da Rep~bl~ca I 
er.-, 17 C~ novembro de 1967, 

I 

I 

I ~q_Jf_TQ__D_~ _LEI _p_;.~~·'J·:AP.A N_9_!3/~ I ' 
.'\!ltoriz.:l o PoCer ExecutiVO • doar ao ~~u- 13.0~.78 

nicbio ,, t'balra, no EstaC.o da Bahia, 
i~óvêl da U:li~O-

• 

~~O~TQ D!:.._:L.I:~O-S~A,!;!O___N_Q____.!§0/77 

Isenta os taxis Co paga~.ento da taxa da 12.0~. 78 
peCá0"iO. 

I 

I I 

scn.:!~or 
1·:ILso:< 
CO!\~H,\'ES 

SC:l.:lt'.c:::­
l·:!LS(".:: 
('-0!\C:HNES 

sc:-.af.or 

~ê!.'r'':'OS 
l,E.Ji..O 

R~LAl"OR 

Dt=.SIG.':A:lO 

Scr.:t~or 
('~!".V.'X 

r.OC":i\ 

!;t";:weor 
r-r::o--:-r):-~ro 

V!LElA 

Se>.~~or 
}1_~_--::XlSD;:J'; 

COS'J'~-

07.04.7<3 

07. 'jt,. 7il 

lS.04.78 

I DAT~ DA 

i D!STP.I8UJÇÃO 

I 26.04. 78 
' 

I I 
I 26.04.78 

I 
I 
I 
I 
' I 

26."0~.7~ I 
I 

I 
i 

'Parecer favo l\c>rovaçiio do 
rávcl rareccr 

(20.04. 78) 

C0~CLUSAO 

I 
Co.'lCLUSAO I DO PAi"ECER DA OBStRv:,;cES 

DO RO:LATOR COM:S::;/,Q I 

I 
I I 

I I 
I 
' 

I ' 

I 
' I 
' I 
I 
I 

I I 

I I 
! 

I I 
I 

I 
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I\'CJ1/.EHO r EMENTA 

~!'0-0'!'0 D_:::_;.EI __ r:;, C;l.:-!1·:'.;. ::?_ 83i1.1 

Instit-..i sea~~ro o::,ri<Jatõrio nas <;ar~<"e!'IS 
e es':.acicnar.cntos p.!l<f'.':>. 

!:Ffl.Q"t:;:o _CLJ:E_I _F_A C[)!~~·~_:!<.>. _5~/77 

FiY.a. os níveis ~ãxir:-.~s r:crnassívais é!c 
sons c ruíCos nrodu%ic1o~ >JOr vo:iculos au­
tor:-~tores, rc,..Ula a fabria~cÃo e o uso Cc 
ac~ssórios quê especifica, é dá outras ~ 
provid.5nciat:. 

I OATA OE I 
I ~~CEE3 ".':'\TO 

·"'~"' co\:.ss.-.o ' 

12.04.79 

12.04.78 

,<;(!:-.. ,1c!OT 

;:·,r;';.;".'' TO 
•.•r::> r..,. 

<;;']1".<\t,Ol' 

L""::r.rr. 
t.li\.?.>-t.S 

I :>;.TA !J.'- I 
i, :::rsm.J~.;.:.;.\o ' 

26.C4.7S 

"·'"'' I 

CONC~USAO 
DO p; -,;::;:-"1 
00 RC.L;."";"CR ----

C OI-oCLUSÃO 
DA 

CC\~IESAO 

CeSEI"l':AÇOEiS 

I i 

1--------·-------:----:----1' '----~---~~----1 1-==l I f.ENPQ <'l'_LF.} __ nt·:._.CJI.!·!..',PJI_ !>? .. 41!11 

t::â uova reC~ç-ão ao ca,ut elo 11rtiqo 127 do 
r:ecrcto-lei n9 9,760,'To 05/09/19,;6, gue 
rlisnõa sobra os ~ensir'5veis da l:nião, e 
c!ió Outras proviêênch.n. 

06.04.78 Si!!"'<lf'or 
!li'M;.>, 
JC~.!.O!< 

I I 
~-----~~-~~~~J 

- NUMERO E ~MENTA I OA<A ., I ~ELATOFI I DATA DA ! COt-'CLUS;!.O COHCIJJSAO I 
l'IECEB1t.1!:1'-:TO ! DISTRIBUIÇÃO ' 

DO PARi:'CER DA I 
OBSERVAÇOES 

NA COMISSA-O DESIGNADO DO RELATOrl COMISSA.O 

.!:BOJ::,;'J'O o' --~~ DO S!:~~}l.r•q_ N'9 _185177 
' J..cresce:'lta ~ará9rafo ao art:igo ,. da Lei I n9 5.194' ée " do àezcr.-bro ée ].966. 06.04..18 S~naCo:r 26.04.18 

CU!-<1/J\ 

I LI:-'.1'-. 
I 

I I I 
- i ~Q~;-o-V".:..:... U:!. Il?;._ cJ::·?-.~~,__1:(9 _123/77 

Transforma •• êébi.tos <!0\1 est.ll;bell'!:cir..entos 06.04.78 Senador 26,04.78 ' 
de en~>ino, junto •• INPS, el!l bolsas de eo- E\'i':IJ\SIP I tudo, • éã outr~s ;.ravi:i\i.ncill.S. VIEIRA 

' 

I - I I 
I 

'ROJE70 OE LEI OA Cfc'"·"'' "' JD0/'7 ~ I I 
!,croscenta 'arli.:::'rafo ;;:.o ar~:::!.~ 19 no ~cr<!- 02.12. ?7 Sen<~i!or 26.04.78 
to-lei n9 2~1. êe 28 Ce fevereiro àc 1967, j EVJ'.llD!~O 

~ue Cispõe sobre a proteção e C!3ttnulo à 1 CkFr'.E1FJ>. 
~esca. 1 

I 
i 

I 
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' 

I 
c .... u. o<: I Ri:~.; r:)" ! DA~A D.; :::o:>:~~us;J.o co~cwsAo 

REc:::õ•":Nro 

1 

oo f'AP.Ec::R DA oas~RVAÇ~Es 
j,----------------------l-'-'_c_o_•_•_s_SA_o_1 __ c_'_'_"_'-_'A_o_c ___ o_"_'_'-_:s_,_,,_.A_o_1/ __ o_o_e_E_L_A_ro_e_+--o--o-M_"_s_A_o __ 

1 
________ 

1 ~.lOJt'IO_,DB __ Lêi CQ .s;::;AP_Q ~ 7t_~__:_ t i' 

NVME:RO E EME~iA 

julh=> C:IJ 1975, para pcr:;:itir o pa<;:;t~.cnto ' -. C.ILVA~l - . ~. 
.\lto:-a a Lei Co~:~~o:':\;::~.tar n9 25, c~ 02 _;.;~ Ol 1~ 77 I ~.m::f.or ?5 t• i& 

da ve:ba ·de reprcse;'lt3gao aos prcsic:'l!:;t~s t'üCifA I 

àu ca~m gur.!o!pai•. 

1 

I I 

~cr:l~f..r:!':!·\ ~:o;> 61/7-'l R De Sr. nr.;os:u1ont~ ,:., rc-\-----+------------1~-------1------+------1 
~llCa,-s-ul:.~ctÕ."C.o.ã: 11:-'!.""0V3-7iio dq. S~:-:~<1" J',I2D,OJ.7B .Sc."!."r!ôr 28.03.78 : Arr<=ciaãn er.:! 
Ccrõll o no~c do Dr. !·:Jir.Io l';\C!l<I !)arn. c.:.:cr-- 5!Lc1,:<HJ>.. re "i-, J 
c1u· o careta de 1-linistro de Trib·.mâl <:!e Can- DE"PZI cr~ta~· se- I 

· t~s da União, na vaaa d~corrente da nno~cn- .. 
ta~oria Co ~!1nist~o GLAUCO A."''I'0:/!0 u:SsA DE 
AI:IR.--::l.i :: SILV!\, I I 

l--or_t_c_ro--·s-.-,-,-,--;-,-,---~--,-.,-.c-,o-vc-,-,-~,-,o-r_d_c_e_"11~·-------l----------~~~--------i-,_._-:_,_'-_,".,'-,1 ,-,,-,·-o-fo __ -v--o-~i-.-----_----IJ----------~~~ 
"t:t~:l :!o" tiru:·"::;nii, sÕli~itam:o a~.:tori:-._:~.~i\o do_ 29.03. n 5'"r.J<'-or ~ L" " do I 
.<:~rndo Federal ::>.t.!:'a ronliz<lr Ot>cr;;<'iío C.c err :-:.'.T'l'OS \ tor~zs Co PtO ':novaçao 
~réstil".o e::ternC, jur.to ao ~tor.G.M: Gtll'.P.AN'lY I LEÃO I 04 · 04 · 78 jeto Cc Peso.:= r.>arecer I 
!'P.UST O!" NF:I·! 1:'0!'1~, no valor ""lobal lle- lu ~o an · n 
t;~~ 30,000,000,00(<;rbta-;':11H:.ões éie d:Slar(!S rad~. · rese_ {04.04.78) 
a~~r.!.canosj, parA ar:lic-a.ç.'ic no :>rc';~\11'1a Ss- I 
~;~~~1 do Roàovla. l.lir.one<àm• >oro o E•- I I I 

I O.<TA DE I F:ELA.TOR I ~AT;. DA CONCLUSAO 
NúMERO E: EME:-..lTA. flSC~BI~/.E~TO GO PAR~CER 

NA CC:I.11SSl..O DiSlG}!ADO I DISTFi!BU!Ç.Z.O 00 Rt:LATOR 

r.E<?-l~'!'O QE:_!:_El... DJ, c.~:APAt19 lll/76 

I I 
I Par~CC!'" favo-- I rEvel ,na fol:"-1::::-es:::enta e altera êisposi';.ivos éo S.!>'l'.!COr :na do ~:-.er.Ca 

D~c:rt-to-lei no i62, de 14/0S/l%9, qUe S.>.tr:;\"'HJI. I :-.9 l(S\lb"sti-"autoriza o ~\lncionamento ~4 llnivcrsi-

I 
DEtZI 

I 
tutivo)da dade de ~el:"li~dia, ' dá outras provi- CEC -eêneias;. 

I 

I 
I 

I 
~ojeto -~e-~e12o _:?_en~-ªC? n_. 5/76 I 
;.crescer.ta parágrafo ao arti<;o 11 .. Lei I D7.C3.7S Scna.~o::- f, . 0'1. 78 Parecer favo-
Ortrân"ica ca Prev1dênc:1a Social. 

~RI;)_JE;~O ~~r f.Ç ~ !f:.:U; f'Q. N_9_ 1 }_ 7 C!]_ 
t"isoõe sobre crit6rio para cálculo de 
nizâção, nu rescisões •• contrato de 
lho. 

' DHM",J-. rável 

I I JOmon 
I 

I I 

' i 
I 

ind.z:-~ 02:,09,77 SCtl.1'.1':Ci 115.09.77 ?ar~cer 

traba ;J"ELV!DIO I 

I 
~t'NSS 

I 

' ' I I 
' I 

I ' 

I I I 

P.E(f.•U6r::s P2.il.L!ZOi'.S •. , ............ , •••••• 2 

PilO:>osrr.ê~s n~cErH"J'.S ...• , ..... , •.•. , ••. 26 

PROT'OSI("ÕCS DIS'!P.IIH!!D,'.S •••• ,,,.,.,,, •• , 36 

P;\RECERF.S PP.OFERIDOS •• , •••••••• , •••••••• 6 

Eru!l1a, 30/04/78 

trá rio 
con-

I CONCLUSÃO 
CA 

COMISSÃO 

~.p:rov«qão êo 
parecer 

(04,04.78) 

I 
I 

Aprove.Ç"ão do I parecer 
(20.04,78) 

I 
A::.rovaç:iio do 

I 
:_Jarccer 
(20.04.78) 

I 

I ' I 

I 

OSSE:P.VAÇDES 

I 

I 
I 
I 

I 
I 

I 

I 
I 
I 
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PI:~ ~ '.:. , • , .. 

~-~,~::_ ... E,;,--- '~ '-"·-,:-~:-_:,:; 
:; ::-:>: :_-~:;:c-, :: ... 

• :;1 --~1 r_:> é. 

F :~ATO'l 
Q:;3.G""-CO 

C~ !A DA 
o,s. 

T;;l3<...iÇAC 

~~-------~-----------------,----

CO.';C'-L'SAO 
D.:.. 

,--"-----__, 
' ~.-:--_,_os 1 RiõLATOR : o.~.TA DA I co,-..cLus.to 
!,::.~~~.:'·>~~g! oo:s:c~-..;:"Jo I c·srr1·6JiC.?.O gg ~~E,f~6~ 

'----·--.-·------:: Co~.:'S.S.f..O 

----~-. -- ···- ,...., ;:,·• ·r-~ 
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1

4.4.73 

11

senac:!()r Oir- :';4,4.7B Redacão finail Aprovado c:-. 
õ."7~, ~Lt .-.u:or:z., a ~ref·~itu.r,; l'~,,iclp;l :::eu C~rdosc ~-'•-73 
:' .. <tt<~i (' ... j ~ ~i~va~ <o • ., CrS ;5.:JC.OOO,:>OI 
(~cinta"' c.in~':) riln5~; d·! c;-uzeiro$) o 1 

___ ,_ .. _,._·_··_·_'_·_,-::-:-,-:-:·-:-:-,-,:-:--:-·-:'_'_'_·_"_· ____ +Í-----I~----i-----~ I / 
i I I' I ~,:.-;.-cão final do Projeto :h. R~so! .. ç~o -~~ ~.4.78 jSeMdo;;r liel- 14-~.78 r.eoaçi:o final A;:orov<~do Hl I 

7173, DL"' ;.utOriZ<I o G:,ve·ro do Es~acc de rídlo Nunes I ~-4.78 
:>-,.r,..~r~~co n elevar e, Cri G5.75S.073,00 1 ! / 
(•~••c~ta e o:;inco n,llhÕes, setecentcs e 1 I 
~i~~"u<>nts e cinco nil, s:tent<l e tré$ cru-: 1 1 

1' I 

_'_'_'_'_'_'_)_o_c, .. o_"_"_"_'_'~'-'_'_'_·'_'_''_''_'_'_o_'_'_'_'_'_'_•_-,I-----~~·~-------··LJ ------ -------+~----· 
- ~... ,I -

_F'II'l.~CE?.tl?ll''7ê • 1 1 1 r 
L~ o~.--;,~ nn~\ tio l";ojetll ;!(' Õl.(tsolwçi.o n? 

1
1 ó.lt."JC. \sena<iur Sal- ó ~.J'il I Rec!:açâo fine\ I !'.f>ro"~~o li . 

• ;.;a, GUil ~utorix.1 o C;;.v-Hr.o :lo CHil:!o do, ldanha Derl."l 1 ! 16 lo 78 
Pd-ranâ a realixer operaçã.J de e:>tpróistlmo 

1
1 1 ~~ .. 

c.,_ .,,.,,no valor da U~S )l,OOO,COO.CO I 
ítrint~ nil~Ões de dõlar~l nortc-ar:~crica- 1 ~· 1 

r.c~) pilra financia.- o ~ro;;rel'la Es;>a~ial de ~~ 

1 

i' 
".o~ov:<:s AI i:--~ntarcs parn o Estado. 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO:'IIAL {Seçio 11) 

I\ D.'-T.~ CO: t 
,\'A COMISSAO DC:SiG~'ADO . 
REGFE:~.lENTO I. 

---------[ i 

'-c~:~o rr~d! de Projeto o e Lei de Se~ado 
.o:· ~J3/76-Co·,plemer.t~r. que i;troduz no~i-

I . 
29.J.?S (S.fUJ<:dcr·He!-

1 
vfcn~-Nu~es 

\'f.~ 

! DA7A D.l\ ! 
) JiSTR~P.u.ç:,ç, _I 

' 

CC,'•!CLUS,l.O 
DC co:,_";ECE'=: 
CO .~.õ:L.\TOC! 

.. 4.J8 i'•d•çio f i !":i! 1 

I 

cc:.-c~,.,..s,.o 

" CC\',2s::.c 

·\~rov;:do e11 
i1.1,.7S I 

I 

l 

Quint1-ftira 4 1871 

---~ 

E;I:1~:E,;:~: :~:1~;im ::. ;:::1~, ~:::: ::, 1 

I 
I . -

l------l----~---_1 __ __ 

í 

/•.ed~çiio fin.,l <Jo Projeto de Resol~çJo n~ 
i2/73, q:~e autoriz<1'a Prcfeit~ra ilu~icipal 
c~ ":>nConiípol i" (~T) ;, ~levur ,_., Cr$ .... 
·-L~n.:·:J.OO (cero r"liihO~s de cr~zeir.~s) 

~ ~ilnta~te ~e '~" dfvida consolidada. 

f:~~cER ~p 1~8178 

'utJ ,~:;o f;n,.l do ProjGtO de !\esolução n~ 
!)(ié, ~Je alteru o art. I~ da ~csoluç5o 
~' I - 5/77. 

11.4.78 Senador Sal­
l:lanh;, :lerzi 

1 I. I•. 78 

I I • ~. 78 •Redaçao 

I 
f i na 1 

I 
I 

I 
I 
I 
(Redação f i na 1 

I 
' I. 

'i DATA o:: \ R::ó~A-:-OC! \ :,;..-A DA I CGNCLL!SÃO 
RECE3.'.'.l"NTC i I DO CAR<=C R 
" COM!5SÃC I DE"G"OO I D'STR BU!ÇÃQ I DO REt.ÃTCR 

------,-,-,-,-,-,-,-,-.. -~-,-,-~-,-,-------1------:l-------\ 
~~o~c~o fin~! ~o Prt,jet<:> de P.e oluc::o "-~ 11.~.78 :Sena(cr ~a1~ 1 11 l,,/8 Pe<!ac5o fi~al 
:~;?&, ::;<.rc .:a:tcr;;;:,--;;:; Prefeitu iJ .'lunicipJI 1 ldan~~ De~zi I I -
q~ ;r-.3'""l!>~r (~T) a elevar em Cr 20.10~.1JOO, a 
;.,;r,te ni J'>Ões e c~r'l ,.,; 1 cruze ros) o inon- l 
'""do w '''"' oom!'O,do. : 

1 

I 

Aprc~aju eo· 
11.~-73 

CG:-\CLUSl<O 
DA 

CO'-liSS;..O 

----~----" 

\
Aprov~cic "'~ 
11.4.78 

! 

~,Ç_E"- :;~ IS0/78 I I I 
P.~~.;c:;c fl~~l do Prajetc cc P,;;,olução n? I 12.4.]8 J\!Sl<e~:.,i~~ Ottc 

1

.

11

12.4.73 1

1

'1edação final 

1
,

1

:,
1

e
2

c,o
4

•_·
7
-,

8
o er., i -

1 

;,'73, ~ue autoriz~ J Pr~fcitura Munlci~al '"" "" 
,·e ~iratin:nça (Srj a elevar e:u Cr$ .. 
6kS.CE5,11 (seiscentos e quarenta e cinco 
<"'il, ses~ent:. e cinco cruzeiros c onze cen• 

-~-;~_'_')--o_"_'"_'_"_'_' __ '_'_'_"_' _'_''_'_''_'o_"_"_'_"_• __ -
1 

_____ ____!1 :------\~-----~----- ------

?.o~ECER ::o. 151/7fJ ~ ! · I 
~c fi r.~ I <!o ~rojc~c de ~e::oolc·~àc n'.' Í :z.4.7S iSenadc.' S~1- ~~. !2.J..7b 

1
lec.aç;;o f),.,) t.provatio .,n 

, ~~e a,:tcriza, Preft:ltura ~~~icipa1 

1 

i'danha Oerz~ 
1 

ll2.~,-7S 
ti<"-, êo s~l (ri.T) ~ elc:va.- em Cd .. ... 
Q.CJl',OO (de~oi:o .~ilhiies de cruzeiros) \ 
~c-~te df> SJ<; tJ:vid.J CO/iSOlirla~a. J 

r I 

' -~c .1 
.
1
; li/i 
~- r 
i ê. J 

I 



Í871 Quinta·ftlra 4 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçioll) 

i ~!gi·~:~~:Ig t 

----~ I 

'~~~çiio fi;,~; to ?ro'eH• de ~csol":~o r.~ )2.~.78 
17/J~, 1ue a.:ct\za; ~r=ftitu·~ .1~nicipal 
~~ (r~.,ces ~~~5 (i'~);, t-lcvar er. CrS ...... 
'i.:.:.'C-•J.~7~,1l:J (oito "'ilhi:cs, du!C.1tos c oi· 
t~~ta ri:, OCltt~centos c sctc.nta w ouatrD 
~··.z"iros) o ,..01t~.~:e ~e s~Ol ~'viJJ :<>HS<l" 

I 
i 
,Sc.n~~~c tle1· 
lvídlo !~unea 

I 

I 

i --------1 
?t.rECEP, ~~~ I ~~u..D. I 

! 
•. ·.-<.c fi,,.:.J ,;:;. ?;ojetc ~3 .'.~soluciic. ,~ 13.~-78 :sen<:t.!or Otto 1 ; ; ;i;,; :~c;;á ~~~~:i~~ O~s ::e~~~)~: >!e~;~::~·,~~ 1 I Lehrr,;ann 

CrS 4.\S-&.I.ce,EI l.~~~tr.:> ,.,;\hÕe~, cento c 
~~.-.~\..:<:~· . .:: ~ oei~ M;•, quatrccento:ls o;to j 
~.-~::c"•rcs e olt.,nt~ e"""' ccr.~a.-os) o -onta~1 
:~~r; s~.;; d[viC:a cor.s;llicJd~- .. -~ 

PARECE~ ~? 161/7~ 

~c~aric f'nel co Projeto ~e fte•ti~ç~o nf 
i~/7:, ~~c ~u:orlz~ ~ Pref~itur6 'l~nlcipal 
c.c \'~linho~ {SP) a elevar e" CrS ...... 
13.i25.22~,.:10 (treze,-,; 1Õcs, ~ctcce~tos e 
:::ite~.ta e çjr,:o ."lil, oit•Jcentos e virtt<;:. e 
<:>o.;r;:ro cr~z.::i~cs) o r.1Cnt.:.-.te ~c sua divide 
c'"~><- 1; d.ad.;. 

I t 

C')'.Clü~!..O 
CO ?Ai<EC~il 
CC 1'\ELA\C"\ 

: I 

!12 4.7!l Ld<o~io 
I I 

f l na l 

I , 
I I 
I 
I , , ,, 

I 
I 

l 

f in& I 

1'!,.4.7!1 l:~.,dâ)-50 final 

I 

c;;-.,C\..t.'SJ,Q 

D' 
co~.:.:;;::;.o 

\ Ap(~·ta.:":o "" j I 2. ~. 78 
I 

! 

I 
I Aprov~~c e r.: 

13. b. 7~ 

j :n:;;· .. 

I 
' 

Maio de 1978 

CIEI.ATO.i 

I 
""" DE ) REc:õei~.r.E\ T:} I 

NA CCM:SShO CES'G'.:i-.:JO I 
DATA DA I 

DiSTRI2UIÇAO 

CO:'-lCLUSAO 
DV ?A?;EC~'\ 
CO RE.ATOR 

CONC'.IJJ.!,Q 
D' 

co~.•-ssAo 
~ 03S::Rv;.ço~.:: 

:------.-,-,-.,-,-,-,-,-,-,-,.-_,--;-,-------l I 
Pedacio final do Projeto de Resolu~ão "' 
!3/7g, que .,utcrlu a Prefeitura 11~nidp.ol 
de !tu (5?) a elevar en CrS B.S~3.195,&5 
(oito ni l~Ões, novece~tos e ~ov~nta e tr~s 

I,.;!, .1ovent"- e c.inco çnn.eiros ~ st.ssel\ta e 

I 
cinco ce~tavos) o r.10nt~nte de sqa dfvida 
-:::.~.sei ld<tod~. 

13.~.78. 'Se:"lat!cr Otto 
l.ehm;!H.n 

14. 4. 7B ]s .. nador O'tto 
llch~;:.f\1\ 

f l na 1 

I 
1~.;-Cae;jo do 
end~o 

l 
' 

1\orovado e.-, 
te.~. n 

i 

- PAiHCE~ •,<> 172/i 3 l I -!--1---1--t 
-o<<la~ao f•nal do J>n,Jeto d• leo do ~c-~;:,o n"l 
!/75. ~ce altera a redaç~c do art- ssa da 
~nloll~"cio cas Leis do Trabalho (CLT). 

' 

I 

j lte!J'açãc f i r..::l Aprova~o ef;l ! 
20.~-78 ' 

I i 
I 

17. ~. 78 



Maio dt-1978 Dl.4.RJO DO CONGRESSO NACIONAL(Sef;i& Jl) 

1 c,;rA s.­
:c:o:to 'tS -o l I :\A C()), ISSÃO I üES:GNAOO 

__ .~~J fi·al.do ?roj~to ~e ~csoluc~o ~? 
22!72, r:~c autorila a Prcfcitur<l r·.ur.icipa\ I 
'"~ ~st:;;~ciu Ge /,n;><:~ro {~r) a elev.;r '"" Cr~.~ 
:.::;.')41,25 (oito ,-,jl~Go•,, noventa c nove 
,-i: c,c,v,_,~~-1tGS c ~u::~re~til e ~r cruzeiro~ ç 

2S.4.7B 

! 
I 

Sen_ade_r Di r­
c eu Cardoso , 

' I DATA DA ! 
' LliSTRIBUIÇ.\0 I 

I 

Co,\;c;WSÃO 
C-0 PA?.::C::R 
DO HELATOR 

( r.~da ção f i na I 

I 
:~n;~ e ci~c'' centavo<) o mont<oat" ~~ $Uai l 

, , '"':'.~~:-,_~é_c~E -----1------'------1-------i 

CONCLU::AO 

"' co: .. t.SSÃO 

AorovaCo e:n 
2S. 1,. 78 

,;:~ f:~.1 \ ,;._, Pco;eto ce Re5o!~c::a n~ 
.:.u:cri~".:. ~rtfcitura ·•unicip;:,l 

(Sr) .- <::levar e-, Cd. 
danha Otrzi 25.4-78 I 
S~nador Sal- 25-~-75 Redação final Aprovado em 

~5~- ,,~-;:~' ~~ ~~: ·;~: ~~~~~c:o~~~~-: ~~~5 Í 

:L:o c~ "·"-"::l~ç~o r.~ 156/;7, q~c ;_,. ·------:--;-t---11 
~ ~>.<õCUC~~ coS ~~-'· 2C2 -ô 2:3 ~.;. 
7~~. ~<:. :J ~~ c"zçr~rc c~ i:J71, Co 

.. • Te ~i o C<> ~en.,ral Salgado, Estado de 
>O ? u 1 o, 

I 

Quinta-fe-l ... o4 1873 

• 
CSSC;RVAÇC::.S r 

---·r 

'------------"--"----~~~ic_ _____ _c _____ "-------'---------L-------__J 
S!NTESE: DOS TRJ\B/I.L\105 DA COMISS1\0 

ReuniÕ!!s Ordinárias ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• - •••••• - • 01 

ReuniÕes Extraordinárias •••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••• ·- • • 09 

Projetos Relatados •••••• , ••••••• , ••••• , ••• , •••••••••• , • • • • • • • • • • • • • 19 

CO:\USS.\0 DE RELAÇtlES EXTERIORES 

RELATóRIO CORRESPOXDENTE AO i\JeS DE ABRIL 

PRESIDENTE: SENADOR MAGALHÃES PINTO 

ASSISTE:o.ITE: CÂNDIDO HIPPER'l'T 

DATA DE RE-
NUMERO E EMENTA GEBIMENTO 

NA COMISSAO 

PRO TETO DE LEI DO SENADO N2 240i76 

Altera a redação do § lQ. do artigo 2g, 27.10.77 
da consolidação das Leis do Trabalho. 

PROJETO DE DECRETO LEGIÚATIVO N'ó! 02i78 

Aprova o novo texto do convênio Constit~ 
tivo do Fundo Monetário Internacional. 

27.03.78 

Brasllia, em 28 de abril de 1 978 

DE 19 78 

,. 

RELATOR DATA DA CONGLUSAO 
DESIGNADO DI$- DO PARECER 

TRIBUIÇAO DO RELATOR 

Parecer contr! 

Senador JOSÉ: 08.11.77 rio. 

SARNEY 

Parecer .Pavor i 
senador VIR- 28.03.78 ""'· 
GÍLIO TÁVORA 

CONC~U$.1.0 
OA 

COMISSÃO 
OBSERVAt;:OES 

Vista ao SE 
NAOOR ITA :-
MAR FRANCO, 
ent 04/04/?B 

. 
Aprovação 
do parecer, 

el!l 04,04,78 -



1874 Quinta-feira 4 DIÁRIO [10 CO~GRESSO NAClO:-iAL (Seçio 11) 

DATA :JE I 
A;õC;õ3.~ :;;::~. ~0 1

1 

NA CO\ JSSAO . 

REL/ TJ"l 

DES:C'I/ADO 

: ;);..T,>., DA I 2::.-::C"~ ,o<,o ' I DO ·'·"~~-~ER 
I j).STR'BU.ÇÃC DO ?~l..ATCM 

~~-1 
oo Sr. ?resider.te (,, Rep:::Olicv, St.tb;net<!.:" • ..-!.9_ 
à aprovação do Senado f'eCC'ral c.' escv:, . .,. ...:o 
Sr, OCTÁVIO RAI:;HO DA s::::.NA ::EVES, N.i.nLs­
tro de Segunda Cla~se, da Carreira de :-i­
plomata, par..l exercE'r a ft.nção Ce ::;:.baixo­
dO do Brasil jur.to ; REPÚBLI:A DJ. CO~Ti DO 
I".ARF'IM. 

MEUSAGE:-1 ll2 68/7 8 

50.03. 78 

no Sr. ?residente do1 Rep'-<Dlic.:::, sc;::Ome~<:.r . .:io 31,03,78 
â aprovaçdo do Sen<ldO Federal a escolha G:o 
Sr. NEY MORAES DE ~n;LLO 1-'.AT'TOS, 1-'J.mst~o 

de Segunda Classe, dJ Carreira :.!e Diploma-
ta, para exercer a J~.mção de Er:tbaixador d.:> 
Brasil junto ao GOVKWO DA REP"ú3LICA ::>0 
QUÊNIA. 

MENSAGEH N'< 69/'i S 

DO Sr, Presidente da RepÚ.blica, subr::c?~>=ndo 03,04.78 
à aprovação d.:> Senado Federal d escolrta do 
Sr. CARLOS DOS SAN1'CS VERAS, Y.c.r.istro de 
Primeira Classe, d21 Carreira de ::Jiploma~a, 
para exercer a funçã~ de SmQaixador co Era 
sil junto ao GOVER:-10 DA REPÚBLICA SGCIALI5 
TA DA ROMÊNIA. -

CJ,C..;.73 

.S'"rodCO!' HEL- 04.C4.78 
·;!:o:::o ;:t;;;ss 

Senador LEITE 04,04,78 
CHAVES 

NúMERO E EMENTA 
D""TA DE RELATOP. DATA DA l 

REC::BiMENTO 
NA COM~SSAO OSSiGt\ADO PiSTR:Bt-IC.\0 \ 

MENSAGEM N2 76/78 

Do Sr. Presidente do I<ep~blica. submet€.ndc 06.04.70 Sena.C.or !AR- 10.04./é 
à aprovação dO Ser. a do Feêera.l ' escoü.a do BAS ?ASSARI-
Sr. AMAURY BIEI~, Emb<'ii.xa.Qor do Bras:Ll ~=- K;-ro 
to à RepÚblica de trl.niC..õd-Tob"--;:o, para, c::::_ 
IIJUÚ,tivamente, exerce:~ a função de Embaixd 
dor do Brasil ~unto '" GOVERl>O DE BARBADJS. 

MENSAGEM N2 s4L78 I DO Sr. Presidente da J!c?pÚ blica, s<1bmeter.do ,0,04.78 Se:r:aCor ;;I L- .:?3.04.78 
à aprovação do Senadc ."'ederal a es;coll"::a do VA:C. ROCH., 
Sr. MÁRI C CALÁ?RlA, ]<tjnistro de segunda 
Classe, da Carreira de· Diplomata, para e-
xercer a. função de Emt-.üxador Oo Brasil j.m 
to ao GOVERNO DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALi" 
MÃ. 

PROJETO DE DECRETO LESISLATI'/0 Ir2 03/.78 

Aprova o texto do Acordo de Cclfé~do en<:re 17.C4.7S Senador -AR- 24.04. 78 
a RepÚblica Federativa do Bras~l ~a RepÚ- BAS PASSJ.RI-
blica Socialista ,, Tcr.ecos lovaqu:L a, c ele- NHO 
brado em Brashia, ' 19 de jun.l"".o de 1977. 

• 

PR~"0SIÇÕC.S !'l'.Cl:."D"):r;]l<;, •. , ..•. ,, ... ,. 

;>!;OPOSI!Õ::S C~STRI3C!DM ..•.• , ...• ,. 

<:>J,?.!::CEfuCS '>P-0:-Lil!:::'ls ••••• , ••• , ••. 

Brasília, 33/04/78 

I 

• 

CONCLU$.40 
DO PARECS"l 
DO REL;.,TOR 

-

-

Parecer 
rável. 

filV;?_ 

I 

CO:-.lCLUSJ\0 
DA 

CO'tiSSAO 

CONCLUSÃO 
DA 

COM!SSAO 

-

-

Aprovação do 
do parecer 
em 25.04. 73 

Malodt 1978 

OBSERVAÇOES 

Apreciada e.'1 
reuniâo sec::."e 
ta, em 04/04/ 
78. 

Aprecia da em 
reuniâo secre 
ta, em 05/047 
78. 

Aprecia da em 
reunião secre 
ta, em 04/047 
78. 

OBSERVAÇOES 

Apreciada em 
reunião secre 

"· eo 11/047 
78. 

Apreciada em 
reunião secre 
ta, em 25/04/ 
n. 

-



Mtlode 1971 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seção ll) 
Qufnt•-feíra 4 181'1' • 

COlUISSAO DE SAODE 

RELATótnO CORRESPOi><DENTE AO Mf.:S DE ABRIL DEI97B. 

PRESIDENTE: SENADOR RUY SANTOS 

ASSISTEr..'TE· U:DA FERREIRA DA ROCHA 
·.··.·· 

DATA DE RE- ~Lo, DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
CEBIMENTO OIS· DO PARECER DA OBSERVAÇOES NúMERO E EMENTA 

NA COMISSAO D.ES!GNADO 
TR!SUIÇAO DO RElATOR COMJSSAO 

'PROJETO Di: LEI DO SENADO N9 210, DE __l22I 27.11.77 SENADOR ALTE- 08.03.78 Rejeição. Aprovado em 
vrn LEAL 05.04.78. 

Rtl!g~1a o provisionamento dos práticos 
e oficiais de farmácia. 

~TQ__DlL_~ _ _QQ__~O NQ 97, DE_~?] 24.10.77 SENADOR LOüR! 24.10.77 RE!jeiçào. Aprovado e1:1 
Dispoõe sobre a prestação de assistên VAL BAPTISTA 05.04.78. 

~ia médica a vítimas de acide~te_de trãns~~ 
o, e dettl!rmina outras providenclas. 

I 

I DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
OBSERVAÇOES "" ,_,, l DA NúMERO E EMtNTA RECEBIMENTO 

DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELA"I"OR COMISSÃO NA COMJSSAO 

~TO D~I~ §_l::_!!~J?0~5'~2~7 •-l?L!.2.2.2 Parece:r::- favor 
10.11.77 SENADOR LOURI- 10.11.77 ve 1, nos ter- Aprovado em 

VIU. BAPT~STA mos da Emenda: 0$.04.78. Elimina do C6digo Eleitoral injustifi-
NQ 1-(C:S)Sub~ ada disc~iminação contra o hanseniano. 
titutivo que 
apresenta. 

~_!Q_D.!;_g_LO~ ~AA~2.ª-_,~D-L!i_7&_ ~ 05.05.76 EN11DOR RuY 15.b5. 76 Parecer contr Aprovado. 
·' Oispoõe !Sobre o trabalho em laborato - SANTOS rio. 

ios químicos e farmacãuticos que manipulam 
ormõnios. 

~-DE_LE~NADO NQ 174. DE 1977 
08.03. 78 Parecer favo- }.provado. 24.11.77 SENADOR GIL -

Dispõe sohre a terminologia ofici~l '~ VAN ROCHA rável. 
!ativa à hanseniase, e dá outras providen -
ias. 



1876 Quinla-relra 4 DlÁRIO DO CONGRESSO NA.CIONAL(Seçlo ll) Malodt 1978 

I DATA DE F1ELA-OR DATA DA I CONCLUSÃO I CONCLUSÃO 
NúMERO E EMEN7 A REGES: ~.'~~.,.8 DO PARECER DA OBSERVAÇõES. 

1 NA co~~ SS"-.0 OO::SIG,~IAOO DISTR.BUIÇP.O I DO RELA-OR I COMlSSAO 

! I 
PROJ~O--º&__!g !2...§E!_l_,~~106, DS l":IE_ D6.D4.7B 

SENADOR CATI'E 07.04. 76 

E!>'tabelece o Prog~:ama da Refeiç.ãc Bást TE PINHEIRO 

capá~:a a população de baiKa renda e dá outra. I 
providências. i 

I 

~~O___Q[_ I.g__ Dl\. CÂW Bl\._~,_E~ J:2.2.ê. 06'.04.78 SE~P.DOR ALTE - 07.04.78 VIR LE!'L 

DispÕe sobre ' rrofissão ,, Tãcnico em 
rõtese Dentária e determ~na outras provi dê!!. 
ias. 

FROJETO DIL_!g_~ g_~A~ NQ 239 DE 1976 06.04.78 SE~1ADOR LOURI 07.C4. 78 
Dispõe sobre ' proibição do uoo do co- VAL BAPTISTA 

antes 000 alimentos i1dustrializados ' dã 
ut.ras providências. 

OXl"A DE RELATC R DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NUMERO E EMENTA RECE.Si!I.'.:'!'<TO DO PAR!OCER DA 085ERYAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRISUIÇAO DO RELATOR COMISSJI.O 

_t~~T.Q_QE _ LE...!...QQ._S_E.!0.f:9_ N? __ !.!r_ E!_~~ 
07.04.7B SENAtoR CA.TI. D/,04.7!1 

Dispõe sobre o exerci cio ,, profissão Te PINHEIRO 
do Ortopt}s ta e dá o1.:t:r::as PJ::OVidênciaS. 

~Jg'_O~_f._D!!.~~Â._":~::l'-:!. !:/_9 .23_!__ c~_l2..Zi 24.04.78 Si~A~~~H~~~bf 24.04.78 

'!'orna oPrigatória a instalação de gru~ 
po gerador de ene:rgia elétrica de erner<;ãncia 
nos hospite.is, casas de saúde e estabeleci -
rnentos congéneres, pUbLcos ' privados. 

!:_RCJ..l:_'!'º---.Q.~.!. PA _ _s:.\.~l_~ ~2G_!,__D~ 1978 
26.04,78 (AVOCA:JO) 26.04.78 

Regula o exercícit> da profissão ~e T~c 
SENJI.DOR RUY nico de Radiologia, ' di outri!ls providénciaS 

SJ.NTOS 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECE81ME.NTO DO PARECER DA OB$ERVAç0~S 

NA COMISSAO DESIGNAO:) DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PR~'l'p_Of_gf._!l~Ç!./·lfi_RJI. ~1)~ DE 1977 
28.04. 78 

Considera atividad•l penosa e perigosa 
a de J!IOtorista profissional e dá 
vi<:!êneias.. 

outras pro-

J 
Reunião realiz;ldn ••••••••••••••• _ •••••••••• _...... 1 
Projetos distribuidos ••••••••••••• , ••••• , • • • • • • • • • 7 
Projetos aprovados • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 

Em 2B Ce abril d~ 1978 
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CO:uiSSAO I>E SERVIÇO P!ÍBLlCO CIVIL 

RELATóRlO CORRESPONDENTE AO MtS DE ABRIL 

PRESIDENTE: 

ASSISTENTE: 

SENADOR BENJAMIM FARAH 

SÔNIA ElE ANDRADE PEIXOTO 

DATA DE RE· 
NOMERO E EMENTA CEBIMENTO 

NA COMISS1.0 

PROJETO DE LEI DO SENADO N~ 06{_77 : 
09.03.78 

Isenta de demissão o servidor condenado 

por crime COII!IlJI'. e dá outras providên -
cias. 

PROJETO DE LEI Do SENADO N2 133/_77 ' 
Autoriza a União, .. Autarquias e· as s~ 

17.11.77 

ciedades de !i:ccnomia Mista a alienar 

imóveis a funcionários aposentados, 

DATA DE 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

NA COMISSAO 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Ng 6~{_76 ' 09.03.78 
Dispõe sobre causa de especial aumento 
de pena, quanto aos crirnes contra a Ad 
ministração PÚblica, praticados por 
ocuparites de cargos em Co~issão da aO-
ministração direta e indireta, regula' 
a forma de seu procedimento e dá 
tras previdênciaS. 

ou -

DE 19 7B 

A-1-0R DATA DA 
DESIGNADO 015-

TRIBUIÇ.5.0 

senador SAL- 13.03-78 

DANHA DERZI 

Senador HEI-
17.11·77 

'IOR DIA$ 

RELATOR DATA DA 

DESIGNADO OISTRIBUIÇAO 

Senador ITA- 13.03.'78 

MAR FRANCO 

• SÍNTESE DOS TRABALHOS DA COMISSXO 

Reuniões Ordinárias. 

Projetos Relatados 

Pedidos de Vista 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Contrário 

Favorável, com 

as -Emendas n2S 

1e'2-CCJ 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Favoriwel 

com Ernenda 

"' 1 - CCJ 

01 

03 

D2 

BrasÍlia, em 28 de abril de 1 978. 
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CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 
OBSERVAÇOES 

Concedido 

vista da 
·~ 

têria ao Sr. 

Senador It~ 

mar Franco, 

em 13.04.78 

Aprovado, "' 
13.04.78 

CONCLUSAO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSÃO 

Concedido 
vista •o 
Sr. sena-
dor Lenoir 
Vargas. "' 13.04.78 
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CONCL\JS,\0 I 
04 OBSERVAÇ<:>:=.:S 

co~-:·ssAo 

1----l 
b'::~li!R_Q 

EJ: ll.·:~. 73 

r;K,r'-"'ro DI: nr uo ::c:i:;no r>~ ::o'7?~L..~i 

l;l;~l:r~~~tiJ;J$ff~~:,m~ 
I 

S"'l"\JC' ~-----J~?-l::_L_\_?-.w-,--o-I-Ç.-,-',---A.":-~?-,O-.í--.1.-D-O-r-----~J 
29.03,73 --.L::·::;;:c,; .. ::::c:;:-.l 3c.o3.78 nos FHr'n~cs. E:-: 11.0:.,..7-1 

'''"· I ::.:;_~,;).r: Sen'lcior 'l:'lsco::c~los ?orres 

f.:f,~~.?O DE LEI lJ.~ c~·-·;_:H 1:>~ 01'>" :UE ]07?• 

AL-~:::...."l.A O pr,;,!:O ?.".\CIC'::U r:::: VL\Ç."i:O, r;:­
c:;r;r;I•O ?REC!'iO RC-DOVl.-Ll!O J\_11. 3:\-497, E D~ c;_:_ 

1
:'.1.-\S FROVIi.::SCIAS. 

NOMERO E EMaJTA 

f· 

c:.;:.o4.7S 

RE""C:!JIÜ3S O-'!Dlil.t:1I,\S ..... , , , , , , , , • , , .. , • .. l 

r::t-::JE~·os rr.::-::::J::::;oJ ••••••••••••• , •••••• , • • 4 
pRc-;:-;;~J3 DIJ"(ir;:'~' Í::JOS ,, , , • , , , , , •• , , , , • , • • 2 

FJ0-.:-3:"J3"n'"ELJl':',i.:;C3 ............ , , , , , , , , ,,, 9 

2 

3r-<sf'.b., 25 de n~ril de 1978 

AFRC'7~-:;Q 

m lJ .o:...rs 

CONCLU~AO 
DA 

COMISSÃO 



1882 Quinta-feira 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Maio de 1978 

-- -~-----'-. -- "T- ., _____ -. --- --~-. -~---

:;-;:; :~-~ ;: ;,;:t:!N'.f,(t .--~ }_,__,.:.:.. . c:__;:::.·. __ ~::..J.. 

~-;~ u~i-ii~:-~,ii.-w&;_Qú'b4:ifilJ~<t; ·qüe- ·ai-;j;~e---;.~;L!-~ -,_· ·;.~:. Pres.;:'E>v.~<i~~~- ~'~= :;Jd~; .. ---- -- --~·!· ~;.-;,t;.i~;~-;;,J:_~:-L.--~--
novaçli.o de eleio;oes p·ara l'ref~ctc, 1~t~e-Pl-~reitc <;> .er~<>d{)•e:l,.ll, v.rrf'u.jey • .l\.derl<.l Jurek u-~-70 · 1 ~N1da 
wur11c1piOS crü,dos rus ~ter'-•DS d. ar~ ... :.> 11 . do Lel Cor.•jlle>!.,ontttr no CH:. : Parec{lr favoJ·í;·fll , o Pro-
32, de ;:>6-12-19771 e lu utr<>.s ,,-o-.-ldencH.So .:~l.G,...n ••• I<o>Y<>I•drf' ~-stlõ :Jeto, e pel;; l'r>;r>l.;('o :la 

: Em~n:J;,. i.prov:.do. 

PHOJinO Di" L'El nlt1Çfêl9'ió;SU_e_ dispZ'e"Sõl;r·i L. l:E':,ul~'ll;;,.,-t;:çrc;d.ã~~-pi--(!-~-.:;"'p·,t-,~-l;-.._,c··vie~T~-- ~ -- • --- ---· -: Ir;~it~l:,d:.--em· :--~~~:,·::..77;:,··· ----­
p:çof'issó"'s de •·r~ist.:. e de Tecn1co r>1r. rs;,-etac»lo::J de Divarco s e V.Pr~t;,il~p.far':' 1 d-~ n'Ot~ A-;:-?ii 1 
da otrtz:as_ providencias. ..el.vcn.,,cl•J!d:o ,.un"s 

---------· ------------------ ------------ -

~~§_1~~~b~Q§ 

.\HUNlÜEa ~LlL.J....,.;.S , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , • • •, , • • •. , , , • , , 52 

l..'Ol1I.;>::;O':J:,:i ..._!-,J'l';,.L.h.OA~ , • , , , •• , • , • , • , , ••• , • • • •• ,,. • • •• ,., o 27 

P.k.RE-.:E.;F,;; r;·.OFF~d.l)ÇS . ••., ... , ,. , ••• , ••• , •• • ••• • • • • • • • • • 

OFfCIOS ,uo::,J!'l' .l..JüS,,,,.,,,, .•• • •., .. • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 
vs:ros •••• , •••••••••••••••••••..•••••••••••••••••••••••• 

AT.hS FlbLli..'..J..l<.d ,, • , , • , • , , • , •• ·-, • • • •, • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 2 

El.El1D.t • .i -"EGEll.j..,$ o,. ·o .. ,,., o •., • ••• .. •• • • • •. • •" • • •• •• 7 

GRUPO BRASILEIRO DA UNIÃO INTERPARLAMENTAR 

DA SESSÃO PLENÃRTA, REALIZADA 
EM 2S DE ABRIL DE 197S 

Às dez horas da manhã do dia vinte e oito de março do ano de 
mil novecentos e setenta e oito, reúne-se, em sua sede, em Sessão 
Plenária o Grupo Brasileiro da União l:nterparlamentar, presentes os 
Senhores Deputados Flávio Marcílio, Vice-Presidente, Thales 
Ramalho, Secretário, Luíz Braz, Tesoureiro, e Senadores Ruy 
Santos, Milton Cabral, Ja1bas Passarinho, Luiz Cavalcante, Arnon 
de Mello, Cattete Pínheirc, Gustavo Capanema, Benjamim Farah, 
Roberto Saturnino, Daniel Krieger, José Lindoso, Agenor Maria, 
Lenoir Vargas, Henrique de La Rocque, Osires Teixeira, Mattos 
Leão, Alexandre Costa e José Sarney e Deputados Pacheco 
Chaves, Rubem Dourãdo. José Ríbamar Machado, Vasco Neto, 
Padre Nobre. João Vargas, Gabriel Hermes, Jarmund Nasser, Faria 
Urna, Dib Cherem. Alb\o de Carvalho, Pinheiro Machado, 
Cardoso de Almeida e Ubafdo Barém. Ausente, por motivo 
previamente justificado, o Senhor Senador Accioly Filho, 
Presidente. Havendo número legal, o Senhor Presidente declara 
abertos os trabalhos e concede a palavra ao Senhor Tesoureiro, que 
procede â leitura do Relatório relativo ao exercício financeiro de mil 
novecentos e setenta e sete, a saber: "Senhores Membros do Grupo, 
nos termos do disposto no ::1rtígo 15, ítem lV dos Estatutos, temos a 
honra de apresentar a Vossas Excelências o Relatório Financeiro do 
Grupo, referente ao exercício de 1977. Iniciamos o ano com uma 
disponibilidade de Caixa, transferida do exercido de l976, no valor 
de Cri 1.436.942.34. O totnl das dotações orçamentárias, aprovadas 
pela Lei n9 6.395 (On;ame.1to Geral da União), e recebidas, foi de 
Cri 580.000.00 do Senado Federal e de Cri 558.000,00 da Câmara 
dos Deputados, sendo que esta referente aos J9 e 29 trimestres, 
somente.lgual valor depende de liberação da Mesa, já solicitada por 
esta Presidência. As contribuições recolhidas aos cofres do Grupo 
pelos Senhores Congrmistas ttting\ram o va\or de Cr$, 74.760,00, 
sendo que Cri 14.400,00 C os Senhores Senadores e Cri 60.360,00 
dos Senhores Deputado~. Das ajudas-de~custo pagas foram 
deduzidos 3%, conforme preceitua o artigo 28 dos Estatutos, 

tutalizando o recolhimento a importância de C r' 31.338,52. Foram, 
a1nda, recebidas as importâncias de Cri 212.467,05 e 
CrS. 595.424.52, de ajudas de custo e passagens aéreas, 
n.:spectívamentc, tendo em vista o cancelamento da viagem da 
delegação brasileira a Camberra (Austrália). Os valores enumerados 
constituíram a nossa Receita, no valor de Cr$ 3.488.932,43. No 
eJ.,.ercício foram feitas as seguintes despesas: a) ajudas-de-custo -
C r~ 1.043.861 ,31, assim discriminadas: I) reunião do Conselho em 
Caberra (Austrália), Cr\ 212.467,05, e Cr.\ 22.850,26 de diferença 
paga ao Senhor Deputado Célio Borja; 2} viagem a Sofia {Bu\gária), 
quando da realização da 64• Conferência lnterparlamentar, 
Cr~ 746.424,00~ e 3) viagem a Londres(lnglaterra), a convite do 
Parlamento inglês, Cr$ 62.120,00; b) passagem aérea 
Cr~ 1.988.837,56. assim discriminada: I) Brasília/Camberra, 
C-~ 595.424.52. e Cr) 25.452,38 (diferença do Senhor Deputado 
Cdio Borja: 2) Brasília/Sofia, Cr.\ 1.084,173.44,44; •e 
3) Brasília/Londres, Cr\ 283.786,72: c) despesas com aquisição de 
aparelhagem de som para aulas de idiomas (audio-visual} 
C-\ 36.783,01: d) pugamento de professores de inglês/francês -
Cr~ 90.325,60; e) pagamento de pessoal de Secretaria 
Cr~ 104.236,80: f) devolução (3%) de ajudas-de-custo recebidas à 
vi~aa do cancelamento da viagem à Austrália - Cr$ 6.373,98; e 
g) despesas diversas- Cr$ 45.926,97. Esses valores constituíram a 
nu.<.a despesa no total de Cr\ 3.316.345,23. O saldo a ser transferido 
pura o exercício de 1978 é de Cri 172.587,20, valor depositado no 
B:: nco do Brasil. Agência Parlamento. Anexo encontram-se os 
dccumentos contáveis. em número de 256, os extratos de 
C;'Correntes mensais e o Balanço Geral de 1977, para exame e 
deliberação dessa Assembléia. Atenciosamente, A Comissão 
Diretora. (As.) Senador Accioly Filho, Presidente - Deputado 
Flâw·o Marcílio, Vice-Presidente- Deputado Luiz Braz. Tesoureiro 
- Deputado Thale5 Ramalho. Secretário." Em discussão o 
Rdatório, ninguém faz uso da palavra. O Senhor Presidente põe o 
mt:smo em votação, por escrutínio secreto, e convida os Senhores 
Dt:putados Padre Nobre e Pinheiro Machado a servirem como 
esuutinadores. Encerrada a votação e aberta a urna, constata-se que 
vo:aram trinta e cinco Senhores ParlanJentares, sendo cnc:ontratio!l 
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trinta e dois votos pela aprovação das contas e três abstenções. O 
Senhor Presidente declara aprovadas as contas relativas ao ano de 
mil novecentos e setenta e sete e passa a palavra ao Senhor SecretáA 
rio, que procede à leitura do Relatório das atividades do Grupo 
durante o ano de mil novecentos e setenta e sete, a saber: 
"Excelentíssimos Senhores Membros do Grupo Brasileiro da União 
lnterparlamentar, o balanço das atividades do Grupo Brasileiro, 
durante o ano de 1977, pode ser considerado positivo. Como nos 
anos anteriores, o Grupo participou dos trabalhos da União 
Interparlamentar, integrando-se, com empenho, nos diversos setores 
de suas atividades. Lamentavelmente, por motivos de todos 
conhecidos, o Grupo não pôde enviar uma delegação à 120• Reunião 
do Conselho lnterparlamentar. Dela apenas participou o Deputado 
Célio Borja. na sua qualidade de Membro do Comitê Executivo, 
órgão diretor "da Entidade. Entretanto, à 64• Conferência 
lnterparlamentar, realizada em Sofia, em setembro último, o nosso 
Grupo enviou expressiva delegação que soube desincumbir~se 

plenamente dos trabalhos da Conferência, atuando, com destaque, 
tanto nas Comissões Técnicas, quanto no Plenário da mesma. No 
contexto do programa de intercâmbio parlamentar e em reciproci­
dade à visita feita ao Brasil, em 1975, por nove parlamentares 
britânicos, uma delegação, constituída por três Senadores, quatro 
Deputados e uma Assessora, visitou o Reino Unido de 2 a 13 de 
dezembro de 1977, a convite do Parlamento Britânico. Os resultados 
dessa missão foram bastante satisfatórios, permitindo a nossos 
representantes, além de um maior estreitamento dos tradicionais 
laços de amizade que unem nossos dois Parlamentos, uma visão mais 
ampla da atual conjuntura britânica e maior compreensão dos 
problemas existentes naquele país, tanto no âmbito interno, quanto 
no externo. Assim, não apenas obtiveram um conhecimento mais 
aprofundado da estrutura parlamentar, jurídica e econômica-social 
britânica, como debateram com dirigentes. políticos e industriais 
problemas comuns aos dois países e à comunidade internacional. 
Vale aqui ressaltar que o programa de intercâmbio parlamentar, 
iniciado durante a Presidência do Senador Tarso Dutra e que teve 
prosseguimento durante a gestão do Deputado Célio Borja e da atual 
Diretoria, é de interesse fundamental pelo enriquecimento que traz 
aos Parlamentos dele participantes. Este enriquecimento decorre não 
só dos contatos diretos, com as figuras ·mais representativas dos 

países em causa, como também possibilita melhor enfoque de suas 
problemáticas. Conhecimentos que, de parte a parte, são melhor 
adquiridos in loco. Recome:ndamos, com convicção. o prosseguimen­
to do programa de intercâmbio parlamentar, nesta e em futuras 
administrações. Dentre a programação do Grupo, em 1971, não 
podem ser esquecidos os cursos que proporcionamos a nossos asocia­
dos. Nesse ano, além do prosseguimento do curso de inglês iniciado 
em 1974, foi criado um curso de língua francesa. O Grupo adquiriu 
também aparelhagem audiovisual, para ambos os cursos, o que não 
apenas despertou maior interesse pelos mesmos, por parte dos con­
gressitas, como proporcionou a todos um aproveitamento bem mais 
acentuado. Conforme é do conhecimento de todos, a Secretaria do 
Grupo mudou de salas. A nova sede apresenta excelentes instalações, 
facultando a melhor esquematização de seus serviços. De agora em 
diante, qualquer pesquisa poderá ser feita a partir da fundação da 
Secretaria, em !956. Dou destaque a este fato, pois vale lembrar que 
desde a constituição do Grupo, em 1955, integraram seus quadros e 
participaram, Cedicada e brilhantemente. de seus trabalhos os 
nomes mais expressivos da vida pública brasileira, o que confere um 
cunho inegavelmente histórico a nossos arquivos. Ao concluir, 
desejo assinalar que o Gruoo Brasileiro, fiel a suas tradições e seus 
objetivos, enquanto aprimora seus serviços internos, expande-se 
constantemente em todos os setores do vasto campo da vida 
interparlamentar. Este o Relalório. Brasília, 31 de março de 1978. 
Deputado Tha/es Ramalho. Secretário." O Relatório é aprovado. A 
seguir, o Plenário delibera: 1) indicar o Senhor Deputado Humberto 
Lucena para participar, na qualidade de Observador do Grupo, da 
111 Conferência lnteroarlamentar sobre Cooperação e Se~urança 
Européias, a realizar-se em maio próximo em Viena; b) conceder-lhe 
uma ajuda-de-custo correspondente a USS 1,500.00 (um mil e 
quinhentos dólares americanos), mais passagem, trecho Brasília­
Viena-Brasília, em primeira classe; e c) autorizar a Diretoria do 
Grupo a oficiar o Presidente do Senado Federal, manifestando sua 
satisfação com as novas instalações da sede. Nada mais havendo a 
tratar, suspende-se a sessão para que se lavre a Ata. Reabertos os 
trabalhos. às onze horas e trinta minutos, é a mesma lida e aprovada. 
Eu, Thales Ramalho, Secretário, lavrei 1.! presente Ata que vai à pu­
blicação. 

ATA DE COMISSÃO 
COMISSÃO DIRETORA 

I• REUNIÃO ORDINÁRIA, REALIZADA 
EM 8 DE MARÇO DE 1978 

As dezenove horas do dia oito de março de mil novecentos e 
setenta e oito, reúne-se a Comissão Diretora do Senado Federal, sob 
a Presidência do Senhor Senador Petrônio Portella, Presidente, e 
com a presença dos Senhores Senadores José Lindoso, Primeiro-Vi­
ce-Presidente, Amaral Peixoto, Segundo-Vice-Presidente, Mendes 
Canale. Primeiro-Secretário, Mauro Benevides, Segundo-Secretário, 
Henriqu'e de La Rocque, Terceiro-Secretário, e Renato Franco, 
Quarto-Secretário. 

O Senhor Presidente, após esclarecer que a matéria a ser discuti­
dajá foi aprovada na Câmara dos Deputados, submete à Comissão o 
problema do reajustamento dos vencimentos do funcionalismo da 
Casa, regulamentares e CLT, bem assim o do reajustamento dos 
subsídios dos Senhores Senadores, submetendo à sua apreciação 
minutas de Projeto de Lei do Senado e dos Atos cabíveis. 

As' minutas são devidamente examinadas e discutidas, tendo a 
Comissão Diretora aprovado e assinado Projeto de Lei do Senado, 

reajustando os vencimentos dos servidores da Casa, nas mesmas ba­
ses do concedido aos do Poder Executivo, a ser apresentado à apre­
ciação do Plenâl'io, Atos da Comissão Diretora reajustando os valo­
n·-s dos subsídios dos Senhores Senadores e os valores das Referên­
cias dos salários dos servidores contratados do Senado Federal, que 
vão à publicação. 

O Senhor Presidente, a seguir, incumbe o Senhor Primeiro-Vice­
Presidente de estudar o problema do reajustamento dos valores das 
Funções Gratificadas dos servidores da Casa, a ser debatido após a 
promulgação do Projeto de Lei relativo ao reajustamento do fun­
cionalismo. 

Nada mais havendo a tratar, às dezenove horas e trinta minutos, 
o Senhor Presidente declara encerrados 6s trabalhos da Reunião, 
pelo que, eu, Aiman Nogueira da Gama, Diretor-Geral do Senado e 
Secretário da Çomissão, lavrei a presente Ata, que, assinada pelo 
Senhor Presidente, vai à publicação. 

Sala da Comissão Diretora, 8 de março de 1978.- Petrônlo Por· 
tella, Presidente. 
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MESA 

Presidente: 39-Secretário: 

LIDERANÇA DA ARENA 
EOAMA.IORIA. 

líder 

Petr6nio Portella {ARENA- Pl) Henrique de la Rocque {ARENA- MA\ 

Eurico Rezende 
Vice-líderes 
Heitor Dias 

Hel'lidio Nunes 
José Sarney 
Mattos leão 19-Vice-Pre>idente: 

José Lindoso {ARENA- AM) 4"'-Secretório: 

Renato Franco {ARENA- PA) 

Os ires Teixeira 
OHo lehmann 

Saldanha Der:r.i 
Virgílio TóvorQ 

2?-Vice- Pre ~.idente: 

Amoral Peixoto 1MDB- RJ) 

19-Secret:Jrio: 

Mendes Canale (ARENA- MT) 

2~'-Secretário: 

M<1vro Benevides (MOI\- CF\ 

COMISSOES 

Diretor: José Soares de Oliveira Filho 

local: Anexo 11- Térreo 

Telefones: 23-6244 e 25-8505- Ramais 193 e 257 

Suplentes de Secretário: 

Altevir leal (ARENA- AC) 

Evandro Carreira (MDB - A.M) 

Otoir Becker {ARENA- SC) 

Braga Junior {ARENA- AM) 

LIDERANÇA DO MDB 
EDA~INORIA 

líder 
Pavio Brossard 

Vice-Lideres 
Evelósio Vieira 
Gilvan Rocha 
Itamar Franco 
leite Chaves 

Marcos Freire 
Roberto Saturnif'lo 

COMISSÀO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 
(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Dinarte Mariz 
Vice-Presidente: Evandro Carreira 

Titvlares Suplentes 

A) SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 
ARENA 

I. Heitor Dias I. Saldanha Derzi 

c"hefe: Cláudio Carlos Rodrigues Costa 

local: Anexo li- Térreo 

'Telefone: 25-8505- Ramais 301 e 313 

COMISSÀO DE AGRICULTURA- (CA) 
(7 membros) 

Titulares 

1. Otair Becker 

2. Benedito Ferreira 

3. ltalívio Coelho 

4. Mvrilo Poraiso 

COMPOSIÇÃO 

Presid{mte: Agenor Maria 

Vice-Presidente, Otair Becker 

Suplentes 

ARENA 

1. Dinarte Mariz 

2. Saldanha Derzi 

3. Mattos leão 

S. Vas-concelos. Torres. 

MDB 

1. Age no r Mario 1. Adalberto Seno 

2. Roberto Saturnino 2. Evelósio Vieira 

Assistenf~: Cláudio Carlos Rodrigves Costa- Ramais 301 e 313 

Reuniões: Terças-feiras, às 10:30 horas 

Local: Solo "Cióvis.Beviláçquu"- Anexo 11- Ramo\623 

2. JarbcJS Passarinho 2. José Sarney 
3. Oi norte Mariz 3. Otair Becker 
4. T eotõnio Vilela 
5. Braga Junior 

MDB 
I. Agenor Maria 1. Evelósio Vieira 
2. Evandro Carreira 2. Gilvon Rocha 

Assistente: Carlos Guilherme Fonseca- Romal676 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:00 horas 
local: Solo "Clóvis BeviiÓcqva"- Anexo 11- Romol623 

COMISSÀO DE CONSTITUIÇÀO E JUSTIÇA- (CCJ) 
{15 membros) 

Titvlares 

1. Accioly Filho 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Daniell<rieger 
19-Vice-Presiàente: Accioly Filho 
29-Vice-Presidenfe: leite Chaves 

Suplentes 
ARENA 

1, Mattos Leão 
2. Gustavo Caponemo 2. lenoir Vargas 
3. Daniel Krieger 
4. Eurico Rezende 
5. Heitor Dias 
6. Helvidio Nunes 
7. Wilson Gonçalves 
8. ltalívio Coelho 
9. Otto Lehmann 

lO. Os ires Teixeira 

l. Dircev Cardoso 
2. Leite Chaves 
3. Nelwn Carneiro 
4. Paulo Brossord 
5. Orestes Quércia 

MDB 

3. Arnon de~ Mello 
4. Vasconcelos Torres 
S. Milton Cabral 
6. José Sarney 

1. Franco Montoro 
2. lázaro Barboza 
3. Cunha lima 

Assis.tente, Daniel Reis de Souza- Ramal 675 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas 
ocal: Sola "Ció'lis Bevilácqua"- Anexo 11- Ramal623 



Malodel978 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo 11) Quinta·felra 4 J88.S • 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL- (CDF) 
(11 ,membros) 

Titulares 

I. Heitor Dias 

2. Murilo Paraiso 

3. Cattete Pinheiro 

4. Osires Teixeira 

5. Saldanh_a Derzi 

~- Wilson Gonçalves 

7. Virgílio Távora 

8. Alexandre Costa 

I. Itamar Franco 

2. Lótaro Barbozo 

!. Adalberto Seno 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Wilson Gonçalves 

Vice-Presidente: Itamar Franco 

S'.JplenteS 

ARENA 

1. Augusto Franco 

2. José Sarney 

3. Braga Junior 

4. Altevir leal 

S. Luiz Cavalcante 

MDB 

1. Evandro Carreira 

2. Nelson Carneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Olh•eiro- Ramal 306 

Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas 

local: Sala "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE ECONOMIA - (CE) 
(11 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Marcos Freire 

Vice-Presiden~: Vasconcelos Torres 

Titulares 

1. Milton Cabral 

'2·. Arnon de Mello 

3. José Guiomard 

4. luiz Covafcante 

5. Murila Paraiso 

6. Vasconcelos Torres 

7. Dinorte Mariz 

8. Otair Becker 

1. Franco Montara 

2. Marcos Freire 

3. Roberto Saturnino 

ARENA 

MDB 

Svplentes 

1. Cattete Pinheiro 

2. Augusto Franco 

3. José Sarney 

A, Domício Gondim 

S. Jarbas Passarinho 

1. Agenor Maria 

2. Orestes Quércio 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Ramal675 

Reuniões: Quartas-feiras, às 10:30 horas 

local: Sola "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA- (CEC) 
{9 membros~ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: João Calmon 

Vice-Presidente: Evelásio Vieira 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Torso Outro 1. Helvidio Nunes 

2. Gustavo Capanema 2. Ruy Santos 

3. João Calmon 3, Arnon de Mello 

4. Otto lehmann 4. Heitor Dias 

S. Jarbas Passarinho 

6. Cattete Pinheiro 

MDB 

1. Evelásio Vieira 1. Franco Montara 

2. Itamar Franco 2. Cunho lima 

3. Adolberto Seno 

Assistente: Sônia Andrade Peixoto- Romal307 

Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas 

local: Sala "Clóvis Bevilácqua"- Anexo 11- Romal623 

COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
(17 membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Franco Montara 

Vice-Presidente: Domicio Gondim 

Titulares 

ARENA 

1. Teotônio Vilela 

2. Alexandre Costa 

3. Wilson Gonçalves 

4. Domicio Gondim 

5. Helvtdio Nunes 

6. lenoir Vargas 

7. Mattos leão 

8. Ruy Santos 

9. Braga Junior 

10. Tarso Dutra 

11. Virgílio Távora 

12. Magalhães Pinto 

MDB 

1. Franco Montara 

2. Evelosio Vieira 

3. Gilvan Rocha 

4. Roberto Soturnino 

5. Cunha Lima 

Assistente: Céindido Hippertt- Ra.mal 676 

~euniões: Quintos-feiras, às 9:00 horas 

Suplentes 

1. Cattete Pinheiro 

2. Heitor Dias 

3. Lourival Baptista 

4. Daniel Kríeger 

5. José Guiomord 

6. José Sarney 

7. Saldanha Derzi 

1 . Hugo Ramos 

2. Dirceu Cardoso 

3. Evandro Carreira 

local: Sala "Clóvis Bevilácqua"- Anexo 11- Ramol623 
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COMISSÃO DI: LEGISLA_ÇÃO SOCIAL- (CLS) 

Titulares 

1. Jessé Freire 

2. Ruy Santos 

3. Lenoir Vargas 

(9 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jessé Freire 
Vice-Presidente: Orestes Quércic 

Suplentes 

ARENA 
I. Braga Junior 
'2. Virgílio T óvora 

3. Osires Teixeira 

4. Jarbas Passarinho 4. Domic:io Gondim 

5. Lourivo{ Baptista 

6. Accioly Filho 
MDB 

1. Franco Montoro I. lázaro Barbozo 

2. Orestes Ouérda 2. Cunha lima 

3. Nelson Carneiro 

Asshten1e: lêdo ferreiro da Rccha - Roma13 12 
Reuniões: Quintos-feiras, às 11:00 horas 

loca h Solo "Clóvis Bevilá=quo"- Anexo U - Ramol623 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA-- (CME) 
(7 membros) 

Titulares 

1. Milton Cabral 
2. Domício Gondim 
3. Arnon de Mello 
4. Luiz Cavalcante 

COMPOSIÇÃO 

Presidel'lte: Jarbas Passarinho 

Vice-Presidente: Luiz Cavalcante 

Suplentes 

ARENA 
1. lo~ Gu\omard 

2 Murilo Paraíso 
3. VirQllio Tóvaro 

5. Jarbas Passarinho 
MDB 

1. Dirceu Cardoso 1. Gilvan Rocha 

2. Itamar franco 2. franco Montoro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306 

Reuniões: Quortoo;..ieiras, Os 10:00 horas 

Local: Sala "Rui Barbosa''- Anexo li- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE REDAÇÃO- (CR) 

1itulare!. 

1. Helvídio Nunes 
2. Otto Lehmonn 
3. Saldanha Derzi 

l. Hugo Ramos 
2. Adolberto Seno 

(5 mel'l'lbros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Adalberto Seno 
Vice-Presidente: Helvídio Nunes 

5uplenttl!. 

ARENA 
1. Virgllio Távora 

2. Arnon de Mello 
3. Jarbas Passarinho 

MDB 
1. Dirceu Cardoso 

Assistente: Mario Carmen Castro Souza- Ramal 134 
,Reuniões: Quintos-feiras, ns 12:00 horas 
Local: Solo-'\Cióvi•. Bevfh~kqua"- Anexo 11- Romal623 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES- (CRE) 
(15 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Mogalhães Pinto 

J<l-IJice-Presidente: Saldanha Oerz:i 

2~>-Vice-Presídente: Nelson Carneiro 

T1tulares 

ARENA 

I. Magalhães Pinto 

2. Alexandre Costa 

3. Virgílio Tóvora 

4. Jessé Freire 

5. Arnon de Mello 

6. Saldanha Derzi 

7. José Sarney 

8. João Calmon 

9. Augusto Franco 

1 0 .. Otto lehmonr. 

MDB 

I. Paulo Brossord 

2. Gilvan Roc:ho 

3. Itamar Fronco 

4. leite Chaves 

5. Nelson Carneiro 

Assistente: Cdndido Hippertt- Ramol676 

Reuniões: Terços-feiras, às 10:30 horas 

Suplentes 

1. Accioly Filho 

2, Fausto Castelo·Branc:o 

3, Helvídio Nunes 

4. Domíc:io Gondim 

S. Jarbas Passarinho 

6. Luiz: Cavolcante 

1. Marcos Freire 

2. Hugo Ramos 

3. Roberto Saturnino 

Locah Sala ''Rui Borboso" ~Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE SAÚDE - (CS) 
(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Ruy Santos 

Vice-Presidente~ Altevir leal 

Titulares Suplentes 

ARENA 

I. Altevir Leol I. Saldanha Derzi 

2. Ruy Santos 2. ltolívio éoelko 

3. Cattete Pinheiro 3. Osires Teixeira 

4. Fausto Castelo-Bronco 

5. Lourival Baptista 

MDB 

I. Adalberto Seno 1. Benjamim Farah 

2. Gilvan Roc:ha 2. Cunho Lima 

Assistente: Lêda Ferreiro da Rocha- Ramal312 

Reoniões: Quintos-feiras, às 11:00 horas 

LoCal: Sala "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 
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COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL- (CSNJ 

Titulares 

1. José Guioma. 

(7 membros} 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Milton Cabral 
Vice-Presidente: Augusto Franco 

Suplentes 
ARENA 

l. Alexandre Costa 
2. Vasconcelos Torres 2. Braga Junior 
3. Virgílio Tóvorc 3. Di norte Mari:z 
4. Augusto Franco 
5. Milton Cabral 

MOB 
I. Adalber1o Seno I. Age no r Maria 
2. Benjamim Farah 2. Dirc"u Cardoso 

Assistente: lêda Ferreira da Rocha- Romal312 
Reuniões: Quartas-feiras, às 9:00 horas 
local: Sala"RuiBarboso"-Ane)l'o 11- Ramois621 e716 

COMISSÃO DE SERVIÇÓ PlJBUCO CIVIL- (CSPC) 
(7 membros) 

Titulares 

1. lenoir Vargas 
2. Accioly Filho 
3. Augusto Franco 
4. Heitor Dias 
5. Saldanha Derzi 

1. Benjamim Forah 
2. Hugo Ramos 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Benjamim Farah 
Vice-Presidente: Lenoir Vargas 

Suplentes 
ARENA 

1. Alexandre Costa 
2. Gustavo Coponema 
3. Mattos leão 

MDB 
1. Adolberto Seno 
2. lázaro Barboza 

Assistente: Sônia Andrade Peixoto- Ramal 307 
Reuniões: Quintas-feiras, às 9:00 horas 
1local: Sala "Rui Barbosa"- Anexo H- Ramais 621 e 716 

COMISS, ,O DE TRANSPORTES, COMUNI::AÇOES 
E OBRAS PÚBLICAS- (CT) 

{7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Lourival Baptista 
Vice-Presidente: Alexandre Costa 

Titulares Suplente._. 
ARENA 

I . Alexandre Casta 1. Ottarlehmann 
2. Luiz Cav~lcante 
3. Braga Junior 

2. Teotônio Vilela 
3. Wilson Gonçalves 

4. Lourival Baptista 
5. Mattos leão 

MDB 
1. Evandro Carreira 1. lózaro Barboza 
2. Evelásio Vieira 2. Roberto Saturnino 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:00 horas 
local: Sala ''Rui Barbosn"- Anexo li- Ramais 621 e 716 

B) SERVIÇO DE COMISS0ES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUÉRITO 

Comissões Temporárias 

Chefe: Ruth de Souza Castro 
Local: Anexo 11- Térreo 
TelefonJ:: 25-8505- Romal303 

1) Comissões Temporárias para Projetos do Congresso Nacional 
2) Comissões Temporárias paro Apreciação de Vetos 
3) Comissões Especiais e de Inquérito, e 
4) Comissão Mista do Proieto de Lei Orçamentária (ort. 90 do Regimento 

Comum). 

Assistentes de Comissões: Haroldo P~reira Fernandes- Ramal67.4, 
Alfeu de btiveira- Ramal 67.4; Cleide Maria 8. F. Cruz- Ramal 598; 
Mauro Lopes de Sá- Ramal310. 

SERVIÇO DE COMISSÓES PERMANENTES 

HORA RIO DAS REUNIOES DAS COMISSóES PERMANENTES DO SENADO FEDERAL 

PARA O ANO DE 1978 

HORAS TERÇA SAL AS ASSISTENTE IIORAS QUINTA S A L A S ASSISTE~TE 

RUY BARBOSA RONALDO 09:00 c.F CLOVIS BEVILACQUA CÂNDIDO 
c.T. Ra!llais ~621 e 716 Ramal - 623 

10:00 
CLOVIS BEVILAcQUA GUILtu::n.>u: 09:30 c.s.P.c. RUY BA.'{BOSA SOlHA 

C.A.R. 
Rar.tal - 623 Rar..ais ~621 e 716 

CLOVIS eEVILAcQUA CLAUDIO C.E.C CLOVIS BEVILACQUA SONIA C.A. 
Ramal - 623 COSTA Ramal - 623 ' 

10:30 10:00 
RUY BAROOSA C1.NPID0 RUY BARBOSA 

C. R. E. Ralll411 -621 e 716 
c.o.F. 

Ramais -621 e 716 
RONALDO 

c.x..s CL0VIS.2EVILlCOUA LtDA 
HOIWI QUARTA S A L A S ASSISTENTE Ramal - 623 

11:00 

RUY BARBOSA RUY l\ARBOSA L!! DA 
09:00 c.s.N. LE:DA c.s. Ramais -621 e 716 Ramais -621 e 116 

CLOVIS DEVII.!Ct 1A CLOVIS Btvll.XCOUA H.,P.IA 
c.c.J. Rllt.lal - 623 DJ\NIEL 12:00 C.R. Ral:lal - 623 CA!C·:Z.'! 

101 OC' 

C.H.E. RU'f BA~BOSA RO~ALOO 
RaJ!I<l.iS -621 e 716 

10:30 C.E. RUY BAABOSA DANIEL 

'·· ·, -621 e 716 



EDIÇÃO DE HOJE: 64 PÁGINAS 

C~ntro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal1.203 

BraSJ1ia - DF 

I PREÇO DESTE EXEMPLAR: CrS 1,00 


